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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 12.330 — DE 27 DE DEEEMBIto DE 1916 (*)

Dá movo regulamento á Inspectoria do Obras contra as Seccas

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra-
zil, usando das autorizações que' lhe confere o art. 137 da
lei n. 3.089, de 8 de janeiro de 1916, que revigora o n. XVIII
do art. 101 da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915, decreta:

Artigo unico. Fica approvado o regulamento que com
este baixa, assignado pelo ministro de Estado da Viação e
Miras Publicas, para a Inspectoria de Obras contra as Seccas.

Rio de Janeiro, 27 de dezembro de 1916, 95° da Indopeu-
dencia e 28" da Republica

WENCESLAU BFtAZ P. GOMES.

Augusto Pirares (te Lyra.

Regulamento approvado pelo decreto n. 12.330, desta data \

CAPITULO I
DOS SERVIÇOS CONTRA OS EfTEITOS DAS SECCAS

Art. 1.° Continuarão a cargo da repartição federal de-
nominada Inspectoria de Obras contra as Seecas os serviços
relativos aos estudos o obras 'contra os effeitos das seccas que
assolam alguns Estados do Brazil, comprehondidos entre o
Piauby e o norte de Minas Geraes.

Art. 2.° Os serviços de estudos e obras destinados a pre-
venir e attenuar os effeitos das seceas, de que trata o artigo
precedente, são OS seguintes:

I. Estudo systernatizado das condições ineteorologicas,

• ,(*) Reproduz-se por ter sido publicado com incorrecções.

geologicas, topographicas e hydrologicas de toda OSSa enorme
zona do territorto nacional.

II. Observações continuadas e methodizadas dos Oen°-m
menos meteorologicos, com 3 especialidade as pluviometricaS, 6.
medtçõee directas dos cursos de agua mais importantes. -

III. Conservação e reconstituição das florestas, com -en-
saios systematizados das culturas que melhor se prestem áli
condições especiaes dessa região.

IV. Estradas, de rodagem ou de trilhos, que facilitem O
transportes, as communicações entre as zonas flagelladas ta
os centros produtores e os mercados consumidores,.

V. Perfuração dos poços tubulares ou artezianas TIRE lo-
calidades que melhor se prestem e delias melhor utilidade
pbssam usufruir.

• VI. Estudo de pequenos açudes particulares, para cuja
multiplicação concorro a União, como premio, com a metade
da importancia do custo total da respectiva construcção le-
vada a effeito pelo interessado,
i VII. Estudo e construcção directa, á custa da Un ião, dos
açudes publicos com que convenha beneficiar esta vasta re-.
gião do territorio nacional para habilital-a a resistir, sé111
completa desorganização do trabalho, aos effeitos das 6(3CCaS.
- VIII. Barragens submersas e outras obras que modifi-
quem a impetuosidade dos cursos do agua sujeitos, nessa
zona. Is regimen torrencial, de afeitos igualmente desas-
trosos.
• IX. Drénagens dos valias alagadiços, para que possam
concorrer para a salubridade e para 0. cultura.

X. Outros trabalhos — Nes. como a piscicultura, os Mr.-
los florestaes, etc. — que possam contribuir para activar 4
41csenvo1ver a acção da Inspectoria. 	 •

Art. 3.° Os serviços de que trata o artigo precedente sea
rão executados pela União, ou por esta e pelo Estado conjun.
tamente, nos termos"da lei n. 1.396, de 10 de outubro dq
1905, e mais disposições em vigor.

Art. 4.° A União executará por
-
 sua conta as obras que

julgar mais urgentes e necessarias, inclusive as que estivg.
rem especificadas na lei do orOunento.

Art. 5." As outras obras com o mesmo -fim poderão se
etecutadas pelo Estado, mediante auxilio da União.

Art. 6.° O auxiliei . da União consistirá no seguinte s'
§ 1.° Mandar proceder ao estudo dos Estados asãola 0.

. pelas senas, entregando aos respectivos governo c6pigs a§
cartas levantadas, com as indicações dos togares onde a e a-
Etrucção do açudes e • a perfuração de poços artezrancia ou tua
Mares forem convenientes e exequiveis. 	 .

§ 2.° Entregar ao governo estadual a quantia atu que Ne
fixado o referido auxilio, para qtre seja convenientemente ripa
plicado, mediante fiscalização da Inspectorla.

Art. 7.° A União será obrigada, sempre que o Estado att4
iic i tar, nos termos da citada lei n. 1.396, a *prestar o sexl
aoncurso e auxilio, auxilio que não poderá der inferior
tD0 :000$ (duzentos contos de réis) annualmente.

• Art. 8.°. O Estado que pretender o auxilio da União de:4
verá requerel-o ao Ministro da Viação e • Obras Publicriat
comprovando:

a) que é periodicamente assolado pela soma;
-- b) que em seus orçamentos consigna verbas especiakSia

para construcção de obras preventivas e attenuante,s dos et,
feitos da secca, não sendo as quantias votadas inferiores K
5, % (cinco por cento) da sua receita ordinaria;

• c) que taes verbas, escripturadas á parte, constituem dee
posito especial e não são desviadas para outros fins (lei oh/
fada, art. 2°) .

• Art. 9.° A requisição do auxilio declarará a, obra a guAr.
este ae destina..	 .._. ,.._....

a
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sr esta re7e. ta: 0,sunelf.s cujos estudos já tenham sido
deiteis por aa,aana rounaisreie do Governo Federal e por este
lapprovadas, o Eatade apresentará juntamente com o pedido,
els respectivos projecto e orçamento, leitoa pela commissão
technica por elle nomeada e verificados pela Inspectoria de
'Obras contra as Seccas, que deverá ter acompanhado os tra-
,Obras do govel.no' estadual, mediante requisição deste
Aquello.

Os estudos poderão ser feitos pela inspectoria, precedida
ealicitação do governo do Estado, e, neste caso, a despeza
que custarem será lançada á conta do auxilio requisitado da
União.

Art. IQ. Apprevados pelo Governo Federal os planos e
;Orçamentos dos trabalhos e autorizada a sua construcção, se-
rão no mesmo acto fixadas a impertancia total a despender,
a despeza annual que ficará a cargo do Estado e a despeza
animal que ficará a cargo da União.

Art. 11. O auxilio da União será entregue ao Estado em
duas prestações semestraes. A entrega de cada uma das que
se seguirem á primeira se fará depois de provada, por meio
de contas approvadas peto Goaerno, a applicação da anterior
e da quota do Estado.

Art. 12. O auxilio-não será dado para a execução de
mala de uma obra ao mesmo tempo, salvo si o valor das obras
a executar for inferiiir ao correspondente ao limite -do au-
xilio fixado no art. 7.

Art. 13. Irnmediatamente após a entrega da primeira
parte do auxilio, deverão ser iniciadas as obras a exe,cutar
por parte do Estado e designado o engenheiro da Inspectoria
Incumbido da fiscalização.

A• rt.• 14. Cessará o concurso da União sempre que o Es-
tado deixar de observar o que está determinado no art. 8°,
tettras b e c.

Art. 15. Cessará lambem o concurso da União sempre que
o Fstado desviar para outros fins as quantias recebidas do
Governo Federal, destinadas á execução das obras de que
trata o Presente regulamento.

Art. 16. O Estado que já houver utilizado o auxilio de
que se occupa o art. 7° e concluido as. obras a que se desti-
nava, poderá solicitar novo auxilio para conclusão dos ser-
aços já estudados ou de outros tendentes ao mesmo fim-

I I

CAPITULO I/

)..txacução DAS OBRA§ -•

'e — Açudes

Art. 17. Os açudes serão grandes, médias e pequenos.

Art. 18. Serão coesiderados grandes açudes aquelles que
offerecam capacidade superior a dez milhões de metros
cubicos e cuja represa tenha profundidade maior de dez
metros.

Art. 19. Serão considerados médios os açudes cuja capa-
cidade seja de tres milhões de metros cubicos, no rumina°, e
cuja represa tenha profundidade não inferior a sete metros.

Art. 20. Serão considerados pequenos ea açudes cuja ca-
pacidade não seja inferior a tresentos mil metros cubieos e
cuja represa tenha profundidade de cinco metros, no minimo.
• Art. 21. A União Construirá os açudes grandes; mas, re-

conhecida a urgeociri'lde multiplicar os trabalhos publieos,
poderá tomar a seu cargo a construcção de açudes tanto mé-
dios como pequenos, devendo?. - porém, quanto possivel, dar
preferencia aos 'que ficarem mais proximoa de estradas ou
de nue/coa de população.

, Paragrapho uniu). A' construcção precederá approvaçãe
pelo Governo dos respectivos projectas e orçamentos.

Art. 22. 04 açudes e cargo da União, assim como as de-
mais obras, sUpoderão ser construidos em terras publicas, ou
Prdviamente desapropriadas ou doadas.

Art. 23. A conattaleeão far-se-ha por contracto de em-
Drenadas perdoes ou tOtaes, mediante coneurrencia publica,
calvo nos seguintes casos:
'	 a) quande heuver urgencia da obra:

bl havendo necessidade do soccorrer população

eT si a concluTenelk não dér resultado;
d) tratanda-se de }obras de pequeno valur.
Art. 24. erinclutda i cOastrUnção o Governo da União eS-

elecerd çi regicOni que lhe parecer mais conveniente para
Rincão das aguas, dos canaes e dos terrenos beneficiado%
ti entregará o. açude ao governo do Estado, mediante condi-.

quei ~renda e União de pune futuros, Udeaurvia3 a

conservação da barragem e das obras complementares, beini
como o uso publico dos beneficies do açude.

Art. 25. Sempre que qualquer dos Estados comprehendi.
dos na zona secca quizer tomar a si a construcção de açudes,
a Inspectoria lhe remetterá os projectos e orçamenta.

Art. 26. Passarão para o pleno depilei° da União, para
os fins do art. 24, os açudes que, entregues ás municipalida-
des ou aos Estados, forem reparados por aquella.

§ 1.° O projecto e orçamento dos reparos, tombem su-
jeitos á approvação do Governo, só poderão ser organizados
e executados mediante solicitação eacripta do Estado ou
nicipalidade sob cujo dominio estiver o açude.

§ 2.° A execução do projecto dos reparos não se iniciará
sem que a Inspectoria receba de quem competir o instru-
mento publico, na fórma da lei, de doação á União de tudo
o que constitua o açude e, ainda, da area acrescida quando
os reparos determinarem augmento na extensão da represa.

— Perfuração de poças

Art. 27. Além dos poços construidos por iniciativa da
administração publica e que serão, de preferencia, abertos na
sertão, nas margens das estradas que ligarem este ao lateral
u nos centros populosos onde haja falta de agua para as ne-
cessidades domesticas, a Inspectoria mandará construir ou
Mie lhe forem solicitados por municipalidades, ou a requeri-
mento de agricultores ou criadores, nos togares onde se hou-
ver verificado a existencia de agua no subsolo, e, bem as-
sim Sara as installações de moinhos de vento, bombas e re-
servatorios que forem necessarios.

Art. 28. O criador ou agricultor a cuja propriedade tiver
o poço de beneficiar pagará apenas as despezas do pessoal
operario (empregado na perfuração e na installação dos ca-
taventos ou bombas e reservatorios) e do combustivel con-
sumido pela perfuradora, tendo direito aos canos para o re-
vestimento do peço, ao trabalho da perfuradora e ao pessoal
technico necessario, e ao que requerer poderá a Inspectoria
mediante prévio recolhimento da importancia total, fornecer,
pelos preços de custo, cataventes. bombas e reservatorios.
• l'aragrapho unico. O modo de pagamento daquellas des.
pezas será combinado entre o requerente e a Inspectoria.

Art. 29. No termo de obrigações, que precederá, ao inicio
da obra, a clausula de fornecimento de agua para fins do-
.mesticos ás populações circumvizinhas será essencial. No
Inso de omissão, a obrigatoriedade será a mesma.

Art. 30. Concluida a perfuração dos poços feitos por
iniciativa da administração e á installaçãci dos respectivos ca-
:aventes ou bombas, a Inspectoria poderá entregai-os ao go:-
verno do Estado ou ás municipalidades, mediante condições
que, exonerando a União de onus futuros, assegurem a sua
conservação e uso publico dos beneficios do peço.

Art. 31. Cada districto terá um livro especial de registre
em que serão consignadas, em parcellas detalhadas, as das-
pezas com os poços particulares, inclus ive. d isetiminada-
mente, as realizadas pelos respectivos proprietarios

c — Estradas de rodagem
A. 32. As estradas de rodagem serão construidas entre

os pontos flagelados e 03 melhores mercados e centros aro..
ductores, ou entre estes e aquelles e as vias de conamuni-
cação, de rodagem, ferreas ou fluviaes, constituindo, assim,
arteriais por onde se possam trocar os productos e por onde
o movimento e a vida assegurem a valorização e O povo-.
amento do edlo.

— Barragens transversaes no leito dos rios
Art. 33. As barragens transversaes no leito dos rios te-

rão por fim corrigir-lhes o regimen torrencial, apeoveitar
as aguas para irrigação e conservar a humidade.

Art. 31. Essas barragens deverão ser acompanhadas d a i
protecção das margens dos rios, já as guarnecendo pelos
meios que a sciencia e a experiencia indicarem, já se pro-
hihindo a destruição das arvores marginaes e outros obsta-
mios que impeçam a corrosão das mesmas.

e — Dreragen dcts voltes
Art. 35. A drenagem e deseccamento dos valles. degelara.

afeitados do littera/ e o melhoramento das terras cultivaveis
do interior serão feitos para o fim de localizar Laminas de
agricultores e, de preferencia, as da retirantes que o reque-rerem.

Art. 36. -Feito o melhoramento a que se refere o artigo
precedente, si et terras drenadas forem de propriedade da
União, o Governo providenciará sobre a localização nellas
de famihas de agricultores e retirantes,

•
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f	 Estações plavionctricas e observatorws melcorologleos

Art. 27. Estações pluviometricas e os observatorios in-
dispensa veis serão installados pela Inspeetoria e ficarão a
cargo de pessoas habilitadas, ás quaes poderá ser arbitrada
uma , pequena remuneração. Sempre que possivd, ficarão a
cargo doe agentes do Correio ou de •mpreeados do Tele-
graph°.

g — Observação c medição dc correntes dos rlos
Art. 38. Postos de observação e medição das correntes

dos rios serão installados pela Inspectoria e ticartie a cargo
de pessoas habilitadas do togar, que terão,, para esse fim, pe-
quena remuneração.

h — Conservação e reconstituição das florestas

Art. 29. A Inspectoria installará e manterá landes flo-
Pestaes destinados ao trabalho de conservação e reconstitui-
ção das florestas, á distribuição de mudas e á aesistencia.

• Paragrapho unico. Os hortos florestaes deverão ser fun-
dados de preferencia nas proximidades dos grandes açudes
ou de rios perennee onde haja facilidade de irrigação.

Art. 40. Nos hortos florestaes se estabelecerão:
a) viveiros de arvores florestaes e de outras plantas eco-

nomicas,. quer nacionaes, quer . exolicas, para transplantação;
b) cultivo de plantas industriaes e forrageiras visando a

distribuição das especies mais proveitosas e o conhecimento
das suas condições economicas;

c) estudos dos methodos praticas e economieos de irri-
gação e de transplantação das especies criadas nos edeeiroe
ou cultivadas e todos aquelles julgados indispensaveis para o
desenvolvimento do florestamento das regiões assoladas.

— Serviços de piscicultura

Art. 41. Os serviços de piscicultura consistirão nas me-
didas destinadas a desenvolver a pesca nos açudes e rios da
zona secca, na introducção e melhoramento das especies boas
para esse fila e na destruição das espeeies damninhas.,

CAPITULO III
DOS PREMIOS

Art. 42. Serão distribuidos premies aos individins, mu-
nicipalidades, ou syndieatos agricolas que construirem açu-
des , médios ou pequenos.

Art. 43. Os projectos e orçamentos de taes açudes serão
organizados gratuitamente, a requerimento do proprieeario do
terreno, dirigido ao chefe do districto a que pertencer esse
terreno. O requerimento será instruido com a demonstração
das vantagens do Açude a construir, com attestado affirmativo
da municipalidade de ser agricultor ou criador o requerente
e com certidão passada pelo Registro de Ilypothecas da re-
spectiva comarca. de que nenhum anus real grava a proprie-
dade onde o açude houver de ser construido.
• Paragrapho unico. Tratando-se de municipalidade, esta
fica obrigada a exhibir, apenas, a certidão e aquella demon-
stração.

Art.. 44. O premio será conferido mediante requerimento
do proprielario, no qual declare que se submette a todas as
condições impostas neste capitulo. o requerimento será di-
rigido á inspectoria, por intermedio do districto onde estiver
localizado o açude, que o encaminhará, informado e annexo
ao attestado documentado do fiscal que prove ter wido o açude
construido de accerdo com o projecto previamente organizado
e approvado pelo Governo e si a barragem e obras comple-
mentares satisfazem as exigencias da utilidade a que se des-
tinam. Assim informada, a inspectoria despachará o regue-
zimento e providenciará para que seja pago o premio.

Art. 45. O proprietario requerente comprometter-se-ha a
dornecer agua para as necessidades domesticas das populações
Oircumvizinhas.

Art. 46. O premio será conferido na razão da metade da
importancia total do orçamento approvade. 	 --

Art. 47. Os açudes existentes, quando melhorados, con-
formo projecto organizado nos termos do art. 43, serão lam-
bem premiados na razão de metade do orçamento total appro-
Nado para os melhoramentos executados.

Paragrapho nide°. As obrigações do proprietario serão
as mesmas, identicas as exigencias para realizarão das obras
g obtenção do premio.

Art. 48. Si aquelle que houver construido ou melhorado
um açude fizer junto a este plantação e conservação ulterior.
por tres annose de arvores em área não inferior a deus he-
ctares, terá um premio supplementar correspondente á me-
tade da despeza feita com uso trabalho, devidamente com-
provada..

Are. 49. Terão as mesmas vantagens os •eyndicates agrie
colas i egularmente organizados.

Art. O. Mediante requerimento do proprietario, que
'o -respectivo districto encaminhará devidamente informado,
poderá a inepectoria, Si assim julgar acertado e conveniente,
edeantar parte do premio a ser conferido, ou pagai-o em
cinco prestações parciaes, á proporção que forem sendo
executadas irs obra, acautelados efficazniente os interesses do
Thesouro Nacional, por meio de medições parciaes.

e 1 .° Os adeantamenfos a que utz referencia a priineira
parte deste artigo só poderão ser concedidos quando a obra
feita corresponder ao dobro, pelo menos, da importando do
adeetetamento, verificada essa correspondencia por medição
effecti va

.§ 2.° Aos propriefarios que o requererem poderá á id-
specloria, mediante termo de responsabilidade, fornecer, pelo
custo, o material de exeavação e transporte, devendo a um-
pertencia do mesmo sei descontada, parcelladamente. dos pri-
meiros pagamentos do premio que se effectuarem, si este for
pago por medições parciaes ou por ndeantamento, ou total-
mente. por occasião do pagamento do r•erido premio, no
Caso de ser este pago de uma só eez.

Art. 51. No 0:150 de ter o Governo de desapropriar a pro-
priedade onde estiver encravado um açude particular, caso a
construcção não se ultime ou a sua conservação se não faça
ou 'se faça de tal modo imperfeita que ponha em risco a se-
gurança da barragem e obras complementares, não entrará tio
calculo para a desapropriação .a Árnportancia total do orça-
mento approvado do açude.

Are. 52. Todas iut condições impostas neste capitulo con-
starão do acto que conceder o premio e se consideram tacita-
mente acceil,as pelo requerente. No caso de omissão, a sua
obrigatoriedade será a mesma.

C4VITUI.0

D.s. DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS

Art. 53. A direcção e fiscalização das obras contra os
effeitoa das seccas, executadas pela União. ou com o concurso
desta, ficarão a cargo da Inspectoria de Obras contra as
Seccas. á qual incumbirá, alem dos serviços comprehendidos
no art. 2°;

I. A orgienização do serviço de levantamento earLogra-
•phico das zonas assoladas.

II. O estudo, projecto, orçamento e execução das obras
especiaes que forem ordenadas pelo Ministerio da Viação o
Obras Publicas

III. A conservação e exploração das obras que ficarem
a Cargo do Governo Federal.

IV, .A fiscalização das obras executadas pelos Restados,
pelas municipalidades ou pelos particulares, com auxilio ou
Prende da União. .

V. A celebração de contractos e accôrdos relativos to
concurso da União nas obras por essa rótula executadas.;

Art. 54. Serão orgãos da inspeetoria:
1 — gabinete do inspector;

— secção techniea;
— secção administrativa;
— districtos;

Cornmissões de estudos e construcções.
§ 1.° Ao gabinete competirão o expediente de urgencia,

as publicações e a fiscalização dos serviços da portaria.
§ 2.° A' secção technica competirão, não só a organização

dos projectos definitivos e respectivos orçamentos das obras
e trabalhos a executar. como tambem a revisão das medições
e quaesquer outros trabalhos terhnirOs da reitartioão.

§ 3. 0 A' Secção Administrativa competirão todos os ser-
viços nomeies de expediente interno e externo, o archiyo, a
contabilidade geral e o preparo dos relatorioe.

e 4.° Aos distrielos compelirão os trabalhos normaes
estudos e fiscalização de obras cont rateadas ou em exploração,
e das em execução sob o resimen de preinios ou de auxiliosãa
União aos Estaeoe. a Co usei' vação te-exploração das obras exe-
cutadas pela União ou eniquanto estiverem a cargo -desta
serviço de perfuração de poços e montagem de cataventos o
e meteorologico e de medição de torrentes dos rios.

§ 5.° A's conunissões de estudos e construceões competirão
05 serviços que lhe forem tornmettidos, de accerdo com ás
instruccões que fomn, na °ceaste:o, expedidas.

Art. 55. Para coadjuvar o inspector em todos os serviog
e trabalhos da rei n art leão, disporá esta do pessoal errectiese
clonslante dos smadros annexos.

Paraere pho urdes). Para as trabalhos des eommissõeS
ri-Se aproveitados, • de preferencia, os fupeciunarioe addidoe,
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. lie forem . admittidos do fóra o serão em caracter méra-
le transitorio para servirem apenas ~quanto os seus

moer forem necessarios, podendo ser livremente dispeo-

ig

.	 .
• Art. 56. Na sede de cada distrieto será mantido apenas um

tequeno ahnoxarifado, ao qual deverão ser recolhidos os ms-
trUmentos, apparelhos e materiaes que forem devolvidos pelas
Oommissões quando concluidos quaesquer trabalhos de que sa
achem .encarregadas, o material para páfuraçQes e monta-
gens de cataventos e o de excavações e transporte..

CAPITULO V

eOMEnaS, SUBSTITUIÇõES, VANTAGENS E DEMISSUE3
,

Art. 57. O cargo de inspector será exercido sempre em
t OmMissão e será confiado a engenheiro de reconhecida com-
Détencia profissional, demonstrada em serviços anteriormentei
prestados ao paiz.

Art. 58, Para o cargo de chefe da secção fechnica será
nomeado en genheiro civil com a precisa idoneidade moral e
•echnica o titulado na forma da lei n. 3.0e t, de 9 de outubro
de 1880, :que tenha registrado seu titulo na Secretaria de Es-
tado da Viação e Obras Publicas. Os lagares de inspectores
technicos serão preenchidos por access() dentre os engenheiros
de ia classe, sempre par merecimento.
- Art. 59. Os togares de chefes de districto serão exer-

eidos por engenheiros do quadro em commissão.
Art. 60. Os engenheiros de i • classe serão nomeados 'den-

tre os de 2 , por merecimento.
Art. 61. Os engenheiros de 2" classe serão nomeados den-

tre os engenheiros civis com a precisa idoneidade moral e
technica e titulados na forma da lei n. 3.001, de, 9 de outu-
tiro do 1880 que tenham registrado seus respectivos tilulos
na Secretaria de Estado da Viação e Obras Publicas, e os con-
ductores serão nomeados dentre os engenheiros ;eu pratieos da
provada compet encia.

Art. 62. Serão nomeados:
(1) por decreto, o inspect6r;	 .
b) por portarias do ministro, os chefes de secção, os

inspectores Lr:clinicas, os chefes de districtos, is engenheiros
de l' e 2° classes, os officiaes e os alrfioxarifes;

c) por portaria da inspector, todos os demais empregados.
-Paragrapho unico. Para as commisões, serão designados

tior aviso do ministro os chefes e auxiliares lechnicos, com-
petindo ao inspector ou aos respectivos chefes, de accórdo com
.aa instruções que forem expedidas, a .admissão do demais
pessoal, de que se componham.

Art. 03. As nomeações para os lagares de primeiros e se-
gundos eseripturarios serão feitas por accessp, metade por an-
tiguidade, metade por merecimento.

.A de chefe da secção administrativa e as de lofficiaes e
de almoxarifes são de livre escolha, assim como as dos de-
AlaiS funecionarios de nomeação do inspector, com excepção
dos terceiros escripturarios, que serão providog mediante
Concurso, na forma das instrucções que forem approvadas
pelo ministro. -

Art. 61. Em seus impedimentos e faltas, serão substi-
tuidoá:

a) o inspector pelo chefe da secção technica;
h) o chefe da seção technica, pelo inspector technictig

que fôr designado pelo ministro ou pelo engenheiro de 14
classe que estiver servindo na Secção Technica;

c) o inspector teclinick), quando a substituição fôr jul.
gado neeessaria, a juizo do ministro, pelo engenheiro de I"
classe nue fôr designado pelo inspector;

d) o chefe de districto pele engenheiro mais graduado eu-.
'CO 0$ que estiverem servindo no districto;

e) o chefe da secção administrativa pelo respectivo offi-
041 9 este pelo primeiro eseripturario mais antigo, e. pelo
gUa indicar o inspector, em igualdade de antiguidade;

1.) os almoxarifes, e o encarregado meteorologista por
u-éno o inspector designar, podendo nomear interinamente

Sk4 jdonea;	 ,
1». •.0 porteiro t eld continuo.,
r#rt. 65. Nos casos de substituição remunerada, não com-

b.11andidos nas disposições da lel n. 2.756, de 10 de janeiro
1913 e decreto D. 10300, dçf 26 de fevereiro do mesmo
o, ao substituto caberá, além do respectivo vencimento,

gratifidação igual á differença entre este e o do togar do
Wide.,

5., CO. O eq1prega0 -que exercer interinamente logar
er10 ó es vencimentos deste, sem accumulaçãO.

r e e peJU-0,4 te&huico da Inspectoria

terão direito, quando em serviçu Vira da sede da repartição,
ás passagens e ás diarias constantes da 'vota da tabella an-
nexo.

Art. 68. Os funceionarios de primeira nomeação e 03
removidos que tiverem de ir exercer seis cargos em legares
onde não estejam residindo terão unia ajuda de custo cor- -
respondente á metade do ordenado mensal, além das passa-

gen3 §. 1.° Os funccionarios removidos só perceberão, a. Partir
da data do desligamento, os vencimentos do togar que oceupa-
vam, si assumirem o exercicio do Jogar para que foram re-
movidos dentro do prazo necessario para effectuar a viagem:,

§ 2.° Quando a- remoção do funceionario fôr a pedido, não
dará direl!..,o ás vantagens dsete artigo.

Art. 69. Os empregados nomeados ou removidos devem
entrar lio eXereiCi0 "do lagar no prazo de 30 dias contados da
data da publicação do acto no Diario Official sob pena da
perda do lagar, salvo motivo de força maior, devidamente
comprovado. cais() em que será concedida pelo inspector uma
dilação de 30 dias, que não poderá ser prorogada.

Art. 70. Aos operarias que enfermarem em consequencia
de accidente grave em serviço, provadamente occorrido
pleno trabalho, poderá ser prestado o primeiro foccorro me-
dico, bem como o abono de solados até, Ires inezes, no ma-
ximo.

Art. 71. Os funccionarios, Untados da inspectoria, terão
direito ao goso de 15 dias uteis de férias, seguidas ou inter-
poladas, eia cada anule civil, sempre que, no correr do amuo
civil aolerior. não tiverem dado mais de 15 faltas justifica(lr1-3.
nem gosado licença remunerado, nem sido passiveis de ne-
nhuma pena disciplinar. Ei z ses 15 dias de férias serão comi-
cedidós pelos chefes immedialos, com vencimentos integraes,
mas de modo que o serviço não ,seja prejudicado.

Art. 72. O funecionario da inspectoria, salvos Os fun-
eeiwYnariM em commissão, que serão sempre livremente dc-
missiveis, só poderá ser destituido -do cargo que exercer, no
com de contar 10 ou mais annos de serviço publico federal,
sem ter .soffrido penas no cumprimento de seus deveres:

á) por abandono de emprego por mais de 30 dias;
- b em virtude de sentença judicial ou mediante processo

administrativo.
§ 1.° O processo administrativo consiste apenas em ser

ouvido o interessado, no prazo que lhe for marcado, sobre a
latia erguida, e bem assim o chefe immediato do serv ço ao
qual elle pertença, si houver, despachando, depois, o mi-
nistro, mantendo-o ou demittindo-o do cargo.

§ 2.° Si o funccionario ou empregado for de nomeação e
demissão de outra autoridade que não o ,proprio ministro,
nesse caso o demittido poderá reclamar contra o acto perante
o ministro, o qual ouvida a auteridade em 'questão, decidirá
como fôr de justiça.

§ 3. 0 Fica subentendido que, tratando-se de funccionario
ou empregado nomeado por decreto do Presideri,e da Repu-
bica, o ministro não poderá despachar no processo adminier.
trata° Sem prévia deliberaeão do mesmo presidente a esse
respeito,

CAPITULO VI

4MRIEUMES E DEVERES. DOS EUPGEGADOS

a -= Do inspector

Art. 73. Ao iniipector competirá, além do p: . evisto ou
determ i nado em outros dispositivos deste regulamento:

§ 1.° Corresponder-se directamente com quaesquer auto-
ridades ou aS,soeiaçÕeS dos Estados assolados, requisitando, os -
esclarecimentos o informações que se fizerem precisos para
instrucção dos negocies da competencia da iwpectorla.

§ 2.° Fazer preparar, instruindo com os necessario,s do-
cumentos o -informações, todos os negocies que tenham do
Subir ao conhecimento do ministro.

§ 3.° Propôr ao ministro todas as medidas e providencias
que lhe pareçam necessarias para o bonr andamento dos ne-
gocies da inspectoria.

§ 4.° Representar ao ministro o que convier relativa-
mente á execução de contractos de obras a cargo da inspc-
ctoria e á distribuição dos premies a partickilarei, syndicatos
agricolas ou 'municipalidades, bem como á distribuição de au-
xilio cos Estado-s.

§ 5.° Prestar qo ministro todas as informações que lho
forem pedidas sobrb negocies a seu cargo e executar os traz
bailios respectivos que por elle lhe forem eommettidos:.1-
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• § 0.° Informar ao ministro :Obro a aptidão, 'serViços ou

faltas dos seus subordinados.. .
§ 7.° Determinar onde devem servir os funccionarios da

inspectoria cujo logar de exercicio não seja determinado pela
natureza do cargo ou removei-os de uns trabalho; para ou-
tos. quando a convoliencia do serviço assim o exigir. Os
chefes do districto, os ofticiaes e as almoxarifes só pela mi-
nistro poderão ser removidos, devendo constar das portaras
de no(neação o districto para que são nomeados.

8.° Dar possé, nos respectivos cargos, aos funceionarios
'da inspectoria.

§ 0.° Manter a disciplina nos serviços da inspectoria,
1 .)odendo, para isso. advertir, suspender e demittir ou 'morai'.
gl demissão dos lunccionarios que, provadamente, o merece-
rem. Os funceionarios nomeados pele ministro poderão a este
recovar da pena de suspensão, que não será maior de 30 dias.

§ 10. Bever e visar todos os documentos de desP ezas (lite
lhe forem subrnellidos e rematei . ao '1:besouro os attestados
de frequencia do respectivo pessoal.

§ 11. Apresentar, annualmente, ao ministro uni relatorio
dos nep .ocios da inspeeloria.

§ 12. Autorizar, dentro dos creditos distribuidos, a exe-
cução dos projectos approvados pelo ministro, servos e re-
paros de obras feitas ou obras novas não excedentes de 20
contos, assim como ordenar a acquisição dos materiaes no-
cessados á inspectoria ou propol-a 00 ministro quando o seu
custo for superior a 10 contos. •

§ 13. Solicitar do ministro que pelas delegacias fiscaes
sejam feitos mediante requisições dos funccionarios designa-
dos, os pequenos supprimentos em dinheiro que forem indis-
pensavels a execução do serviço, trabalhos e obras no interior,
acautelando-se como melhor convier a devida prestação de
contas.

§ 14. Inspeccionar. como melhor comvier, os serviços a
cargo da . inspeceoria. de modo a se achar sempre habilitado
a diztr e providenciar a respeito, com pleno conhecimento de
causa.

§ 15. Autorizai' a acquisição ou desapropriação dos ter-
renos e suas beinfeitoriag indisponsaveis para a construção
e regular funecionamento das obras autorizadas e das suas
dependencias.

§ 16. Designar os engenheiros a que se refere o art. va
deste iegulaniento, podendo, para isso, ouvir as chefes de
districlo.

§ 17. Piesidir o acto do julgamento da idoneidade dos
concurrentes, da abertura e exame das propostas para as
adjudicações publicas, podendo, em caso de força maior, de-
signar quem o substitua.

§ 18. Expedir instrucções de natureza technica para :a
execução dos differentes serviços e obras a cargir da inspe-
ttoria, inclusive sobre o processo das concurrencias publicas,
observada a legislação em vigor, e submetter approvação
dó ministro as referentes á parte administrativa complemen-
tares deste regulamento, não só quanto aos trabalhos das
secções technica e administrativa, como tombem sobre a or-
ganização de commissões para oxecução de obras.

§ 19. Promover a regular publicação de, mappas; boletins,
rnemorias e impressos referentes aos serviços a cargo da
Inspectoria ou ;que se destinem a divulgação de medidas ou
conhecimentos que interessem ás -populações • flagelladas pelas
seccas.

§ 20. Velar pelo bom credito e pela reputação scientifiea
é-technica da Inspectoria nas suas publicações ou em n uaes-
quer escriplos que, dependentes de sua autorização, forem
publicados pelo pessoal sob sua direcção relativamente aos
Ii abalhos e assumptos que constituem o objecto da repar-
tição.

§ 21. Impeir as multas applicaveis aos contractantes pela
;violação dos seus contractos.

§ 22. Acceitar as obras depois de concluidas pelos arre-
matantes.

§ 23. Velar pela observancia das mesmas .regras estabe-
lecidos pela Inspectoria Para a execução das obras por admi-
nistração, todas as vezes que as cam pas, munieipios e os
(k)nselhos districtaes forem incumbidos de -dirigir a sua exe-
cução.

§ 24. Conceder licença a qualquer funecionario da In-
spectoria, até 30 dias, no maximo ., observadas as respectivas
disposições deste regu1ame4 e demais disposições que vi-
gorarem.

§ 25. Adoptar medidas provisorias, de caracter technico
e administrativo, que, em casos urgentes, lhe pareçam ne-
Cessarias, devendo communical-as immedititamento • ao Mi-
nistro.

• 150 gabinete

Art. Ti.. Servirão no gabinete, onde será aberta r Ro--
tocellada a correspondencia da Inspecloria, até tres escriptu-
pavios, ruo de cada elasse, e uni chefe de gabinete, designados,
livremente, ein aumnissão, pelo insPeclor, dentre os funccio-
navios do quadro, effectivos tu adddos.

Paragrapho unico. Ao chefe do gabinete caberá .4.1 fiscali-
zação dos serviços da portaria.

Art. 75. Ao gabinete competirão, além dos serviços do
{PM trata o § 1" do art. 51 deste regulamento, os que consta-
rem de instrueções do inspector:

c -- Da seec(70 technica

Art. 76. Ao chefe iia secção technica competirá:" •

§ 1.0 Substituir o inspector em suas faltas e impedr-
mentos.

§ 2.° Dirigir pessoalmente oS trabalhos da secção
providenciando para que sejam executados com or-

dem, regularidade, pi .oficiencia	 efficiencia.
§ 3.° Emitur parecer sobre os assumplos sujeitos ao

exame da secção technica.
§ 4.° Suhmetter ao inspector os projectos de instruções

technicas, cadernos de encargos, clausulas technicas para
editaes de concurrencia e contractos.

§ 5.0 Representar o inspcc i,toli nt,seernnigs, ilsempre quiemer	noeesxlieerOdse.ter-
minar, em actos officiaes, (lue

§ 6." Manter a disciplina nos serviços da secção ipehnica,
designando o funcei o nario que deva fechar o ponto dial() 'e
applicando aos funecionarios respectivos as penas diselpli,.
naves que não forem da alçada exclusiva do inspenor. Da
pena de suspensão, que não excederá de dez dias, Roderti 6
funccionario recorrer para o inspector,

- Da secção administrativa

Art. 77. Ao chefe da secção administrativa, por si e "pela
pessoal da secção, compete:

§ 1. 0 Ter sob sua responsabilidade a direcção da respe-
ctiva seeçãO, distribuir G serviço por seus auxiliaes e exa-
minar todos os documentos e assuir•ptos que por cita cor.
verem ,

§ 2.° Fazer o ponto do pessoal da secção.
§ 3.0 Ser o intermediario entre 'o inspector O o pessoal

da secção, zelando pela boa marcha dos trabalhos e cumpri..
mento dos deveres do empregado.

§ 4.° Manter a disciplina nos serviços da secção, desi-
gnando o funccionario que deva encerrar o ponto diario e
applicando aos funccionarios respectivos as .peitas _discipli-
nares que não forem da alçada exclusiva do inspector.' Da
pena de suspensão, que não excederá de 10 dias, pOderá
funecionario recorrer para o inspector.

§ 5.° Organizar e ter sob sua responsabilidade o archiva
da administração central, excepto o archivo propriamente
technico, que ficará sob a guarda da secção lechnica, a c91:-
respondencia e p tolocollo dos documentos da secção. • -

§ 6.° Prestar informações ao inspector sobre .os papeis
que 1 ho forem distribuidos.

§ 7.0 Organizar os dados ueces garios aos orçamento
annuaes da inspectoria e para o relatorio do inspector.

§ 8.° Providenciar sobre a guarda e conservação da Iri-
bliotheca.

§ 0.° l'rovidenciam para a regular escripluracão e. conta.•bilidade da inspeciona.
§ 10. Fazer organizar a 'folha do pagamento e os,-tittes,

lados de frequencia do pessoal, destinados ao Thesourõ.iNa:.
cional, assignaudo estes a conferindo aqueda, á Vista da5
notas extrahidas dos livros do ponto,

• - § 28. • Propôr ao ministro, em casos especiaes , emergen-
tes, a mudança provisoria da séde de qualquer dos distficleS. .

• § 27. • Fazer contractos, cujas ininulas dependerão . tia
approvação do ministro, si :o-piches se referireni a empreita-
das de construcção, bem assim, prorogar, mediante termo,
com annuencia do ininistro, o prazo daquelles quando requó-
eido pelos interessados.

§ 28. Propôr ao ministro o numero, categorias e venci-
inenlos dos funecionarios que devam ser nomeados enr com-
missão, sempre que o desenvolviinenlo dos trabalhos, servi- •
ços e obras da lnspectoria assim o exigirem para o conve-
niente aproveitamento das verbas ou credito concedidos pelu
Congresso Nacional para esse fim.
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1	 C ,--- Dos. inspectores technieos.

Mt.• 79. Aos inspectores technicos competirá, sempre
tpie o inspector determinar, proceder a inspecções relativas a
quaesquer serviços e trabalhos, estudas e construcções, a cargo
da. inspectoria. Suas altribuições constarão de. instrueçõe ..s que
serão• expedidas pelo inspector. Terão re.sidencia official na
Séde da inspectoria-, mas permanecerão provisoriamente em
qualquer parte onde pes.sain ser com maior efficiencia utili-
zadas. os seus. serviços.. Subordinados directamente ao inspe-
Ctor, com elle se corresponderão e sd delle. ou do ministro
nceberão ordens.

	

t	 dlstYielos e dos. commiffeej de 'estuda "it

	

_	 construcções

-

• 

80.• Aos districtos e cOMMISSÕes competirão as áttri-
Zuições a que se refere o art. 54, §§ 4° o 5°, nos termos das
¡nstruccões que forem expedidas.,

,-- Dos dentais ftenecionni ,.ioã. 'ç

• L.'ST. Aos almoxarifes incumbirá a guarda dos depo.
tilos; a; seu; cargo,, mantendo em dia os respectivos livros
do entradas e sahidas e em boa ordem e perfeito estado de
Conservação os materiaes e instrumentos . depositados.

Are. 82.. Aos desenhistas competirá o preparo e organi.
zação dos desenhos e trabalhos de que forem encarregados.

Are. 83. Ao encarregado meteorologista i ncumbirá reco-
lber os dados que forem enviados dos Estados e com elles
organfzar os mappas e tabellas convenientes , ao estudo com.
parativo, assim como . outros trabalhos de sua especialidade.

Art. 84. Aos demais funccionarios competirá executar
Com zelo e diligencia os serviços relativos ás suas respectivas
funcções.

Art.; 85,_	 almoxarifes prestarã0. fiança de deus contos
- -. .

CAPITULO VII

."? 'VENCIMENTOS E DESCONTOS POR FALTAS

80. Competirão aos funccionarios da Inspectoria .os
t?"11.e.iinentos annuats fixados •na tabelioa, annera a este. regulas.
14-iènto.

Art. 87. Não soffrerá desconto o empregado, que. deixar
'COItpAr_eeet:;. ao sery1.0,, por se achar incumbido:,

1°, de qualquer trabalho Ou. ,commissão, do ordem do
inspector;

2°, do serviço da inspóctoria que exija trabalho fõra delia,
quer durante , as horas do expediente, : quer nas demais horas
do dia, com, autorização do seu chore;

3", de qualquer •serviço gratuite, obrigatorio, em virtude
de lei. Eia qualquer destas hypotheses se fará declaração nu
livro do ponto e na folha da vencimento.

Art. 88. O empregado perderá:
§ 1.° Todos 'os vencimentos, quando faltar ao serviço sem

causa justificada, retirar-se, antes de findos os trabalhos,, sem
autorização do seu chefe ou de quem suas vezes fizer, ou for
suspenso do emprego, de accordo com o que preceitua ,
art. 102.

§ 2.° Toda a gratificação, quando faltar com causa justi-
ficada, comparecer depois de encerrado o ponta._ sem causa
•justificada, ou retirar-se com autorização do seu chefe antes
de encerrados os trabalhos.

§ 3.° Metade • da gratificação„ quando comparecer com
causa justificada, depois de encerrado o ponto,.'nas tres pri-
meiras faltas durante 'o mez, e, si houver. excesso, dali elii
demite toda a gratificação.

Art. 89. Poderão ser consideradas causas justificativas de
faltas unicamerte:

a 1. 0 alolestia do empregado ou molfstia grave de pessoa
de sua 'familia, provada com attestado medico; quando' o nu-,
mero de faltas excedei' de tres em cada mez.

§ 2.° Nojo no penedo de sete . dias.
§ 3. 0 Gala de casamento, no periodo de sete dias.
Art.. 00. Só se justificarão mais de oito faltas, si' o

empregada obtiver licença, cujo tempo de góso será dimi-
nuido do tantos dias quantas forem as faltas além daquello
numero..

Pare grapho unico. A justificação de faltas só será admits.
tida si apresentada dentro do prazo de que trata este artigo
ante.s de organizada a respectiva folha do pagamento.

Art. Ot. As Palias se. contarão á vista do livro , do ponto,
flue deverá haver em cada secção. e districto e será assignado
pelos empregados, sendo contada uma falta aos que não com-
parecerem para assignar o ponto. durante o primeiro quarto
de hort que seguir á mareada para o começo dós trabalhos,
nos que deixarem de fazei-o 'ao retirarem-se findo o
expediente do dia e áquelles que se ausentarem durante as
horas de expediente.	 •

Art.. 02. Sempre , que, á bora mareada, não estiver pre-
sente o funccionario incumbido de encerrar o ponto, fará as
suas vezes o que dever substituil-o, ou, na falia deste, o mais
antigo, dentro Os de igual' ou immediala categoria, que tiver,
comparecido.	 •

Paragrapho unico, Immediatamente depois do encerra.
mento do ponto,, será remetlida ao chefe respectivo- uma re-
lação dos empregados que não tiverem comparecido.

Art. 93. O desconto por faltas interpolladas não com.
prehenderá os dias feriados; sendo, porém, successivas, com.
Prehenderá todos os dias.

Art. 94. A' excepção do inspector, dos inspectores techni-
eos; dos chefes do secção, dos. chefes de districto, e dos en-
genheiros que chefiarem commissões, todos os demais funccio-
nados,. effectivos, addidos ou em méra commissão - ficarão
sujeitos ao ponto.,

kAPITULO VIII

DAS LICENÇAS

Art. 95. As licenças dos funccionarios na Inspectoria
só poderão ser concedidas na conformidade do disposto nus

'decretos ns. 2.756 e 10.100, de 10 de janeiro e 26 de fevereiro
de 1913, a saber:'

I.. As lii!enças por mais de, trinta dias serão ~cedidas
pelo ministro: por inoleslia p"ovada em inspecção de.'saude,
que impos.sibilite . o exercido do cargo, ou qualquer outro ina-
tivo justo, ullegada por escripto.

§ 1.° As licenças até trinta dias serão concedidas. pelo. in-
specter, de acedido com as condições do n. 1 deste artigo.. .

§ 27 A licença- comedida por motivo de moléstia dará di-reito á percepção de ordenado até seis mezes e de metade do
ordenado , por mais, d'e seis , mezes até um mim

§; 3.° A. licençie por qualquer outro motivo justo e atten-
divel- será concedida sem vencimento algum e aki um aúno.,

.§ 11. Verificar documentos, conferir calcules e orga-
Lizar contas de obras e serviços..

§ 12. Proceder a rigoroso exame e conferencia de todos
tis, documentos da despeza da inspectoria,

§ 13. Autbenticar as cópias, certidões deferidas pelo in-
spector e demais pcpeis que exigirem esta formalidade, bem
.eomo rubricar oc livros necessarios ao serviço da secção,
cuja e,scripturaçíio fará manter rigorosamente , em dia.

14. Ordenar- o registro dos actos de nomeação, re-
moção; licença, suspensão, demissão, etc.; dos funccionarios

• da inspectoria, os assentamentos para a fé de officio dos
mesmos, o preparo dos que estiverem na alçada do inspector
e fazer as necessarias commonicações a respeito.

§ 15. Preparar e remetter ao Diatio Official o extracto
do expediente ()atinado, centrados e outras meterias que
devam ser publicadas, a juizo do inspector,

§ 16. Apresentar ao inspector, semanalmente, ou quando
elle designar, uma nota dos papeis cujo exame, preparo e ex-
pediente não forem feitos dentro. de' 15 dias, com -declaração
da motivo da demora.

§ 17. Fazer lavrar as actas relativas ás coneurrencias e
contractos, etc., assignal-os, bem como a edita.es.

§ 18. Expedir guias para recolhimento e deposito do va-
lores, inspecção de saude e apresentação de pessoal.

§ 19. Executar outros serviços que lhe (levam competir
e que constareir, de ins.trucções ou forem determinados pelo
inspector.

Art. 78. Os serviços da secção administrativa se distri,
buirão por tres turmas, a saber:

1°, a do expediente interno e externo;
2°, a da contabilidade;
3, a do archivo e bibliotheca,
Paragrapho. unico. O-inspector expedirá as instruções

nacessailas para a boa ordem e regularidade dos serviços.:
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§ 4.° Em todas as concessões de licenças marcar-se-ba o
k)razo ¡dentro do . qual •o ifunecionario Eleverml entrar no ,goso
deltas, prazo •que não poderá exceder "de ,60 dias.

5." 1,2 licito ao funceionario publico renunciar, ,em qual-
quer tempo, a licença que lhe foi concedida . ou em .cujo ,goso
te •acha. reassumindo o exercido do seu •cargo.

§ G.° Nenhum .funccionario poderá gosar de uma licença..
uma vez esgotado o prazo maximo a que se referem 'os §.§•2°
e 3° deste artigo, antes de decorrido . um anno da :ultima Auo.
lho foi concedida.

§ 7.° .Não serão concedidas licenças aos funceionarios in-
terinos .e, bem assim. aos que, 'tenteadas, promovidos eu re-
movidos, não houverem assumido o exercido do respectivo
cargo.

§ 8.° ! Quando a licença fôr concedida pelo inspector, de-
verá este communicar o facto ao ministro, dentro do prazo de
15 dias e sob pena de responsabilidade, procedendo de igual
incido, dentro do mesmo prazo e sob a mesma pena quando O.
fui-lecionado licenciado reassumir o exercido.

11. O tempo da licença prorogada .ou de novo •concedida
dentro de um anuo, contado do dia em que ¡ houver terminado
• •primeira, será junto ao da antecedente ou antecedentes,
afim .ãe fazer-se o desconto de que trata o artigo ,anterior.

Hf. Para formar •0 . maximo 'de seis mezes, de que trata •0
art. 95, § 2° deverão ser levados em conta o tempo das li-
cenças concerl idas pelo inspector 'e as interrupções do ,exer,
cicio do emprego.

IV. Os funccionarios •que substituirem os licenciados per..
ceberão apenas, além do seu ordenado. a gratificação -do sub-
stituido.

Paragrapbo unico. Esta disposição será observmada .ent
todos os casos de substituição, de maneira que o substituto
em hypothese alguma VCIlila a perceber mais do . que o sub-
stituidlo.

V. A qualquer pedido de licença. dirigido ao Congresso
Nacional e a ser encaminhado pelo ministro, deverá o reque-
rente juntar prova de ter ,obtido das . autoridades competentes
as licenças que estes podiam conceder, nos termos dos §§ 2° e
30 do n. 1.deste artigo.	 .

,Sem o preenchimento destas utigencias. nenhum tpedido-
do licença poderá ser tomado em considertção„

,CAPITULO IX

'_POSENTADORIAS E MOSTEPIC

Art.- 26. As aposentadorias dos funecionarios da 'aspe-
ctoria só poderão ser concedidas de accôrdo 0010 os . disposi-
tivos do art. 121 da lei n. 2.921, de 5 de janeiro de 1915. a
saber:

J. Os funccionailios que .se invalidarem no serviço da.
Nação serão aposentados, quando a esse favor tenham direito,
com as seguintes vantagens:

a) si contarem menos de 25 annos de serviço, .com tantas
yigesimas quintas partes do ordenado quantos forem os an-
nos de serviço;

b) si contarem 25, com o ordenado;
c) si contarem mais de 25 c menos de 35, com o ordenado

e mais 2 "1" addicionaes correspondentes a . cada tomo quE
exceder de 25;

(/) si contarem mais de 35, com os vencimentos integraes.
§ 1." Para os effeitos legaes, os vencimentos dos /amem-

nados que percebem ordenado. gratificação e representação
serão constiluidos somente pelo-ordenado e gratiamçacão.

§ 2." O funccionario que se inutilizar em consequencia
de desastre ou accidente, occorrido no desempenho da fon-
cção de seu cargo, poderá ser aposentado coma a metade do
ordenado, si tiver menos de 10 nonos de .serviço, e com o
ordenado ,s1 tiver mais de 10 e menos de 25. Si tiver mais
do 25, com os vencimentos inlegraes.

Para o calculo dos vencimentos do aposentado não
terão levadas em conta as gratificaç5es addicionaes. nem as
abonadas a titulo de representação.

Paragrapho unico. Ficam resalvados, quanto a essas gra-
tificações addicionaes. os direitos garantidos por leis anterio-
res aos actuaes funecionarios. mas apenas quanto áquelles emt
cujo goso estiverem.

III. Os vencimentos da aposentadoria só poderão ser os
do cargo que o funecionario estiver, exercendo -desde dous
annos pelo menos. No caso contrario, serão os do cargo nu-
tenor. Igual disposição se observará quando haja -atymento
dm vencimentos po r. Obejla VO.:ICriOr á ~ação,

• IV, Para o effeito da .aposentadoria só será computado
tempo de serviço federal.

O rprocesso dos exames de invalidez . para os effeitQs -da
.aposentadoria obedecerá ao regulamento que .fOr baixado, aia
(conformidade do disposto na -tenra f do tal. 121 :da lei Jau-
àmero .2;924, fEle 5 de janeiro de 1915.

Art. 97. Para verificar a invalidez do empregado Adi%
Inspectoria em actividade, addido, ou em disponibilidade, VS -oderá . o inspector mandal-o á inspecção -de saude, independen-
itemente de requerimento.

Art. 98. O montepio dos empregados será règulado pelas
'leis n. 912 A, de 31 de outubro de 1890, ,n. 1.045, de .21 dfs
novembro .de 1890, pelo decreto , n. 8.901, de 10 de a gosto .de
1911, que dá instrucções para a execução do art. 84 'da lei
n..2.356, de $1 de dezembro de 4910, e pelo que, em modifi-
cação ou ,deregaeão destas, haja disposto o poder competente.

ÇAPITULO X I

PENAS DISCIPLINARES

Art. 99. Os empregados da Inspertoria, nes êffis.ifre

xligencia, falta de cumprimento de deveres, desebediencia.
deÉrespeito ás ordens dos seus superiores hierarchicos, nu-
senda seio causa justificada, revelação de. assumptos não pu-
blicados, ficarão sujeitos ás seguintes penas disciplinares.;

1°, simples advertencia;
,2°, reprehenSão;.
3°, suspensão.
Paragrapho unico. Da pena de suspensão poderá 6 em-

pregado recorrer, dentro do prazo de cinco dias, para a
toridade immediatamente superior.

.Art. 100. .81 . pelo ministro poderá ser delerminga
suSpensão por tempo que ,exceda do $0 dias ou. a do empregado
comprehendido em algum dos seguintes casos:

1°, prisão por motivo não justificado;
2', cumprimento de pena -que obstçi o deumpenlio das

funceUes do empregado;
3°, exercido de. :qualquer cargo, induStrda ou occupação

!que prive o empregado .do exacto .cumprimento dos seus Ale.*
N*CreS;

.	 40, .pronuncia em crime. commum ou de reSpOnSábilidade,
quer o empregado se livre solto ou preso;

5', necessidade de. suspensão ;como .medida preventiva 'ou
de segurança.

Art. 101. O empregado que faltar oito dias consecutivos
no serviço, sem participação escripta ao seu chefe, incorrera
«ipso-facto» na pena disciplinar de suspensão do .exereiciO
com perda do' vencimentos e antiguidade por oito a quinze dias.

Art. 102. A suspensão, excepto nos 'casos de medida pre-
ventiva ou de pronuncia, privará o empregado, pelo temp0
correspondente, .do exercido do emprego, da ,antiguidade .e de
todos os vencimentos. .Na hypothese de suspensão preventiva)
o funecionario deixará de receber a gratificação e na de pro-.
noticia ficará privado, al . m disso. da metade do ordenado, até
ser atinai condemnado ou absolvido, restituindo-soe, a, outra
metade, dada a absolvição.

CAPITULO xr
DISPOSIÇUS cen.us

Art. 1M. As de.spezas de prompto pagamento pater110
correr por conta dos adeantementos feitos.

Art. 101. Os funccionarios sujeitos a fiança s6 poderão
ser empossados e entrar em exercicio depois de .a lerem
prestado.

Paragrapho nutro. Si a fiança for em dinheiro, titules da
divida publica da União e cadernetas . da Caixa Economica Fe-
deral. conforme a lei Il. 2.095, de 2 de setembro de 1909, a
posse e e,xercicio limes poderão ser concedidos desde. logo.

Art. 105. Em todas as 'representações. ordens ou com.
munieações de serviços entre funccionarios da inspectorik
observar-se-hão as relações de . hierarchia. afim de que os
respectivos .papeis cheguem ao seu 'destino já devidamente In.
formados.	 •

Art. 106. Os pedidos de fornecimento de luaterial. quata
quer que seja este, serão feitos .por eseripto ,e assignados peid
chefe -da senão administrativa .ou otticial do districto -O s4
terão valor depois . de visados, resp ectivamente,' pelo insjledall
ou chefe do distrie,10.,
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Art. 107. Na Secção administrativa e nos diStrictos se-
rão devidamente protocollados es papeis dirigidos,•respectiva-
mente, á administração central e áquelles.

Art. 108. O tempo de expediente e os detalhes da ordem
e marcha dos serviços serão determinados, nas secções e dis-
triCtogi -Pelos respectivos chefes, segundo as instrucções da
inspector, levando-se em conta a natureza technica,
fica ou administrativa dos funceionaries.

Art. 109. Os chefes de distintos, • quando chamados a
serviço, terão direito aos seus respeclivos vencimentos, desde
que a sua permanencia nesta Capital não exceda de tres me-
ies. Não se poderá chamar o mesmo funceionario uma seguncla
vez a serviço, sem que medeie entre um e outro chamado,
Velo menos o prazo de um anilo..

Em casos 1.xcepcionaes, o ini .iistro noderá permittir que
qualquer funceionado fique addido ao mil-liste-lio ou á inspe.•
teoria, mas apenas por tempo limitado e sem direito o outra
Vantagem que não sia a percepção do respectivo ordenado.

Art. 110. Os chefes de distrieto a que se refere o art. 50
deste regulamento terão direito a uma gratificação mensal de
2508, além de seus vencimentos de engenheiro, eniquan9e
exercerem a cominissão.

.Art.. 111. A cada um dos seus funecionaries deverá a
Inspectoria fornecer unia caderneta official, da gu iai vá
constando a respectiva fé de officio o tudo quanto possa in-
teressar ao funceionario e ás suas relações com a adminis-
tração publica.
• AH. . 112. A &Me, dos Ires districtos continuará a ser,
respectivamente, nas cidades de Fortaleza, Natal e Bailia,
comprehendendo o 1°, os Eslados do Ceará e Plaully; o 2°, 09
410 Rio Grande do Norte, Parahyba '43 Pernambuco; e o 3", os
tia Bahia, .Alagoas, Sergipe e norte de Minas Geraes.

Art. 113. Os casos "%misses neste regulamento e nas
instrueções que terão • de ser appasadas, de accerdo com O
disposto no g 18 do art. 73, assim cofio as duvidas que por-
ventura se suscitarem na execução do 111CS1110, serão re4Avidos
por decisão do ministro.

' CAPITULO XII

.	 • DISPOSTOES TRANSITORIAS

att. ii. Os adunes chefes 'de districto continuarão a
perceber. os seus vencimentos como taes, senda, porém, as
Suas attribuições as de inspectores technicos.

Art. 115. A' proporção que forem incorrendo vagas 'nos
quadros, o Governo .poderá reduzil-os, supprimin0 os lega-
res que forem vagando, si o seu preenchimento não Vir ah-
so/utamente indispensavel.

.Art. 116. Revogam-se as disi..osições em contrario.
Rio de, Janeiro, 27 de dezembro de 1910. — A. Tavares

ttle _Uru,

TARELLA N. I

E:nr.MENTOS ANNUAES A QUE SE REFERE O ART. 80 DESTE
REOU1..IEIk

III — Districtos.:

3 engenheiros V fl. 1 4 ClaSSO xer *7,0:4 13:2008000 39:0008000
3 engenheiros do .2' classe 10 :800000 32:4008000
6 conductores de 1° classe 7 :2008000 43 :2008000
O conductores de -2° classe 	 -rixot 5 :4008000 48 :6008000
3 desenhistas de 2' classe 4 :8008000 11 :4008000
3	 officiaes	 ............. 6:0008000 18:0008000
3 primeiros escripturarios 4:8008000 1,1:100$000
3 segundos eseripturarios 3 :6008000 10 :800800(1
3 terceiros escripturarios :00o$000 O :0008000
3 almoxarifes	 • 6:0008000 18:0008009........	 ..
6 encarregados de deposito 3:6008000 21:6008000

514:3208000

Unias

'As diarias do pessoal technico, a que se refere O art. 67i. •
"dõste regulamento, quando em serviço fóra da séde da repor..
tição, serão as seguintes:
Inspector
Chefe da senão technica 	 s.. 'ó •-.• •;••• • • •.:. , . , ....

Inspectores teehnicos
Engenheiros de 1' e 2' cla.e.se 	 Le .. , 11 . ..1i:

Conducteres de 1°' e 2' classe .........-..... ... • ... ...-.
Os inspectores teehnicos só terão direito ás (liarias quando

em serviço fúrada inspeetoria ou da séde que lhes fór desi-
gnada para servir, na Will-ia do disposto no art. 79 deste ri:e!
gulamento.

Aos tres engenheiros chefes de districto nomeados de ace,
côrdo com o art. 59, será abonada a gratificação a que se re-
fere o art. 110 deste regulamento.

Rio de Janeiro, 27 de dezembro. de 1916. — A. Tavares d0
Lyra

TABELLA N. 2

VENCIMENTOS aNNti.‘Es DOS FUNCCIONARIOS ÀDDIDOS, NA •
FORM1DADE DO ART. 115 Do REGULAMENTO APPROVADO PELO.
DECRETO N. 11.474, DE 3 . DE PEYERE1R0 DE 1915 (1

Vencimentos
annuaes	 Totaes

1 engenheiro chefe de secção.... 16 :20(4000
1 chefe topographo	 15:6008000
4 engenheiros de 2'
	

10:8008000
1 conductor de 1' classe 	 .•	 7:2008000
3 conductores d 0 2' classe 	

	
5:4008000

1 desenhista de 1° classe 	 ••, 6:0008000
2 desenhistas de 3° classe 	

	
3:6008000

4 pagaderes	 7:20080,00
2 fieis de pagador 	  5:4008000
1 eseripturario-pagador 	 5:4008000

7 eseripturarios
3 dactylographos de -1° classe 	

4 encarregados de deposito 	  3 :1100i8030
4:8008000
4:8008000

1 docty lographd de 2" classe 	
	

3 :6008000
2 auxiliares meteorologistas . 	 3 :6008000

229 :800$000

Rio de Janeiro, 27 de dezembro de. •1010. — A. Tavares
de Lyra.

(•) Art. 115 do regulamento approvado pelo decreto
n. 11.174, de 3 de fevereiro de 1915: Os funccionarios per-
tencentes aos quadros actuaes da inspeetoria, que não forem
aproveitados, serão conservados addidos, até serem aprovei-
tados nos mesmos togares que exerciam anteriormente. 013
em outros equivalentes. Para este fim o inspector organi-
zará e remetterá ao ministro, com a maior urgencia, unia
relação dt-• todo o pessoal dos quadros, seja qual for a cate-
goria dos empregados, e com a indicação do seu tempo de
serviço, para que o Governo res.elva quanto ao pessoal a ser
aproveitado com a reforma e aquelle que deverá ficar addido
iv termos do art. 109 da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de
1015.;

Vencimentos
annuaee

Tolaes

1 inspector.	 •	 	 -	 27:0008000 27:0008000
3 inspectores technicos 	 18:0008000 54:0008000

I — Secção administrativa:
1 chefe de secção 	 13 :SOMO° 13:800$000
1 officio!.	 	 ti :000,000 G :000$000
3 primeiros	 escriptura rios	 	 4:80080P0 14 :4008000
3 segundos . escripturarios	 	 3:6008000 10:8008000
3 terceiros	 escripturarios	 	 3:0908000 9.:0008.000
1 encarregàdonieteorologista. •.•	 4 :2008000 4:8008000
1 porteiro.	 •	 	 3 :00~00 3:0008000

1 :920&000 1 :9208000

If	 Secção technica:•
3 engenheiro-chefe-da secção 	 21 :000000 21 :000$000
1 engenheiro de 1' classe  • 13:200000 '13 :2008000
1 engenheiro de 2' classe 	 10 :800$000 10 :800$009
2 conductores de	 1'. classe 	 7 :200$000 14:400$000
2 conduceores de 2* classe 	 5 :400$000 10 :80~00
1 desenhista de,!' classe 	 • 6 :00(0)00 6 :000$000
1 desenhista de 2' classe 	 4 :8008000 4:8008000
3 desenhistas dp 38 classe.	 	 3 ;6008000 10:8008000
1 primeiro • eserinoturario 	 	 4 :8008000 4 :8008000
&broeiro escripturario. 3:0008000 3:0008000

..

108000
88000
78000
6$000
58000

/6 :2008000
15 :6008000
43:2008000
7:2008000

16:20V000 •
6 :000-000
7 :2008010

28:8008e00
10:g00$000
5:400800

14 :4008000
33:6008fin0
1 -1 :4008000
3:60W00
'7 :2008000

_



SECRETARIAS DE ESTADO
Min.isterio da Justiça

Negoolos Interiores
Expediente de 5 de fevereiro de 1917

•
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foi nomeado Agostinho Xavier para o legar
ie escrevente juramentado do serventuario
titerino do 30 officio de tabellião do notas do
Districto Federal.

—Remetten-se ao juiz de direito da I' Vara
Criminal do Districto Federal, afim de ser
informado e distribuilo, o requerimento eia
que Maria Carminda Diniz Carvalho Cruz pede
perdão do resto da pena de um anuo e tres
meies tio prisão a que foi condetunada.

Requerimentos despachados

Benjamin Constant do Oliveira.—rndefe-
rido.

Antonio Miguel Kafuri.—Indeferido.

Expedientc do director geral

Ilornetteratu-se:
Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no

Estado do Minas Geraes, o requerinionto do
Arininio José de iludido, para revalidação
do sello

Aos juizes federam nas seco3s:
Do Amazonas, o decreto de :25 do moz findo,

nomeando o 3° supplente do juiz substituto na
séde da secção

De Sergipe, tres decretos, do igual data, no-
meando os suppiontes do juiz substituo no
municipio de Villa Christina.;

Da Bailia, oito decretos, de igual data, no-
meando supplentes do juiz substituto e oni
ajudante do procurador da Repubiica no mu-
nicipio de Itaberaba e Joazeiro

Do Minas Geraes, tres decretos, de 31 de
janeiro findo, nomeando os supplentes do juiz
substituto no municipio do Santa Rita do
Extreme; •

De S. Paulo, o decreto do 23 de janeiro
findo, nomeando o 30 supplente do juiz sub-
stituto no municipio de Faxina.

Expediente do 3 de fevareiro de 1017

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Rem ettoram-se :
Ao Sr. ministro da Jus iça. e Negocios lute-

rio:es,. os requerimentos dos Drs. Asdrobal
Alves de Souza o Fernando Loi,es Gonçalves,
nos quacs solicitam exoneração dos cargos de
inspectores sanitarics waritimos, e a folha do
pagamento na impo:O:meia de 5005, de trans-
porto o alimentação devida ao inspecor sani-
tario Dr. Thadou de Araujo Medeiros, intimi-
dado ao Estado do Espirito Santo em serviço
desta directoria ;

Ao Sr. director gorai de Contabilidade deste
ministerio. a folha na importancia da 2:3875,
para pagamento a diversos empregado.; desta
directoria, relativo to mez do .janeiro próximo
findo (officio n. 215);

Ao Sr. director da Estrada da Ferro Cen-
tral do Brazil, os laudos do iuspecção de
saudo de Alvaro Thotnaz, Antonio Antunes,
Antonio Francisco dos Santos, Antonio José
de Araujo Violino, Antonio Ramos, Condido
José Monteiro, Alexandre. de Moraes, Joaqiiiin
Vaz, Justino Condido dos Reis, L bertuto José
Rodrigues, Renato de Freitas Coutinho, Luiz.
Candido Jones, Quintino Antonio Lago, Por-

phirio Joaquim de Oliveira e Livindo de Cas-
tro Nogueira ;

Ao Sr. director da Contabilidade do Minis.-
ferio da Agricultura, o de Antonio Carlos do
Tolo

Ao Sr. director do gabinete do Min:s-
terio da Fazeada, o de Caetano Luiz Machado
Junior.

Dia 5 •
ACCUSOU-Se ao Sr. De. Licinio Athana.sio

't ardoso, dire,ctor da Faculdade ilahneman-
'liana, o recebimento do officio-circular mm. 1,

do 1(10 co.'rente mu.
—Communicou-se ao Sr. provedor da Santa

Casa do Miserieordia do Rio de Janeiro que
foi deferido o requerimento de Leandro Au-
gusto da Costa,

—Solicitaram-se providencias: -
Ao Sr. director geral de Obras e Viação

da Prefeitura do District° Federal, no sen-
tido do serem vistoriadas os predios á rua
S. 1o .m5 n. 5, rua Santa Alexandrina n. -189,
rua da AlCandega n. 138 o rua Buenos Aires

n. 293;
Ao Sr. dirutor da Instrucção Publica, no

scntido de SerClll e,ollocadas tampas á prova
de mosquito em duas caixas de agua exis-
tentes na Escola Publica Benjamin Constant.

—Poistituiram-se:

Ao Se. director do Interior deste minis-
ter:o, devidamente informado, o aviso do
Ministerio das Relações Exteriores, relativa-
mente ao serviço de emigração;

Ao Se. director goral-de Contabilidade deste
ministerio, as ('olhas que acompanharam o
officio n. 61-'r, de 2 do corrente mu.

Remetterain-se :

Ao Sr. iulaistro da Justiça e Negecios Inte-
riores, o termo de inmituação a. 57.270, 'ex-
pedido pela 30 Delegacia da Soado para ex-
ecução dos melhoramentos de que carece o
predio n. 100, da rua Forte do Castello, afim
de ser encaminhado ao Ministerio da Viação
e Obras Publicas

Ao Sr. director geral do Contabilidade deste
minister:o, a comuta na importando. de 1575,
daReasilianisch Elok trieitats Gosellschaft, pro-
veniente da a.ssignatura do apparelho telepho-.
nico do hospital S. Sebastião;

A ['olha na importando. de 7005, para pa-
gamento do pessoal snbaltorno do Labolottorio
Bacteriologico desta directoria, relativo ao
Ines de janeiro proximo findo

Ao Sr. inspector da Alfandega do ílio de
Janeiro, o talão de multa por infracção do dis-
posni no § 70 do art. 05 do regulamento sumi-
tario. na importando de 2005, pelo qual foi
~todo e cammandante do rebocador inglez
Emilia, Sr. George Littori.

Reluerimrntos despachados

40 districto:
Ventura Ferreira da Silva Sabroza (203).—

Concedo o prazo requerido, sendo, porém, im-
prorogavel.

Mallool Antonio Nunes Ramos (211).— Con-
eedo 9J dias iinprorogaveis.

5° districto

Maria Aloledo Comes (2.33).—Indeferido.
61 districto :	 •
Gustavo José de Mattos (218).—Prove o que

• alltora, para o que concedo 23 dias de prazo.
Jiião Claro do Araujo (287).— Deferido, nos

teraws do parecer do Dr. delogado.
7° distr:cto

, Sociedade Anonynia Lavarilerio Confiança
(134).—ludeferido.

Fevereiro de 1017: 1483..

Eluardo Bevilaqua (272).— Provo-o que ali'
lega, para o guie concedo 20 dias do prazo.

Seeção de oxpediente:

José Joaquim Alves de Carvalho (385).—Cerj
tifique-so.	 .

Dr. Alfredo da Graça (350).—Certifique-soo
Guilherme dos Guimarães Peixoto Filho Couto

(386).— Compareça a esta directoria.

Paulo Saldanha da Gama (387).—Compareça
a esta directoria.

João Baptista, da Conceição Couto (100).—:
Completo o sello.

Leandro Augusto da Costa (102).— Dofe-
rido.

Ministerio da Guerra
• Por despacho de 3 do corrente:

Foram transferidos na:Oiro-ia do c tvallaria
os 1" tenentes Antonio Leite Pinheiro Alves
do 3^ para o 73 regimento • e Francisco Mar-
ques Fernandes do 0° para o 12° regimento:
os 2" tenentes Aroldo Borges Leitão do IP'
para o 11° reg . mento, João Bonikeio da Silva
'favores do 15° para o 11 0 regimento e Sergio
Corr:.a, da Costa Villela do 7° reginninto para
o 5' corpo de trem.

Foram classificados na mesma arma Os

1" tenentes Alcebiades Rangel Roberto no
50 corpo do trem. Iloraido Pinto P31.1;0113
11 0 regimento, Action. Martins Barroso no
5° regimento, 'fobias Philadelpho da Rocha no
3° regimento e José Pinto Barreto no o" regi-
monto; os 2" tenentes Ebroino Dias •Urognay
no 11° regimento, Alkindar Pires Ferreira
no 15°, Maur Sergio Velloso Pederneiras
no 7° regimento, Agenor da Silva Mello no
3° e José do Oliveira Monteiro nu 8° regimento,
todos como offiectivos.

— Por outro do 3 do corronfe, foram trair:
feridos de aceór•lo com a proposta do cher()
do D. G. os seguintes officiacs:

Segundo tenente Sergio Coroèa da Costa
Villela do 30 corpo de trem para o .° dito e
deste para aquilo o 2' tenente Antonio . Luiz
Permitidos do Souza. •

—. Por portavio. do G do corrente, foi exone-
rado, conforme pediu, do Jogar de fiel do
almoxarife do Hospital Militar do Corumbá.
João Pompeu de Camargo.

F.XPEDUINTE DO SR. MINISTRO

Dia 9 de janeiro•da 1917

• Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que:

Solam annullados nas del-gacias fisoaes
Tiousourn Nacional abaixo momiciouadas o
transfedlos para a Dirimindo do Contabili-
dade. da Guvra, (a comuta dos creditos distri-
limados para as verbas 8° e 9° do orçamento
do 1916, os saldos existentes nas mesmas de-
legacias:

Verba 8' — Maranhão, 32:030; e Majto
Gru,sso, 53:0035)00;

Verba ga ^ Maranhão, 63:000O10 (aviso
D. 97).

Sejam pagas as seguintes quantias:
No Th couro Nacional:
De 2:1535720 ao Lloyd Drazileiro (aviso

n. 06);	 - •	 •

Quarta-feira 7
	

DIARIO OFFICIAL



4484	 Quarta-feira 7 
	

DIA 1110 01.114'101AL
	

eVt'retru ite 10.

De 11:3400 ao cabo corneteiro asy-lado Jus-
tino dodo Lima (aviso n. 98); 	 .

De 7040520 ao voluntario da Pairia VicentE
Ferreira da Cruz (avisou. 99);

itilegacia Fiscal em Porto Alegre, (14
2a6336 .ab á. sargento . 0vidio de Moraes Leal
(a.tvlso Il. 95).

=40 Sr. chefe do -Departamento do Pessoal
da Guerra:

Concedendo licença ao capitão 'de cavalla-
ria Antonio Maria Barbieri Filho para prestar
o exame necessario á promoção ao posto de
major.

Declarando que o 460 e o 520 batalhões do
caçadores tiveram ordem para se recolherem
íts suas sédes.

alapdando publicar can .ordom do dia o re-
aultatio, por cópia, que se envia, do concurso,
,ft Matricula na Escola de Estado Maior, em
ã91.7, e concedendo licença aos 'candidatos
qe tiaa em satisfeito as exigencias regula-
locueares.

,

ExPEDIENTE DO SR. DIIIECTOR

Dia 29.de janeiro de 1917

Ao : Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra; commtmicando que o Sr. ministro
resôlvti

Conceder licença
Ao anapeçada Manoel Feltosa ,de Lima e ao

soldado (acero Antonio de Andrade, ambos do
Asylo ide Divididos da Patria, para residirem,
esta na cabide de Triumpho, -em Pernambuco
osaquelle no Maranhão

Ao cabo de esquadra Soão Ururahy de Ma-
galhães, reservista Jonathas de Moraes Cor-
rêa o Augusto Gonçalves do Carvalho para
prestarem exames na Escola Militar.

Mandar trancar a matricula do aluam° da
dita -escola 2° tenente Edmundo Lanhardt
tarbosa Peixoto, conforme pediu.

Permittir que se matriculo na dita escola
o reservista Luiz Carlos Fiares.

ReqnerimOt tos despachados

Dia 6 de fevereiro de 1917
Carlos Alberto'Coelho e Paulo Ileilborn !a-

talaia reservistas do Exercito, pedindo per-
nusalao pau inscrever-se em exames na Escola

um o fim de matricular-se.— Não
pede% ser attendidos em vista da informação
do comaiandante da escola.

laussi, pedindo exclusão .das fileiras
do Exercito de seu filho Josa Russa visto ser
de ouor idade e haver assentado praça sem
qaseu CdrisOntioncilto.— Seja cxeluido das ti-
niras do Exercato, visto ser do menor idade
c ntio t&r tido aainsolítimento de seu pae..

Salustiano Alves da Silva, / 0 tenente, pe-
ditido pagamento de ajuda de custo.— Mo
pôde ser attendido, trn vista da informação
ta Directoria de Contabilidade da Guerra.

Derramai° Antonio Vieira, pedindo titulo de
soldo •vitalicio a que tem direito como cabo de
'esquadra voluntario da Patria.—Passe-se o
titulOa 	•

José Francisco de Oliveira, voluntario da
Patrik, pedindo pagamento de aollo.— Ex-
peça-só o titulo de accôr:lo com a informa-
aão rla Directoral. de Contabilidade da Guerra.

Ribeiro de Soda, 1 0 sargento in-
tonante, pedindo pagamento de vencimentos
ataazados.—Passe se o titulo de accardo com

informaçâo da Directoria de Contabilidade
49. Guerra.

Millisterio da Agricultura, lillillstria

.e Cooperei°
Directoria Geral de Industria e

Commercio	 -
Primeira secao

EXPEDIESTE DO _sR. DIRECTOR GERIU

Dia 2 de fevereiro de 1917

neinetteram-se	 a.
Ao presidente da junta com:ureia' do Dis-

trict° Federal cópia do officio em . que o «Bu-
reau Interrnacianal de Ia Propriété
triélle», reclamando contra a reniassa de 132
francos suissos para pagamento do registro im-
ternacional das marcas «Trocisco Cormaiçãoa
e «Maravilha Paulista», de Julio Conceição,
pede lhe seja enviada tom nrgencia a d:afe-
rança de 18 francos, afim de que possa ter an-
damento o processo de registro internacional
das alludidas marcas

Ao director da secretaria da Junta Conornar-
cial do District° Federal, attenlendo ao que so-
licitou cru officio n. 4.187, dela de outubro do
atino 'iraxim° findo, 50-exemp1are,s de formu-
las impressas para polidos de regista° inter-
nacional de marcas, ora recebidas do «Bu-
reau Internacional do Ia 'Propriété Mus-
triélle».

Dia 3	 •
Solicitaram-se providencias .ao director

geai do Sande Publica e ao director do Ser-
viço de Industria Pastoril no sentido de ser
designado um funecionario de cada uma das
citadas repartições para no dia 10 do corrente
me; ás 13 eals 15 horas, ireapectivarnente,
assistirem á abertura dos envolucros que-con-
tem os relatados . daa invenções do «um fil ro
para agua», de Amilcar Felerici e UM «sói.°
orinOnicon , dos Drs. Vital 'Brasil, Felippe Aché
.e Ootavio Veiga, devendo os alludidos fiam-
danados emitiir apportunamente parecer a
respeito.

.Sagainda secção
-Por portaria da a ala mez corrente foram

concedidos a Gustavo Theophilo Alves Ribeiro,
10 oficial, addido, da Directoria Geral de Es-
tatistica, seis mezes de licença, para trata-
mento de sua saude, na fama da lei.

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira secção

Expediente de 21 de janeiro de 1917

S.a director da Escola de Aprendizes Adi- -
ficas no Estado do Rio de Janeiro, Campos:

Transmittindo-vos a conta do Luiz Hee-
manny & Comp. na importancia de 030a,
proveniente do fornecimento do uma ma-
china de escrever «Oliver»,a essa repartiaad,
em 1912, peço-vos que sobre o assumpto
presteis os necessarios esclarecimentos (oficio

13;i1172r)e.Çerencia ao vosso oficio n. 301, de 22
de novembro do animo findo, em que solicitou
o pagamento de tres coutas de Familia
Fontes, na imporiancia total do 420S, decla-
ro-vos, para Os fluis convenientes, que o paga-
mento das citadas contas_ foi autorizado por
conta da consignação apaspens imprevistas,
ele.» e não pela consignaçao «Combuatiaea
lubrificantes para oficinas, etc.», conforme a
classificação desse posto (oficio n.

— Sr. director da Estação da Experimen-
tação em Campos;

Afim do 'que possaoesta directoria geral
prrivi lenciar o pagamanto das aliarias a que

mstructo:' a f7ricota Antonio Lamarão .
nos metes de WIpSte(). ketembru e outubro
Rimos, torna-se necessario que informeis
ual a natureza do serviço da que esteve ha-

e:ilibai° o mesmo instructor (oficio n. 181).
— Sr. dire,Oor da 'Esc)la. Permanente de

Lacticinios de Darbacena:
Communica-vos, para o; fins convenientes,

que por portaria do 29 de dezembro ultimo,
resolveu o Sr. ministro prorogar por 00 dias
a Itença couce lida ao 3° oficial, adido,
desta Secretaria de Estado, Oswaldo Dias
Fernandes, servindo nessa escola, para trata-
incuto cio sua saude, percebendrao , respectivo
ordenado (officio n. 183).

— Sr. delegado fiscal do Thesoura Nacional
no Estado de Minas Coroes:

Comtnunico-vos, para os fins convenientes
que por portaria de 29 de dezembro ultimo,
resolveu o Sr. ministro prorogar por 90 dias
a licença concedida ao a° oficial. addido,
desta Sacretaria de Estado, Oswaldo Dias Fera
mudes. sórvindo na Escola Permanente do
Lacticinios do Barbacetta, 110353 Estado, para
tratamento de sande, percebendo o respectivo
ordenado (oficiou. 184).

— Sr. director do Serviço de Intimaria Pas-
toril:

Transmitto-vos a canta de Chas II. Pratt,
na importancia de 94, afim de que inicieis o
respectivo processo de pagamento (oficio
n. 185).

Não podendo torcer por conta dos cofres
publicas na falua alo art.. 76 da lei n. 2.812,
de Ode janeiro de 1911, a deapeza na impor-
tancia de 2313300, relativa a . uma passavam
requisitada pelo inspector agricola Juvencio
7. Maria ao Lloy-d Drazileiro em 18 de maio
do mesmo atino em favor do Dr. Leopoldo
Tavares. da Cunha Mello, cumpre que previ-
dencieis afim de que seja recolhi Ia ao The-
sone° Nacional a relarida quantia (oficio
n. 173).

director do Serviço de Agricultura
Pratica:

Em referencia ao vosso oficio n. 1.612, de
14 de abril do armo passado, com o qual ou-
'caminhastes copiado Tadio-telegra ruma datado
ale ladaquelle mez, em que o 'director addido
da estação experimental para a aunara da
.seringueira no Estado do Amazonas, Manoel
Peretti da Silva Gahnaraies, pede que sejam
pagos os- vencimentos em atrazo e • demais des.
pezas daquella repartição referentes ao anno
de 1913, communico-vos para os fins couve.
Mentes que os alludidos pagament só pole-
rao ser °Tocaia:los madianta processo de
exeraicio findo,iniciado na Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional naquelie Estado (oficio
n. 186).

—Sr. director do Serviço de Industria Pas-
toril

Em refwencia ao vosso °Ceio ii. 1. õl; 1, da
2 de dezembro ultimo, communico-Vos que o
S:. ministro autorizou o director da Fazenda.
Modelo de Crinão em Ponta Grossa a adqui-
rir mais seis bois mansas ao preço de 2005,
para os serviços agricolas, correndo a deapna
pela verba respectiva do orçamento para 4
actual exercido (oficio n. 175).

Requerimentos despachados

Eduardo da Silva Anila pedindo reconsidea:
ração do despacho que hideferin o pagament0
da quantia de 3:762a, relativa ao foruCciule0.4
to de inoveis á Impec,toria Agricola, da Pahl4a
—Mantenho o despacho anterior. (DC 10.265
E de 1916).

Leandro Martins ta: Comp., pedindo paga,
meato de fornecimentos feitos ao Museu Nada-
nal em 1013, na importancia do 2:845$500..-aa
Dirija-se ao Congresso. (DC bt L de 014).
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Ministerio das Relações Exteriores
Consulado no Rosario cio Santa Fé -

RELATORIO DO 3° TRIMESTRE DE 1010
NAVEGAÇÃO

O movimento eomplexivo da navegaeão directa entre os portos do
Brasil e o do Rosario do Santa Fé durante o 30 trimestre de 1916 foi
do 59 vapores arqueando 52.879 toneladas liquidas o tripulados por
1.070 homens.

Entradas
Do portos brasileiros entraram 24 vapores, dos quaes 13 eram do

bandeira brasileira e os restantes pertencentes sete a bandeira argen-
tina, dois á grega o dois á dina,marqueza.

Foi completa a ausencia de navios de bandeira ingleza, o que
chama a attenção por ser um facto poucas vezes registrado no ser=
viço da navegaeão que nos serve ; emquanto que os nossos, pela pri-
meira vez nos latimos cinco annos, bateram o « record» na empe-
tencia do trafego marital.° entre o Brasil e este porto, quer com o
numero de vapores o sua respectiva tonelagem, quer com a quan-

-Lidada e valor da carga transportada.

&atidas
Dos 33 vapores sabidos para o Brasil, 11 eram brasileiros, 12 ar-

gentinos, cinco inedezes, quatro hollandezes, um norueguez„ uni
sueco o um boliviano. O numero de navios argentinos supera em um
ao de brasileiros, cabendo porém ainda a estes o maior quinhão no
transporte de pineros argentinos para O nosso paiz.

GOMIERGIO

Import
Pelo anila° mappa n. 2 vemos que a buportação de produtos

brasileiros neste porto elevou-se a 13.878.399 kilos de mercadorias
diversas, 5.308.91 metros cubicos de pinho do Paraná e 81.000- cabos
do vassoras.. •

Em conjuncto, as mercadorias importadas foram as seguintes:
Quátlilatlo Valor em ras

ouro
Amendoim 	 	 12.000 Mos	 3:6015210
'Arroz. 	 	 1.500 »	 5
-Assucar. 	  	 •	 ,

•	

•10.755.000	 .3.120:31m$021
Cabos de vassouras 	 	 81.00 Und.	 3.1185110
Crina vegetal 	 	 21.118 kilos	 4:5103636
Farinha de: mandioca 	 	 50.000 »	 G:1833715
llorva-matte omitia 	 	 621.022 »	 170:1.0 SOGO
Ilarva,-malte cancheada.....

▪ 	

2.413.09 n -	 511:7383515
Pinho do Paraná 	 	 5.398, 01 W3	 200: 8313500.
Tabaco 	 	 730 kilos	 6745912

amendoim — Esta producto chegou aqui a 135230 reis miro,. os
100 kilos. O cultivado nesta provincia, que é, porém, de qualidade in-
ferior ao nosso, custa 73773 réis, ouro, e o cultivado na provincia de
Cordoba., que é de melhor qualidade, é vendido até a 215730 da mesma
mooda.oslOn kilos, quando ha escassea no mercado.

O amendoim, o arroz,, a crina vegetal, a farinha do mandioca e
o tabaco foram importados do Estado doRio Grande do Sul.

Atroz — Este, como o amendoim, é uni artigo que pela primeira
vez mandamos a este mercado. Os 1.500 kilos importados vieram a

•-titulo de amostra, para os interessados formarem a seu: jnizo e estu-
darem a praça com o artigo á vista. Resultou, porém, que o preço
Posto aqui (11s. $371, uro, o kilo) é caro, posto que o « carolinal é

..vendido em praea a 335 reis, ouro, o . kilo.
Assncar — U assucar ()ocupou o primeiro logar, entre os artigos

importados do Brasil com a avultada quantia de 10.753.000 kilos polo
-valor de reis ouro 3.420:3185021, ou £. 384.785-15-6.

Este produto,, tine já chegou aqui prompto para ser expedido ao
consumidor, veio todo destinado á Refinaria Argentina, instalada
'nesta cidade, a qual submettett-o novamente a um processo de beneti-

- ciamento,com o flor de/formar o typo commum:de consuma neste paia.
Cabos de vassouras— São inega.vois as vantagens que traz essa

nossa industria ás fabricas de vassouras deste mercado, pois cada tri-
mestre augmenta o volume da importação, a qual (1 ainda contrariada
pela demora dos nossos industriaes eia satisfazer em tempo opportuno
os Mdidos dos seus clientes.

No presente trimestre em estudo entraram 81.000 'cabos,
emquanto que em igual periodo da anuo passado não registrámos a
entrada de um só, tendo entrado esto armo no primeiro quartel 71.030

•e no segundo 6'r.000 cabos de vassouras.° sou similar argentino e. da
mui inferior qualidade, pois fabricado de alam dó pai; e a diffe-
rença do preço a favor deste é materialmente muito pequena, sendo
relativamente mais caro.

Crina vegetal — E' este tambein um produto que pela primeira
Vez vem a esta praça procedente da Brasil, e rue veie sobstituie 0
similar africano: (pie chegava aqui em tempos IrnrmaesjutamCnte pela
metade do preço do nosso, e, embora de qualidade identica, mais bem

trabalhada e por isso de maior a.cceitação. A crina vegetal africana á
Mais fina eni espessura e mais sedosa, qualidades essas adquiridas pelo
modo de preparal-a. A nossa chega aqui a pesos ouro are°eutiem
0,12	 $212, ouro) o kilo, e a africana de 0,06 a 0,07 (1-1s.5106
$123, ouro).

Farinha de mandioca —No presente trimestre mu revista a 1111-
portarão deste artigo alcançou, a 50.0N kilas ; no trimestre anterior
a 22.500, tendo sido completamente nula em iguaes periodos do anuo
passado.

Ilerva-matte inoida — Nos quatro trimestres do anno passacho. a
introducção de herva-maete moida de procedencia brasileira veio em
ordem decrescente do primeiro . ao emano trimestre : • de. 756 a 336
toneladas, e este anuo, nos tres quarteis decorridos, deu-se justamente
o contrario f tendo subido de 383 a 621 toneladas.

Segundo os importadores, a nossa /Serva moida já não en-
contra em tão grande escala os perniciosos obstaculoe á sua divul-
gação, trazidos pela competencia da ela.bohda aqui, graças á lei que
gravou a exportação da herva-matte cancheada.

lIerva-matte ca mimada — Entraram 2.413.970 kilos, contra
3.377.403' kilos em aguai periodo do anno passado, e 3.919.678 kllos
no 2° trimestre do corrente armo. Como se, vte a grande ditTerenea,
para menos neste trimestre é uma consequencia da citada lei, que
anginentou a imposto de exportação nos Estados de Paraná e Santa
Catharina, e antes de considerarmos como uma perda sensivel para o
nosso intercaeubio toannercial, traz-nos alento, si temos presente que
essa diminuição prote ge a entrada e diffusão da nossa herva moida,
multiplicando, portarão, o labor dos moinhos nacionaes, deixando
assim maior somma de beneficios . aos• Estados productores da materia.
prima.

Pinho— Cresce a importação do nosso pinho, tendo neste trimestre
entrado a tuaior quantidade que o Brasil já exportou para este
mercado,. a Qual superou em 3.289 metros cubicos a mais alta, gap
teve logar durante o primeiro trimestre do corrente armo.

Tabaco —03 730 kilos de fumo vieram ta.mbem como para fazer-
se um estudo sobre à acceitação que teria, tendo-se comprovado a sua
excelente qualidade, como tamisem uma grande desvantagem ao lado

similar paragliayo, por ser esta quasi dono do mercado, tendo a,
seu favor a franquia aduaneira em virtude do ultimo convenio de livre
cambio.

O 110S40 Dono chegou aqui a pesos ouro 3, 10 (Rs. 05010, ouro) os
/G kilos; e o preço corrente cru praça é de pesos ouro i i, 44 a 11,08
(lis, ouro 205211 a. 215876) os dez kilos defumo paraguayo e do Ter-:
ritorio Nacional de Misiones.

Para a organisação do mappa n. 2 tivemos que recorrer á SeCÇãO
de preços correntes da « Revista dei Centro UniOn de Almaceneros »,
publicação muito séria e unica no seu genero nesta cidade.

EXPORTAÇÃO,
A exportação compoz-se de alfafa„ cimento farelo, farinha de

trigo, milho, palha para vassouras, sacco.s de estopa usados, sal, trigo
em grão e vinho em barris.

Torna grandes proporções o nosso intercambio commercial, o
novos artigos apparecem nos ensaios de uma grande corrente que nos
•attrahe mutuamente, buscando um mercado supprir o outro.

O cimento, o farelo, o milho, o sal, e o vinho foram destinados a
Corumbá e Porto 31urtinho (Estada do Matto Grosso). Dos 68.276 kilos
de farinha de trigo exportados apenas 11.000 foram destinados a An-
tonina, sendo o resto para Corumbá e Porto Murtinho.

Trigo em grão — Deste porto foram exportados para o de Santos
a o do Riti de Janeiro 25.752.758 kilos o em egual pia-iodo do antro
passado 27.451.957.

11,1 grande expectativa sobre a continuação da subida do ,preço
deste cereal, trazida pelas notieiasque vão chegando sobre perspectiva
da iná..colheita -nos campos desta Provincia anos das de Entre-Rios o
Coteloba. A prolongada secca. e o gafanhoto Icem feito verdadeiros es-
tragos nas lavouras, calculando-se os prejuizos em mais de 50%,
quer nas plantaçÕes de trigo, quer nu do milho.

Vinho — Começa Umbela agora o desenvolvimento da exportação
de vinho para o nosso paiz. No presente trimestre em estudo foearn
exportados para Corumbá 1.800 litros, e o seu valor nesta praça á de
$141 a 5176 ouro, o litro.

Os dados para a organização do mappa. n. 3 foram extralsidos da-s.
3" vias das facturas consulares- archivadaa nesta Chancelaria a dó
Boleai' de la Bolsa de Comercio» desta cidade. • 	 • •

Nós já citados annexoe mappa.s n. 1, 2e 3. e:stãe especificados sue-
cinta mente os dados que aqui acabo de enumerar.

No do n. 4 encontramos o seguinte : Cambiog, taxa de descont0
e o preço dos fretes

ESTADO SANETARIO

1.),d 'Yo mez de julho ultimo o estado sanitario . desta &dado V
sendo sensivelmente alterado. A escarlatina, a diphteeia e o sara
toem causado alarma na população, preoccupanda seriamante'dts.
dords 1)111)1k:os, a ponto de terem sido obrigados a fechar as eseo
federaes e pi'evneiaes desde o dia 25 de agosto ao 18 de setemb

Consulado dos Estados Unidos do Brasil no Rosario de Santa
15 de novembro de 1010.— Soer ates . 3folia, consul.



	 MI. 3

Tabaco 	  Kilos

k:suear 	  Kilos
A mondou,' 	
Arroz 	
Cabos para vassouras 	  Unid.

Crina vegetal.- 	  Kilos

Farinha do mandioca 	
I feria-Diat te moida 	
llerva-matte cauchea-

da 	
Pinho do Paraná

Tabaco 	 • •

MI. 3

Kilos

0,015

a d v
0,22 i

4o

w
4

H

•

o.

rItEÇO

Abril Maio

1

Junho

Moeda
argenlina 'ouro

•	 Réis
cambio do 27 d.

-
Moeda ar-

gentina ouro
Réis

cambio do 27 d.
Moeda ar-

` gentina- ouro
Réis	 -

cambio do 27 d.

Por

10.755.001 1,71 a 1,98 33021 a 33498 1,71 a 1,98 3$021 - a 33498 1,71 a 1,98 33021 a 3$108
12.00f)
1.500 lo

81.000 1.000 22,00 a 25,00 383869 a 443170 22,00 a 25,00 383869 a- 413170 22,00 a 25,00 383869 a 443170

21.418 10 K. -	 1,40 a 1,50 23173 a 2365Q - 1,40 a 1,50 23173 a 23650 1,40 a 1,50 2073 a 23650
50.000 10 K. 0,74 a 0,88 13213 a 1$554 0,74 a 0,88 13243 a 13554 0,71 a 0,88 13243 a 13551

624,022 10 P. 2,55 a 3,52 43505'a 03219 2,55 a 3,52 45505 a 05219 2,55 a 3,52 43505 a 03219

2.413.709 Nominal Nominal Nominal Nominal Nominal Nominal

5.398," 23,00 a 30,00 405535 a 535003 23,00 a 30,00 403630 a 533003 23,00 a 30,00 405636 a 53$00
750 10 K',.

o pnEço
•	 e: •

W Julho Agosto • Setembro
A .•
A

Moeda Moeda ar- 11éis Moeda ar- -' fiéis	 -
argentina ouro cambio do 27 d. gentina ouro cambio do 27 d. gentina ouro cambio de 27

0,015
15
adv.
0,22

O EN Enos,

Por

n•••••••••••••	

10.755.000 10 2,20 a 2,86 33886 a 53052 2-,33 . a 2,89 43116 a 53052 O áesmo O mesmo
12.000 10 K. 0,97 13713 0,97 13713 0,97 a 1,23 13713 a 23173
1.500 10 1,45 a 1,98 - 23561 a 33198 O mesmo O mesmo O mesmo O mesmo

81.000, 1.000 22,00 a 25,00 383869 a 413170 22,00 a 25,00 383809 a 413170 22,00 a 25,00 383869 a 413170

21.418
1
10 K.

50.000,10 Ke.
1,40 a 1,501	 23473 a 23650	 1,40 a 1,50
0,74 a 	 13243 a 13551	 O mesmo

2_3173 a 25650
0 mesmo

1,40 a 1,50
O mesmo

23473 a 2$65()
O mesmo

621.022 10 2,02 a 3,30; 33598 a 53830 O mesmo O mesmo O mesmo O mesmo

2.413.709 Nominal Nominal Nominal Nominal Nominal Nominal	 .

5 .398 . 91
750

1..3
10 K.

23,00 a 30,00,
11,41 a 11,081

I

105636 a 535003
203211 a 2/4876 1

I

23,00 a 30,00
11,41 a 11,08

403630 a 533003
203211 a 243876

23,00 a 30,00
11,41 a 14,08

105636 a 63003
20$211 a 215876

04'	

Liyre
0,0125

0,02
25 .1.
adv.

-*/.
adv.

0,005
0,04

.oaNar.os

Assucar 	
Amendoim 	
Arroz 	
Caboá para vassouras 	

Crina vegetal 	

Farinha do mandioca 	
llerva-matte molda 	
llerváálatto canchea-

Pinho do Paraná 	

Kilos Livre
• -0,0125
• .0,02

Un id • 25
adv.

Kilos 1 °A
adv.

0,005
0,01
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W. 1	 Ilappa do movimento da navegação entre os portos do Btasil e o do Rosario de Canta ré durante o 3 0 trimaest:erde 1916

ENTRADAS

	4•••••n••,	

EMBARCAÇCiES
	 wustrito,	 TONELAGEM

	
EQUIPAGEM
	

VALOR EM 310EDA BRASILEIRA VALOR Em TIOEDA ARGENTINA

M.e
.	 •

nrasileiras 	 	 . 	 	 1.3 10.007 434 Ouro 3.619 : I 01$2í0 Onn 2.04.413
Estrangeiras 11 9.800 251 717:9133120 3	 " 41)(5.:33,_

Somma 	 19.507 685 Ouro . 337 :0175660 °uri) z.16,1.752

•

SAIIIDAS

EMBARCAÇÕES NUMERO TONELAGEM EQUIPAGEM VALOR EM TIOEDA BRASILEIRA VALOR EM MOEDA ARCENTISA

leasileiras 	 11	 • 8.195 303 Ouro.	 972:3113953 3 Ouro	 550.328	 •
.:strangeiras 	 21 21.877 631 »	 1 .239 :4573591 • 3	 »	 701.533

SOMM a 	 35 33.072 091 Ouro	 2.211:7693517 3 Ouro	 1.251.861

2 - Preço corrente e quantidade dos ganeros importados do Brasil nos portos deste Consulado durante o 3 0 trimestre de 1916

Fevereiro. de 1917-



090.18 ton. 11,00 215735 14,00 - 2i$73"	 . 14,00 243735
8.75' 180 ks. 6,33 11$272r 6,38 a 6,82115272 a 125010 6,38	 a 6,82 115272 a 12$019

12.37e 100 ks. - - -
08.270 90 ks.	 5,50 9$717 5,50 • 95717 5,50. 95717
42.63 100 ks. 1,81 a 2.03 35250 a 35039 1,75 a 1,87 35001 a 35321 1,56	 a	 1,73 •25756 a 35056
61.300 100 ks. - - - - -
10.000 .nominal nominal nominal nominal nominal nominal
45.000 Por ton. 11,88 a 13,20 205089 a 235321 11,88 a 13,20 205080 a 235321 11,88 a 13,20 205089 a 235321

23.752.753	 100 ks. 3,01 a 3,67 55371 a 65181 2,03 a	 3,18 55176 a 65148 2,77 a 3,30 45891 a 53830
4.800 Lit. 0,08 a	 0,10 5111 a 5176 0,03	 a 0,10 5141 a	 5176 0,08 a 0,10 $111 a $176

•GCNE1105,

Alfafa.  • 	
Cimento 	
Farelo 	
Farinha do trigo 	
Milho 	
Palha para vassouras
Saccos do estopa....
Sal., 	
Trigo em grão 	
Vinho. 	

e
e
0
9
a

Mis

LR.

MAIOABRI/. JUDNIO

ouro do 27 d.	 • gentina ouro
ar-

de 27 d.
Réis cambio - -MoedaMoeda argentina

1

do 27  d.	 gentina ouro

•• -
Mood'a- ar-

GESEROS

Alfafa 	
Cimento. 	
Farelo 	
Farinha de trigo 	
M:lho 	
Palha para vassouras
Saccos de estopa 	
Sal 	
Trigo em grão 	
Vinho. 	

-1

o

0.

o a

PREÇOS

•	 JULHO AGOSTO ,SETEMBRO

Moeda argentina
ouro

Itéis cambio
do 27 d.

Moeda ar-
gentina ouro

Réis cambio
do 27 ci.

Moeda ar-
gentina ouro

Réis cambio
do 27 d.

030.180 Por ton. 15,00 265501 17,60 a 18,48315095 a 325050 17,60 a 1848 315095 a 325650
8.750 180 ks. 6,38 a 6,82 115272 a 12$049 6,38	 a	 6,82115272 a 125019 5,91 a 6,16 105191 a 105883

12.370 100 ks. 0,75 15325 0,75 153-J 0,75 a 2,61 15323 a 45664
•	 68.276

o	 42.662
90 ks. 5,50

100 ks. 1,85 a 2,17
93717

.35268 a 35833
6,38

1,85	 a	 2,17
115272 -

35268 a 33833
6,82 a 7,92
2,09 a 2,19

125019 a 135002
33602 a 35869

61.300,	 100 ks. 43,20 2:33321 13,20 a 11,52 235321 a 255053 13,20 a 14,52 235321 a 255653
10.000	 nominal nominal nominal	 nominal nominal nominal
45.000 Por. ton. 11,88 a 13,20 205089 a 235321 11,88 a 13,20205089 a 235321 11,88 a 13,20 205089 a 235321

25.752.758	 100 ks. 3,05 a	 3,26 55388 a	 5$759 3,08 a 4,53 55441 a	 85003 3,96 a 4,57 65906 a 83074
•	 4. • 00

1
	Lit. 0,08 a	 0,10 5141 a	 5176 0,08 a 0,10	 5111 a 3176 00,8 a 0,10 5141 a $176

JULHODESTINOS AGOSTO .	 SETEMBRO

105000obri.) o Brasil	 por
» a Franca	 » $ ouro 	
• » Inglaterra » 3 » 	

.» »Allemanha »	 » 	
• » ltalia	 » 5 » 	

5,59
4.7. 1/2

6,10

(0) 195000
5,60

47. 5/8

6,10

195800
5,61

48. 5/10

6,15

ORIGEN!

finco do Estado 	
Bancos diversos
E1123, praça 	

JULHO

6 1/2 a 7 %
6 1/2 7 o 7 1/1 %

Nominal

AGOSTO

6 1/2 a 7 %
;6 1/2 7 o 7 1/4 %

Nominal

SETEMBRO

6 1/2 a 7 %
O 1/2 7 o 7 111%

Nominal

' Quarta-feira 7
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1..7. - Preço corrente e quantidade dos generos exportados doe portos deste Consulado para o Brasil durante o 30 trimostre de 1916

N. - RUIN 41 CDtr,06 ds cambis, tulle dosoontos e fretamento das em'sarsaMs no mexido de Rosario do Rata Pó, correspondente ao
30 trimestre de 1916

CAMBIOS

TAXA DE DESCONTOS

(0) Termo médio.

É.



DESTINOS

Santos Por ($) pesos ouro 	
Rio	 » (8) »
Bahia 	
Pernambuco 	
França (francos) 	
Inglaterra (shillings) 	
Allemanha 	
Estados Unidos ($) pesos ouro

JULII0

8,23 a 10 (1) /2, a 20 (2)
7.50 a 9,50 (1)

Não houve operações
$	 ))

180,00 (1)
150/ (1)

10,00 (4)

ACOSTO

5,50 a 10 ,00 (1)
'7.50 a 9,50 (1)

Não houve operações
))	 3)

SETEMBRO

5,50 a 11 (1) 12,00 (2)
7,50 a 9,50 (1) -

Não houve operações

150,00 a 180,00
1201

14,00 (1)

EMMARCAÇG.E.S ..INUiLERO VALOR IMPR..
TAD()EM £

TortELAGEM EQUIPAGEM

Estrangeiras 	

Total.. 	

83.1506.2.8	 -

83.000.2.8

15 46.206

40.206

1.414

1.416

ESIBARCAÇõES rimicrio TO'SELAGEM EQUIPAGEIII

Brasileiras....
Estrangeii)is.. 8 23.372 -874

Total 	 23.372 8148

SAIIIDAS 	 111•11í

VALOR rxron.
TADO EM

.....naeeaere

•n•••nn••••••ir
4.331.174

1488 Quarta-feira 7
	

DIA RIO OFFIC1AL
	

revereiro de 1917

CREÇO DO FRETE

(0 Por mil kilos de cereaes.
(2) » »	 » • » alfafa.
(4) » »	 n linhaça.

Consulado Geral em Valpar~,
RELATOR10 DO 3° TRIMESTRE DE 1916.

NAVEGAÇA0 E COMMERCIO

Nos portos. deste Consulado Geral, durante o 3° trimestre do
corrente anuo, deram entrada IS vapores, que fizeram escala nos
portos do Brasil, pertencentes ás duas companhias de navegação que
fazem viagens regulares entre aquelles portos e os do Chile, arqueando
46.206 toneladas liquidas e com uma equipagem de 1.411 pessoas. E
saldrani, no mesmo periodo, para portos brasileiros, oito embarcações
com 23.372 toneladas liquidas e 814 tripolantes.

Essas duas companhias, G ulf Line» e -« The Pacific Sieam Na-
viga tion Company », transportaram neste trimestre productos do
Brasil para o Chile com ,um peso total de 1.873.578 kilogrammas, e
o seu valor attingiu a £ 83.005.2-8.

A' companhia « Culf Luc coube transportar no trimestre de
que nos occupamos 1.198.613 kilos de herva-matte e 45.500 de café.

'Os outros produe,tos, constantes do mappa n. 2, annexo a este
relatorio, como ainda alguma herva-matte e quasi todo °café, foram
transportados nos vapores da outra companhia.

Escuso, portanto. de -encarecer os serviços que a primeira das
citadas companhias presta ao comniereio de exportação do sul do
Brasil, transportanto quasi toda a berva-matte que se consome nesta
Republica, -e que, é de esporar, augrecatará ainda mais o seu coa-
sumo, .devido á elevação dos direitos aduaneiras para o chá.

Comparando os valores das importações do 30 trimestre com as
do anterior, verifica-se um saldo a favor do 3°, como se vê, no
seguinte quadro

3° trimestre 	 	 83.006.2-8
2°	 72.078.12-3

10.927.10-5
As exportações que houve neste trimestre foram feitas pelo

Tras.andino, com transbordo em Buenos-Aires, e todas destinadas ao
porto de Santas, havendo tambem um saldo a favor do 3° quartel, em
comparação com o 2°, conforme se observa no quadro a seguir

3° trimestre 	 	 1.331.17-1
907.15-8

INFOMIAOES GEBAES

Nos primeiros nove mezes do 1916, segundo Os dados que com-
pilamos de fontes oliciaes, as Alfandcgas da Republica arrecadaram.
as seguintes sommas :

Pesos'
Exportação 	 4.,9111.	 72.711.945.71
Importação 	 	 11.327.414.60
Encommendas postaes	 ..	 .717.647.03
Importação, lei 980-- 	 	 13.60.981.93

Idom, idem 2.611 	  ft***	 2.516.415.19
10% addicional sobre o alcool..	 150.373.51
Armazenagem 	 .410ell,	 016.697.41
Pharóes e balisas 	 •	 623.7.i7.48
Nultas consulares.... 	 	 27.412.89

Total em pesos de 18 d....	 1 02.132.200.86

	

Sobre exportação 	

	

Idem importação 	
Idem encammendas postaes, leis

980 e 2.611 	 	 15.824.235.38
Álcool, armazenagem e multas,

sobre .pharões e balisas 	 	 320. 631 . 38

	

.	 -
Total em m ie 	 	 60.050.820.32

Direitos de caos, carga e descarga
em ni/e 	 	 1.123.496.20

O excesso dos direitos aduaneiros percebidos pelas Alfandegas da
Republica até ao fim do 3° trimestre, sobre egual per:odo de 1915, ó
de 33.318.816.84, pesos ouro do 18 dinheiros, correspondendo á.
exportação $ 23.862.662.83, e o dos agios, tambor" cm egual
penedo, é de 5.797.432.82.,

Consulado Gera/ dos Estados Unidos do Brasil, Valparaiso, 30 do
setembro do 1916.— Alfred, Barreto, vice-consul, encarregado do
Consulado Geral.

1 •—.1dappa do raoviranto da navegação outro os portos do CoasnIad4
Geral era Valparaiso e o Brasil to 30 quartel de 1915

ENTRA DAS

Ágio

30.335.872.00
13.501.010.66

3.427.1-5
• Comparando agora a importação com a exportação, verificamos
um saldo a favor do Brasil de £79.671.5-7.

Os dados que expomos e as cifras que apresentamos são os que
nos fornecem os manifestos das companhias citadas e as facturas
consulares do archivo desta Chancellaria.

Para base das avaliações que se referem ás mercadorias de im-
portação fios guiámos, para uniformidade dos calcules, pelos valores
que lhes dão as estatisticas oãiciaes, e os valores relativos ás ex-
portações são os que constam das proprias facturas.

CAMBIO, DESCONTOS E PBETES
Com relação ao commercio de exportação, as companhias de na-

vegação, a que já alludimos, nenhum serviço lhes presta, Sendo,
como já dissemos tambem, a exportação feita actualmente pela via
ferrea a Buenos Aires, e assim nominal o preço dos fretes para o
Brasil que constam do mappa n.

Os descontos, que tambem constam do mappa citado, são carnal-
mente nominaes, pois dependendo da maior ou menor existericia de
dinheiro em caixa nos bancos, resultam assim convencionaes.
- Já apontámos no trimestre anterior a causa da melhoria do

cambio internacional, que continúa com mareada tendencia para
urna alta firme. No ultimo mappa deste relatorio se consignam as
mr'•dias das sk.:as fluctunões.
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N. 2 — Quantidade e valor dos generos Importados do rãrasil

do Consulado Geral em Valparalso no 3° quartel

nos portos	 N. 	 — Quadro da cotação do cambio, taza de descontos e fretameute
das embarcações na mercado h Valparalso correspondente ao 30

de 1916	 quartel demo

ENTRADAS

GEXER03
DEREITOS DE

ALFAXDEGA
eon 100 mos

QUANTIDADE
EXPORTADA
EM SILOS

VALOR rst nÉts
ouna

VALOR

DESTINO JULTIO AGOSTO SETENIBRa

Café 	 $	 10,00 363.210 116:090SOn0 10.435.16.0
Herva-Matte 	 »	 5,00 1.135.081 405:d2ó3930 55.000.109
riassava »	 2,00 1.028 4118185 40. 5.2	 Sobre Inglaterra 9 7/32 . 9 3j8 10 3/16
Quebrado 	 a	 3,00 530 100;000 11 .18 .0 1,02 0,9,1
Tanino 	 o	 25,00 20.6(8 9):1188441 10.810.11.0

— 1.001 438007 4.18.3

Total...—. 1.873.578 737:8328295 83.006. 2.8	 TAXA DE DESCONTOS

1T.. 3 — alantidade e valor dos genros exportados dos portos do Con-

sulado Geral em Valparaiso pira o Brasil no 3° quartel. de 1913

TEIXO SETEMBRO

ÇEXER03
DIREITOS DE'

ALFANDEGA

QUANTIDADE
EXPORTADA
EM SILOS

VALOR rat rtías
ouno

Nos bancos 	
Em praça 	

9%
it. a 12%

%
i 1 12%

9%
a 12%

VALOR EM £

ORIGE3I AGOSTO

PREÇO DO FRETE

JURO AGOSTO SETEMBRe
Nozes ••••.•.• Livro 55.550 22:9038258 2.576.12.4	 DESTINO

3.800 1:777s778 200. 0.(1 Shillings Shillings Shillingr
Podes 	 )11

II

)1,
510 2:0778779 233 15.0

Trigo. 	 61.000 11:0028223 1.312	 0.0
12. 9.9Varies 	 183 1118000

Total 	 121.118 38:5328038 1.331.17.1	 Portos europeus..
n 	brasileiros

100 a 183
100 a 150

100 a 183
100 a 150

100 a 183
100 a 15C

Ministerio da Fazenda
Ministerio da Fazenda—Circular n. 15—Ria

do Janeiro, 6 do fevereiro de 1917.
Declaro aos Srs. director da Recebedoria,

deldgaslos fiseaes em S. Paulo, linas• Gemes
à Espirito Santo. admin'strador da Mesa de
Rendas de Nlacah.5 e coliecaoses no Estado do
Rio de Janeira, que resolvi procogar por 30.
d-itá o prazo de que trata o decreto n. 12.351,
do 6 de ja.no Po ultimo (alteração 15 4 lettra a)
para acquisição e applicac3,o das formulas de.
isenção destinadas ZVI mosca tarjas em -stock
nos casos connnerciaes.—Cologeras.

Ministerio da Fa.zenda—Cópia n. 1G — Rio
do Janeiro,0 de fevereiro de 1917.

Tendo chegado ao meu conhecimento que
Cstão sendo preteridas ex*gencias rssga lamen-
tares adoptarias como as.socuratoriassda
renda, recommendo aos Srs. chefes das re-
partições subordinadas a egte ministerio, para
seu- conhecimento e fins convenientes, qua
façam cumprir, sob pena. da responsabilidade
dos func.cionarios a cujo cargo estiver a
fiscalizição dos impostos de consumo ., todos 03
preceitos do respectivo regulamento, espe-
cialmente na parte relativa á applieação e
inutilização das senos, para evitar o aprovei-.
tomento dos DICSID03.—Calogeras.

•n••••nnn

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional	 s.4

EXPEDIENTE DO SR. 311019TRO

Aditamento ao do dkt 3 de fevereiro de 1017

Scs. membros da Commissão do Industriaes
do Fumo: .

N. 25 — Em rospnta ack.Vosso ()Meie do 13

de janeiro ultimo, relativamente á circulação
de moeda de niekel e de moeda de bronze
tenho a honra da vos enviar por cópia o pa-
recer do director da Casa daMeeda.

Por este vereis que a moeda do nickel de
50 réis está desmonetizado, e que a de bronze,
no actual nive,1 das cotações das materia,s
primas, não pôde ser emite:da sino com pre-
juizo para a Nação. Nes gas con lições, tendo
o Congre gsos Nacional coinpetoncia privativa
para legislar sobre moeda e dependendo ex-
chisiva.menta dele as providenc.as a t mar,
não poderá, o Governo agir. Para. apressar,
entretanto, a satisfação de necessidades que
são obvias, dirigirá 0. Governo uma mensagem
ao Poder Legislativo em tempo opportuno soli-
citando as medidas em quest.I.o.

Desde já, para não perder tempo, direi
ordens á Casa da Moeda para preparar os me-
taes eni condições de recelaerem os novos
alinhos que serão utilizados logo , após a autd-
rização legislativa.
• Reitero-vos os MOUS protestos do subida
Considernaa.

Dia 6

Sr. ministro das Relações Exteriores:
N. 12 Para que possa ser ultimado o

processo de montepio de D. Sai-ah Durrant do
Amaral e outros, viuvo a 61Oos de Rau/ Fran-
klin Reydener do Amaral, 1° eseripturario
legação, de que trata, entre outros, o vosso
aviso n. 103, da 12 de abril do anuo passado,
peço vos digneis de informar (puas 04 VO9Ci-
menpos diversos recebidos pelo de cujos e bemt
assim si o mesmo pagou todas as contribui-
ções devidas ao montepio.

Reitero-vos 03. meus protestos do elevada
etEnna e consideração.

— Sr. ministro da Guerra :
N. 17.—Ein resposta ao vosso aviso n.1.282

da 23 de dezembro ultimo, tenho a honra cid;
declarar-vos que, em virtude. da solicitação
expressa no av:so desse ministerio n. 759, de
27 da julho anterior, a Delegacia Fiscal no.
Pianhy -foi habilitada pela ordem n. 107, de
33 de agosto seguinte, com os credites da 81%
o 210, a. conta das sub-consignaeões 24 e
25 da verba 131-31ateria1—do exercicio de

4013jReitero-vos os meus protestos da elevada
estima e consideraçã.o.

N. 18—Tenho a honra do cornmunicar-vos,
para os fins convenientes, que, attendendcr
ao que solicitou o 4° ciliciai do extincto Ar-
senal de Guerra de nitro Grosso, Arnaldo
Marques Ferreira, addido á. Alfandega da Co-
rumbá, resolvi, por acto de 26 do mar findos
que o mesmo funecionario passe a V.:r exer-
cicio na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacio-
nal naquele Estado.

Reitero-vos os meus pra'Asto3 do elevala.
estima e consideração.

— Sr. 10 socretario do Sanado Federal:
N. 8—Visto haver decorrido o prazo consti-

tucional sem que o Sr. Presidente da Repu-
blica saccionassa ou vetasse a resolução le-
gislativa que autoriza, a abortara dos credites
do 10:7118068 e 8:721$110, para. pagamento
do que é devido a L.Oizil Barres o Janota For-
tuna ReviTacqua, tenho a honra de vir resti-
tuir, para os devidos fins, os antographos da
meSitut re5OhicAL.0, Os q0a0S acompaub traio
vosso onIcio n. 42, de 31 da dez.mbro

Reitero-voa os meus protestos de elevala
estima e coosideraslo.

— Sr. prefeito do Distrito Federal: 	 •
N. 8—Em resposta ao Oleio ri. 13, de 31

de dezoLub.ro ultimo; do vosso antemssot.
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•
propondo a troca de dous terrenos gine hoje
constituem logradouro publico, sito a praça
de Santo Christo dos -Milagres, por outro,
pertencente á União e sito na mesma praça,
cabe-me communicar-vos que, por despacho
de 1 do Vigente, resolvi acceitar _. a permuta
propoata, mediante assignatbra do termo de
entrega, no processo, por funccionario que
vos dignareis de designar e com a obrigação
para essa Prefeitura do collocar os meios fios
em a nova posição.
. Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

— Srs. directeres da Associação Commer-
Ciai do Rio do Janeiro:

N. 27 — Eia resposta ao vosso officio sob
n. 1.853, de 19 de janeiro ultimo, transmit-
findo o memorial em que diversos fabricantes
de camisas, ceroulas e collarinhos solicitam a
isenção do imposto de consumo sob o funda-
mento de que não só a tributação vae recahir
sobro milhares de fandlias empregadas na -
manufactura daquelles artigos, como tom-
bem ha dupla tributação por soffrer a mate-
ria prima igual imposição e dahi resulta uma
situação desigual entre os artigos nacionaes
c tis estrangeiros, declaro-vos que a pratea-
ção está fóra da competencia do Poder Exe-
cutivo, além de que em identicas condições
se encontram outros artigos ha muito tribu-
tados.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 28—Respondendo ás ponderações feitas
por essa associação, relativamente á circula-
ção do moeda de nickel e de moeda de bronze,
tenho a honra de vos enviar, por cópia, o
parecer do director da Casa da Moeda.

Por elle vereis que a moeda de nickel de 50
réis está desinonelizada e que a de bronze DO
actual nivel das cotações das materias primas,
não póde ser emittida sinão com prejuizo
para a Nação.

Nessas condições, tendo o Congresso Na-
cional competencia privativa para legislar
sobre moeda, e dependendo exclusivamente
deite as providencias a tomar, não poderá o
Governo agir desde já.

Para apressar, entretanto, a satisfação de
necessidades que são obvias, dirigirá o Governo
uma mensagem ao Poder Legislativo em tempo
opportuno solicitando as medidas em questão.

Desde já, para não perder tempo, darei
ordem á Casa da Moeda para preparar os
metaes em condições de receberem os novos
cunhos que serão utilizados logo após a auto-
rização legislativa.

Reitero-vos os meu protestos de subida con-
sideração.

— Sr. Dr. Daniel Vieira- Carneiro, pro-
curador fiscal da Delegacia Fiscal no Ceará: •

N. 2—Communico-vos que resolvi designar-
vos para exercer as fonações de presidente do
concurso a realizar-se no Estado do Ceará,
para provimento,de legares de agentes fiscaes
do imposto de consumo.	 - -

— Sr. Dr. Severiano Ribeiro, 30 escriptu-
rario do Thesouro Nacional:

N. 1 — Communico-vos que resolvi desi-
gnar-vos para exercer as funcções de secreta-
rio do concurso a realizar-se no Estado do
Ceará para preenchimento de logares de
agentes fiseaes dos impostos de consumo.

— Sr. delegado fiscal em Matto Grosso: -

Declaro-vos, para os fins convenientes,
que, attendendo ao que soliciton o 4° of-
Boiai do extincto Arsenal de Guerra desse Es-
tado, Arnaldo Marques Ferreira, addido á

lfandega de Corumbá, resolvi que:o mesmo
nccionario passe a ter Oxercicio nessa de-
sacia., .	 .	 .

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR-	 .
Additomento ao do dia 5 dc' fevereiro dc

Sr. inspector da' Allandega do 'Rio de Ja-
neiro:	 - -

N. 07.— Communico-vos ,para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo enviado á Directoria da ?Receita
Publica com o vosso officio n. OS, de 10 do
janeiro ultimo, em que Braga Carneiro &
Comp. recorrem do acto desSa inspectoria que
mandou classificar como " «tecido lavrado com
mescla de seda», do art. 473 da tarifa em vi-
gor, o tecido de algodão, que os recorrentes
propuzerain a despacho pelas notas de impor-
tação ns. 4.572/3 e 3.118/0, de outubro do
anuo passado, como «tinto da base de 10 por
10 fios de mais de 60 até GO granimos por
metro quadrado, com mescla do seda», resol-
Vett, por despacho de 3 do corrente, tomar
conhecimento do mesmo recurso, afim de ser
relevada a multa imposta.

Dia 6 de fevereiro de 1911

Sr. inspector da	 deeAlfana do Rio de ia-
ncito

_	 a
:

N. .D8 Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Justiça e Nego-
cios Interiores em aviso n. 550, de 30 de ja-
neiro findo, resolveu, por acto de 1 do cor-
rente autorizar o despacho, livre de direitos
aduaneiros, de cinco caixas contendo cabos
para picaretas, marca A. J..1' &. Comp.,
ns. 4.981/3, pesando bruto 705 kilos, e bom
assim cinco caixas, pesando bruto 500 kilos,
com a mesma marca, ns. 5.371/3, contendo
cabos para pás, vindas de Nova York no vapor
diiiamarquez ItanMiershus, conforme a factura
consular e conhecimento juntos, material este
destinado ás obras do 110S0 edificio da Facul-
dade de Medicina desta capital.

N. DO — Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou a directoria da Casa da Moeda
em officio n. 411, de 31 de janeiro findo, re-
solveu, por acto de 1 do corrente, autorizar o
despacho, livro de direitos aduaneiros, de
quatro caixas, contendo papel de impressão,
marca e us. 51.247/54.250, —Casa da Moeda
— Rio —pesando bruto 1.083 kilos e liquido
981 kilos, vindas de Nova York no vapor na-
cional Minas Geraes.

— Sr. director da Despeza Publica :
N. 6 — Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, 1301' despacho cio 1 do
corrente. resolveu autorizar a Delegacia Fis-
cal no Rb Grande do Norte a requisitar pas-
sagem em {a classe, entre o porto do mesmo
Estado e o desta capital, para o 4° escriptu-
rario do Tbesouro Pedro Luz, com exercido.
lia directoria a - vosso cargo, devendo,a des-
peza ser indemnizada pelo desconto mensal
da 5' parte de seus vencimentos, conforme
solicitou o mesmo funccionario em requeri-
mento encaminhado com o officio da referida
delegacia n. 1, de 13 de janeiro ultimo.

— Srs. directores do Lloyd Brazileiro:
N. 49—Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o vosso oficio n. 0, .26 de janeiro findo,
resolveu, por acto de 28 do Mesmo mez, atito,
rizar as obras projectadas de transformação
para pontões de carga dos navios adquiridos
da firma Barbará. Filhos para o serviço da
linha de Corumbá a Cuyabá, de-accõrdo
as propostas apresentadas e a que se refere o

,M05530 officio, bem como perinittir a baixa nos
vapores Apa e Xingli, que anteriormente
zeram o serviço daquella linha.	 -	 • 1

Dia 6 de fevereiro de -1917

Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 27—De.accôrdo com o despacho do Sr.

ministro de 27 do mez findo, trans.mitto-vos,

para os fins convenientes, o incluso processo.,
de fiança. que Theophilo de Moraes Mito ••
prestou para garantir a sua responsabilidade
no cargo de encarregado da agrecadaçãe-das
rendas Moraes eia Piracuruca, Estado do
Pia uhy.

N. 28—Ein resposta ao vosso officio n. 748,
de 22 de setembro de 1913, communico-vos,
de accordo com o despacho do Sr. ministro
de 30 de janeiro findo, que a Delegacia Fiscal
eia S. Paulo em officio n. 413, de 27 de ou-
tubro do anuo passado, declarou nada constar
naquella repartição sobre a , approvação da
fiança. de Evitando da Cunha Mattos, ollector
das ' endas federaes era Areias.	 e

N. 29 — Enviando o incluso•procesao,.a que
se acha annexo o oflicio da secretaria, desse
tribunal n. 282, de 17 de agosto do anuo pas-
sado, relativo ao pagamento á Brasilianischa
Elektricitats Gesellschaft; da quantia de
1:774300, proveniente de as3iviaturas de ali- ,
parelhos telephonicos e de serviços da mesma
natureza, referentes ao exerce:o de • 1914,
peço, de accOrdo com o despacho do Sr. mi-
nistro de 31 de janeiro proximo findo, vos di-
gneis de providenciar no sentido de serem vi-
sadas as primeiras vias das contas do lis. 2,
6, 10 e H, o de m.or feita nestas, como nas
de fis. 18, 22 e 23, a • classificação da dospeza
á conta da verba § 77-Tribunal de Contas
Diversas despezas—do exercicio de 1011.

— Sr. dolegado fiscal no Amazonas : -
N. 19-- Afim de que informeis com orlem-

eia, incluso vos reinetto o requerimento, da-
tado de 1 do corrente • mez, em - que- José
Amando Mendes solicita andamento . do pro-
cesso de tomada de contas do thesoureiro da
extincta Delegacia Fiscal •no Acre, Romaria
Miranda do Moraes Bittencourt. 	 ..-

— Sr. delegado fiscal na Bahia :
N. 16 — Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, ;Mandando ao que solici-
tou o Ministerio da Viação e Obras Publicas
eia aviso n. 30, de 31 de jatriro findo, resol-
veu, por acto de 1 do corrente, autorizar o
despacho, livre de quaesquer direitos e taxas
aduaneiras, de um volume contendo um cy-
lindro.do metal, pesando bruto 19 kilos, vindo
de Nova Voei: no vapor l'auban, consignado

Inspectoria de Obras contra as Seccas a
destinado ao 3° districto da referida inspecto-
ria, nesse Estado.

— Si'. delegado fiscal no Ceará:
N. 1G—Ilemetto-o os, para 03 devidos fins,

as inclusas portarias do Sr. ministro desi-
gnando o procurador fiscal dessa delegacia
Dr. Daniel Vieira Carneiro e o 3° escriptu-
rario do Thesouro Nacional Dr. Ja3aue Seve-
riano Ribeiro para respectivamente presidir
e secretariar -o concurso a realizar-so. nesse
Estalo para provimonto dos lugares do agen-
tes tisnes dos impostos de consumo.

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 23 — Doclaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
requerimento encaminhado com o vosso Offi-
cio n. 227, . de 5 de dezembro ultimo, no
qual o 3° escripturario dessa delegacia Ray-
mundo José Martins Dessa pede seja a Im-
prensa Nacional autorizada a fornecer-lhe,
mediante o desconto mensal de 6$ em seus
vencimentos, os livros mencionados na relação
transinittida com' o alludido officio, resolveu
por despacho de 27 do mez findo autorizar o
fornecimento requerido, fixando, porém, o
desconto mensal de 10$, em -vez de 6$, con-
forme propoz o peticionado.

— Si. delegado fiscal no Paraná: •
N. 44 — Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, a quem foi pre-gente o
vosso oficio n.74, de 9 de agosto do armo pas-- •-
sado, em que pedis approvação para o vosso
acto que indeferiu o requerimento em que o
1° oseripturario dessa delegacia José Joaquim
do Conto Cartaxo pede pagamento da grati- -
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ficação do seu cargo, da qual se acha no des-
embolso por estar percebendo a gratificação de
contador, resolveu, por despacho ale 34 do
janeiro findo, approval-o, por estar o caso
comprebendido no art. 3° do decreten.2.75G,
de 10 do janeiro do 1913. •

— Sr. delegado fiscal no Piauby: 	 •
N, 7 Declaro-Vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, por despacho do
2T do :noz findo, resolveu approvar a fiança
que Theophilo do Moraes Britto prestou para
garantir a sua responsabilidade como encar-
regado da arrecadação das rendas ¡blocou
em Piracuruca, sendo o respectivo processo
que acompanha o vosso oficio n. 81, de 5-de
setembro ultimo, retnettido nesta data ao
Tribunal de Contas para 03 fins conve-
nientes.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO 911. DIRECTOR

Athlitamento ao do dia 5 de fevereiro cb .1917
-Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 8 — Transmitto-vos, para os fins conve-

nientes, os livros e talões constantes da rela-
ção que a este acompanha o que serviram na
collectoria das rendas foleraea de Vassouras,
Estado do Rio do Janeiro, para a arrecada.
reão das respectivas rendas, durante o anuo
de 1916 proximo findo o na gosta° do respe-
ctivo. collector Manoel Francisco Revoardes
Jonior.

'N. O — Transmito-vos, para os fifIS couve-
nimites, os livros o talões constantes da rela-
ção quo a este acompanha o que serviram na
e.ollectoria das rondas fiidoraes de S. Fiaelis,
Estalo do Rio.de Janeiro, para a arrecada-
ção das respectivas rondas, durante o anno
do 1918 p?oximo findo o na g.l.stãO do respe-
ctivo collector João Pereira Soares.

Sr. collector das rendas federaes em Juiz
de- Féra, Minas Geraes

N. 52 — Junto vos remetto, para os devidos
fins, o processo de infracção do regulamento
do imposto do consumo instaurado contra os
commorciantes Jorge Mimei & Irmao, pro-
cesso osso que enviastes, em, (3 'de janeiro
findo, ao. inioeetor de Fazenda., extincto.
Carlos Vieira Machado, para prestar informa-
çõos a respeito.

—Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 4 — Afim de prestarde:s as necossarlas

in:ormações, t •ansmitto-vos o incluso requeri-
mento de V. Womeclo & Comp., do 4 do cor-
rente moz, pedindo rolevação da multi que
tho foi imposta por essa delegacia, po infra-
cção do regulamento do imposto de consumo.

Directoria do Patrimonio Nacional

ExpEDIENTE DO SR • DIRECTOR

Dia 5 de fevereiro de 1917
Sr. director da Despesa Publica:
N. 15—Tendo o 20 eiripturario da D're-

ctoria de Estaoistica Commercial Raul Moreira
da .Costa Lima pego toda a div:da proveniente
do aluguel do predio que °ocupou na Villa

' Marechal llorine g , na moo, rtancia de 624,l,
roga-vos as necessarias ordens no sentido de
fazer cessar o desconto que ao mosrno vinha
sendo feito para aquele fim.

N. 16 — Tendo a ponsionOsta do Tilos:0w°,
.D.,Arminda Martins Joquiriça transferido a
sua residencia do prodio a. 54 da avenida
Sete de Setembro pari o do n. 15 da 'avenida
,Pribe'ro de Maio, ambas na Villa Marechal
'Hermes, rogo-vos as necos3arlas ordens no
sentido de ser doEc-nta lo de 1 do corrente

''em deante a quantia do 625, em vez da do
•52$ como até então.

• Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 3—Rogo-vos as necossarias ordens no

sentido de ser descontada dos vencimentos
typOgrapho do. Diario Official, Alexandre

Aguiar, a quantia de 32$ do 1 do corrente em
deanto a titulo de aluguel do prodio que
ocupa, il. 34, da aveni la Sete de Setembro,
na Villa.Marechal Hermes..

— Sr. superintendento da Fazenda Na-
cional de.Santa Cruz:

N. 5—Incluso vos remetto para que pres-
teis informações a resoeito o processo em que
Antonio José do Araujo pede por aforamento
um terreno alagadiço situado a rua Grão Pará,
nessa fazenda.

— Sr. adidnistrador da Villa Marechal
Hermes

N. 40 — Communico-vos, para os fins con-
venientes que o ex-inquilino dessa villa Raul
Moreira da Costa Lima pagou toda à sua di-
vida na importancia do 6215, proveniente de
alugueis d predio que ccoupou.nessa villa.

N. 41 — Incluso vos remetto para que pre-
st2is inforinaçõos a respeito o °Moio da Di-
rectoria da Estrada de Ferro Contrai do B..azil
n. 218, do 23 de janairo ultimo, pedindo a
entrega do uma caixa d3 tarrachas completas
que demi d3 sor incluida na reinai) do ma-
terial ced:do aquella estrada por este inioie-
todo. •

D:a 6,
gr. director gorai da Imprensa Nacional:
N. 4 — Rogo-vos *as necessarias ordens no

sentido do ser reinettida a es'a directoria
uma relação dos descontos abotoados nos
vencimentos do operara° dessa 1.0-Partição Ar-
naldo Feltro de Oliveira, a titulo do. aluguel
do predio que ()ocupou na 'Villa Marechal
Hermes.-

- Sr. dametor do C.ontabilidade do Minis-
terio da Marinha :	 •

N. 43 — Rogo-vos as necessarias ordens no
soutidó de sor reinettida a edil diraeteria
uma relação dos descontos encima:los nos
vencimentos do sub-oficial da Armada Satur-
nino Ferreira de Souza, a titulo de aluguel do
predio que occupoii na Vila Marechal

Sr. Dr. chefe de Policia do District°
Federal

N. 42—Rogo a V. Ex. as necessarias os'--
dons no sentido de ser descontado dos ven-
cimentos do maz de janeiro do guarda

•civil Sansão Baptista a quantia de 85100,
proveniente do cinco dias de aluguel dopre-
ollo n. 144 da avenida Sete de Setembro, na •
Villa Marechal Ilorines, e de 1 'do cornudo
em diante, tortos os mexes a de 52-, em-
qu into occupar o aludido predio.

Apresento a V. Ex. os meus protestos de'
elevada estima e cawideração.

• NI	 •

Recebedoria do District° Federal
Requeria:mios desplekadog

Dia 5 de fevereiro de 1917
Rosa Jaints Lowd. — Annulle-se a divida

de que trata o parecer e oficio-se no sentido
do mesmo.

Ernesto Galdino Torces.— Ide-n idem.
A ng :tina Roirignes Amaral.— Idem idem.
Antonio Gomes Moura.— Idem liem.
Antonio Santos Farinha.—.1dem jatem.

- José Ciaria:ando Oliveira e Silva.— Idem
idem.

José Bento Alves de Ca?valh).— Trans-
fira-se. "

João Machado Com :s.— I lom.
• Dr. Olympio Oscar Vilhetia Valladão.

Vonaravel Irn-a ,,'ade do Nossa Seohora da
Penha de Frua :R	 Junte procuração.

Julio Couto & Comp.—Dociarem a prove-
niencia dos deposites.

Companhia Grande Manufactera Fumos
Veado.—Cobre-se com a revalidação devida.

Co_inm.p	 eanhla - de Construcçõ' s o Materiaes.lde 

• Albino Gomes Silva.—Cumpra o despacha
de 9 do mez findo.

-Peixoto & Comp.—Juntem o documento.
-José Souza Braga.—Reduza-se a 1:9203, o

valor locativo,-de accerdo com o parecer.
A. Bodrignes Villela.—Idecluza-se a 3:6005,

o valor locativo.	 .
,Manoel Soares Morgado.—Dé-se a baixa.

r E. Piuheiro.—Junte o documento de com-
pra.

Francisco Alves Rois.—Idem.
Vieira Soares & Comp.— Entregue-se a

quantia do 500$)00.
Joaquim broeira Silva Quinze Das. -Dé -se

a baixa.
Dr. Julio Calvet.—Pagno o debito.
José Santos Azevedoo-:-Inscrova-se o faça-ao

a rectificação, do oca:rd° 'com o parecer.
• Innocemo < Sergio Caceres— Junto-se ao

processo.
Casso BaPtista.—Avorbo-so a mudança.

• Grito° & Comp.—Itucreva,se na ferroa pies,
posta. Imponho ao gerente a multa de ioaS,
gráo minimo, do acceedo com o parecer.

José Pacheco de Aguiar.—Archive-se.
Cidsoppo Afillesi.—Junte documento.
Antonio Souza.— Idem.

• Antonio Lourenço Pereira Flora.— Idem,
Ferreira &	 Revalidam o sello

petição e juntem- o documento.
Suod & Soad.— Juntem documento.
Francisco' Anton'o Reduza-se a

1:8005 o valor locativo, do accOrio,Com o pa-
recer:

Adolpho Schmidt,— Reduza-s° a 7:805 o
valor locativo, de acceirpo ceia o parecer.

Almeida, Eillo & Comp.-7 Pago o imposto
em cobrança,. tranàfirame; : Em face do que
Constá do parecesupra; de 22 do moa findo,
não ha base papa a exigenèii da revalidação
do selo do documento de fls. 3.

Teltschor Lundum) & Comp.—Mantenha-se
o valor locativo do 4:8005000.

Antonio atodriguos.2Mantenba-se o valor
locativo de 1:4108009.

José Pereira dos Santos & Comp.— Reduza-
se a 5:1005 o valor locativa, de accdrdo com
o parecer.

José Silve.— Mantenha-se o lançamento.
Lourenço %again & Comp.—A' 2,a Sub-Dire-

eluda.
Douto] &	 Reduza-se,a 1:440$ o

valor locativo, de accbrilo com o parecer.
Fonseca Braga.—Satisfaca a exigencia.
Companhia Marcenaria Aulor.-4dein.
SaaNedra. & Vaz.—Idem.

' José Pinto Teixeira.—liem.
Costa & Duarte.— fiem.
Dario Dei Ponte.— idem.
Luiz Gabriel Monteiro.—
Companhia Transporte o Carruagem. -61

Idem.

Representações :
Contra Anton'o 1.nzzatio. Inscreva-se.

imponho a multa de 1005, na Anona do pai;
moer.

'Antonio Vaz.— Idem idem.
Florindo & Comp.— Idem idem.
Eugenio Salornetti.— Idem idem.
Domingos Sariches.— Idem liem.
Urhino Augusto Moraes.— idem idem'.,
Rachel Jorge.— Idem Item.
Mario	 Idem idem.
C.' Cohead. ; Idem i
Augusto Trotta.— ldem idem.

1



Caixa de AmOr.tização

Balancete do fundo da amortização dos" emprestimos internos, papel, do mez de janeiro
de . 1917

Receita
Total do valor dos

titulos
Total
réis

Saldo do mez anterior :
Era dinheiro destinado á acquisição de apolices em poder do

thesoureiro 	
Saldos do inez anterior em Atidos : •

21.953 apolices uniformizadas do valor
1 apolice uniformizada do valor de....

10 apolices uniformizadas do valor de..
113 :apolices gemes de 4 % do valor de..
11 apolices gemes de 4 % do valor de..

2.0a7 apol . ces ao portador do empresiimo
de 1.903, do valor de 	

1.322 apolices da mi tssão para constmcção
de estradas de ferro, do valor de.

491 apoucas da amima° para saneamento
da baixada do Estado do Aio, do va-
lor de 	

• 4699:6935G00

32.003
	

31.990:1005000
	

60G:0955500
Despeza

Saldo que passa pah o trtez seguinte 	
Secção de Contabilidade da Caixa do Amortização, 5

O chefe, G. E. Guimarães.— O escrivão, 1° cseripturario
O. S. :Carvalho.

1:000$000
5005000
2005000

1:0005000
600M0

1:0005000

1:0005000

21.953:0005000
5005000

2:0005'900
113:000500G

6:6005900

2.097:0005000

7.322:0005000

1:0005000-	 491:0005000

31.990:1003000

de fevereiro de
Corrêa de Sá.—

090:05S600

1017.— Visto.
O thesoureiro,
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gutiani 00 SR., DIRECTOR GERAti

ON 6 cid teve' iro . de 1317

expedidos os 'seguintes officios:

N. 166—Aos Srs. Castaldi & Lenemoth, de-
çlarando ilue foi feita a remessa dos 20 exem-
!Ores do regulamento 'pedido na carta de 30
dó janeiro ultimo.

N. {67—Ao Sr. secretario geral da Drazil
Company, respondendo a carta do 2,de cor-
rente.

Requerimentos despachados

Arthur Rodrigues
Fred Fitsmer.—Não ha necessiãadev•
Manoel da Costa Jiinior.—Siria.
Adelia Clara Mantido de . Pinho.—Siina

Inspectoria de Seguros.

EXPEDIE.NTE DO SR. INSPECTOR

Dia 1 de fevereiro de 1917.

Aos directores da sociedade de seguros
S. Salvador da Bahia:

N. 40 —; Requisitando informaçies sobre ar:-
recadação do joias e contribuições em 1913
e 1.016,,

— Aos directores da • sociedade • de seguroã
Rio de Janeiro:

N. 41 — &comandando que . informem
com urgencia si as sociedades A Bonança o
A Triumphal distribuiram premios em di-
nheiro por sorteios.

— Ao delegado regional na SI eircum4
scripção:

N. 42 — Devolvendo o processo da com-
panhia de seguros Indemnizadora, aflui de ser
cumprido o.despacho desta inspectoria.

— Ao procurador geral da Fazenda Pu-
blica:

N. 43 — Devolvendo, com as informações
solicitadas, o processo encaminhado com o
oficio n. 672, de 3 de outubro proxiino findo.

— Aos dircotores da cOmpanhia desaguras
Cruzeiro do Sul:

N. 41 — Notificando a enviar o relatOrio
das operações efectuadas em 1913 e o quadro
da mortalidade, de acciordo com o art. 39 do

.decreto n. 5.072, de 1933.

Dia 3 .

Ao delegado regional na Sa eircumscripção;

N. 43 —Declarando notificar o preaidento
'da Caixa Mutua a não tornar effectivas as
resoluções cia assembléa geral de 15. de ja-
neiro ultimo einquanto o Governo não se
pronunciar a respeito. •

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia G de fevereiro de 1917.

Sr. ministro da Fazenda

N. 590—Rogo vos digneis de providenciar
no sentido do serem retirados da alfandaga
desta capital, independentemente do paga-
mento de (limitas a maneiros c outros impos-
tos, troa fardos entendo lona de algodao,
pesando bruto 429 kilograrnmas, vindos do
Glasgow no vapor inglez Canova, com a marca,.
C.R.C. ris. 110/121 e destinados a este minia-.
tarjo.

—Sr. chefe do Estado-Maior da Armada:
N. 403—Mandae dar baixa do serviçd da.

Armada ao soldado do batalhão naval n. 03, .
da 5° companhia, José Nunes Carneiro.

•—• Sr. ministro da Justiça o Negocias Inte-
riores:

N. 503 — Tenho a honra de communicar- •
vos que, de acettrdo com a resolução do Sr.
Presidente da Republica, de hoje em deatit,
não será permittida aos navios naeionaes o •
-estrangeiros a sabida á noite dos portos bra-
zileiros, tendo sido expedidas as ordens pre-
cisas nesse santido ás autoridades de marinha. •
encarregadas da manutenção da neutralidade..

Identicos ns. 504, 505 b 500 aos ininisterioá. •
da . Fazenda, .Viação e Obras' Publicas et
Guerra.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 5 do corrente:
Foi nomeado o capitão-tenente Raul Rade-

maker Grunewald para exercer, em commis-
são, o cargo de instructor dá Escola de Timo-
neiros*.

Foram concedidos seis mczes de licença,
na fátua da lei e em prorogação da que lhe
fora conaedida em 25 de outubro do armo
papda 'ao guarda de policia do Arsenal do
Marinha do Aio de Janeiro João Xavier Pa-
checo,'• para tratar 'de -sua .saude onde lhe
gouvier.

— Por outras do G tombam do corrente:
Foi concedido uni atino -de licença, Eem

vencimentos, conforme requereu, ao 20 te-
linte engenheiro machinista Francisco Mais-
treno Paes Leme, em prorogação da que lhe
féra concedida em 1 de agosto ultimo, para
tratar de seus interesses onde lhe éonvier,
de accôr.:o com O .numero XVIII do art. 89
da lei ti: 3.232, de 5 &Janeiro do corrente
atino.	 •

Foram concedidos seis mezes do licença,
nilGrma. da lei, ao remador de 3° 'classe
patromoria do Arsenal de Marinha do Rio de
Janeiro Antonio Geraldo de Sá, para tratar
de sua sande onde lhe coavier.

•
'EXPEDIENTE DO Sn, miAltut

Requerimentos despachadcs

Elpidiá de Oliveira Costa, operario da" °Ti-
nia de artilharia.—Indeferido (officio ri.' et:

do Armamento, ,2 da fevereiro (is 1917).

Joaquim Cardoso Gaspar, operario da cal-
cina de explosivos.—Não páde ser attendido,
(officio n. 14—D. do Armamento, 2 da feve-
reiro de 1917). 	 •

Manoel Antonio de Farias, operario da offi-
chia de espingardeiros. —7 Não pôde ser at-
tendido (oficio n. 13 da D. do Armamento, 2
de fevereiro de 1917).

Arthur Oscar, marinheiro da. companhia de
praticantes de artilice.—Não Ode ser atten-
dido (oficio ti. 67—E. Maior, 31 do janeiro
de 1017).

Mario da Silva Torres, cabo foguista.—In-
deferilo (oficio ti. Maior, 30 de ja-
neiro de 1017).

Pedro Gurgel do Amaral, cabo foguista ma-
rinheiro. — Indere:ido, visto a qualidade do
ouvinte ser privativa dos °Melai-is superiores
(oficio n. 30—D. das Escolas Profissionaes,
de fevereiro de 1917).

Capitão-tenente, reformalo, Francisco Nu-
guet.—Inde‘erido (parecer n. 1.072 do c.
juridico, 3 de fevereiro do 1917).

Francisco José .Sarmento. — Compareça na
Directoria do Expediante (memorandam nu-
mero 109 da D. da A. Museu e Archivo da
Marinha, 2 de fevereiro de 1917).

Aristides ignacia Domingues. — Compareça,
na Directoria do Expediente (officio n. 30 —
Fortaleza Santa Crua cm Santa Catharina, 23
le janeiro de 1017).

João José de Castro, orMario do Arsenal do
Marinha do flio.—Compareça na Directoria.
do Expediente (oficio n. 1So, Bibliothec.Q.
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Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação
PRIMEIRA seceÃo

Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas — Directoria Geral de Viação — 18
set;oão — Circular n. 2 — Rio de Ja-
neiro, 31 de janeiro de 1917:

Redommendo-vos que regulariseis do
tmelhor modo os serviços externos da re-;
kaartieão a asasse cargo, nesta Capital,

.110 sentido de podereni os operàrios Mie
trabalham ao sol ser dispensados do ser-
viço nas horas de maior calor, durante
a actual estacão calmosa.

Sande e fraternidade. 	 4 Tavares
de Lyra.

Expediente de 6 de fevereiro de 1917

Sr. director da Estrada de Ferro Oostp de
Minas:

Tendo essa directoria, em oleio n. 43 D
.de 24 do janeiro ultimo, informado que essa
estrada dispõe de 3.000 kilos de salitre sem
applicação presentemente por estarem sus-
pensas as obras do construcção, e solicitado
autor;zação para permutar o alludido ma-
tes ai por outros, declaro-vos, em solução ao
referido officio, que só mediante consurrencia
publica deverá essa directoria alienar ou
adquirir o material a que se refere o mesmo
oficio (aviso n. 6).

- Sr. inspector federal das Estradas:
Tendo a Companhia Rede Sul Mineira pe-

dido abatimento., não só de 25 0 / para o café
transportado iii'Estrada do Ferro Central do
Brazil, sem a exigeneia da tonelagem minitua
de 20.000 kilos, como o de 20 °/,, nas tarifas
dessa companhia para o carvão, cimento, ga-
zolina, arame farpado, enxadas, telhas de
aluno, ferro, cobre o zinco em barra e chapa,
soda caustica o lubrificantes, assumpto a que
se refere o oficio desta directeria n. 76, de
23 de dezembro proximi passado, de ordem
do Sr. ministro communica para vosso conhe-
cimento o fins convenientes, na parte que
diz respeito a esta inspectoria, que, por
despacho de 3 do corrente, foi autorizado o
abatimento nas condições solicitadas do 25 04
para o café, na Central do Brasil, e sons
assim o de 2) °/° para os inateriaes indicados
no citado oficio n. 76, transportados nas
estradas da citada companhia (oficio ri. 8). 1

—S-. director da Estrada do Ferro Centra
do Brasil:

Em solução ao podido constante do oficio
do 5 de dezembro ultimo, da Companhia Rede
Sul Mineira; e tendo em vista o que inrorams-

- tas no oalcio n. 325, de 30 do num proximo
findo, autorizo-vos a fazer o abatitnonto de

• 25 st ao café procedente das linhas daquella
rede, sem exigoncia de tonelagem minima de
20 mil kilos (aviso n. 56).

Requerimento despachado
João de Albuquerque Pereira, auxiliar de

escripta da 61 divisão da Estrada do Forro
Central do Brazil, pedindo entrega de uma
certidão.—Comparoça na ia secção da Dire-
ctorio Geral de Viação.

,
SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 6 de fevereiro de 1917

Sr. inspector federal das Estradas:
Communico-vos, para 03 devidos fins, que o

Sr. ministro, tendo presente o requerimento
da Companhia de Estradas do Ferro Federaes
Brasileiras Rede Sul Mineira em que pediu

Directoria Geral de Contabilidade
enimEMA secçÃo

Expediente de 1 de fevereiro de 1917

Sr. ministro da Fazenda:
Dignao-vos ordenar que, no Thosouro Na-

cional, seja paga a Emilio S hnoor, emprei-
teiro da construcção da Estrada de Ferro en-
tre Alberto Isacson e Ballo Horizonte, a
quantia de 328:5585495, relativa á medição
provisoria dos trabalhos executados na mes-
ma estrada, de 1 de novembro a 31 do de-
zembro de 1916, conforme os inclusos, do-
cumentos; deduzindo-se da dita quantia a
quota de 2 %. no valor de 6:5715169. para
reforço da caução, nos lermos da clausula
do n. XXIV do contracto animo ao decreto
n. 7.362, de 18 de março de 1909, o sendo o
pagamento offectuado em apolices da divida
publica, do juro annual do 5 %. papel, ao
par, da emissão aut irisada pelo decreto nu-
mero 12.159, de 9 do agosto ultimo (aviso
n. 287).

Dignao-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga á Companhia Sao Luiz a
Caxias, empreiteira da construcção da Estra-
da de Ferro S3.o Luiz a Caxias o ramal de 'ta-
mis-, a quantia de 31.8:3433036, relativa ás
medições provisorias dos trabalhas executados
na mesma estrala, durant o 03 meses de ou-
tubro e novembro de 1916, conforme os in-
clusos documentos; deduzindo-se da dita quan-
tia a quota de 2 %, no valor do 6:3655861,
para reforço da cauçào, nos termos da clau-
sula n. XXI do contracto animoso ao decreto
n. 8.073, de 20 de agosto de 1908, e sendo o
pagamento effectuado em apolices da divida
publica, do juro annual cio 5 %, ao par, da
emissão autorizada pelo decreto n. 12.159, do
9 do agasto ultimo (aviso n. 288). .

Dia!

Sr. ministro da Fazenda:
A exemplo do que RO praticou no exercido

do 1916, tenho a honra de solicitar-vos que
me bobineis a dar stluçSo ás consultas for-
mura ias pela Estrada de Ferro Central do
Brazil, nos oficies ns. 168 e S.88, de janeiro
ultimo acerca da cobrança de aluguel de
casas habitadas por funccionarios da mesma
estrada (aviso n. 289).

D:a 5
Sr. ministro da Fazenda:
Em referencia ao vosso aviso n. 51, dei

do corrente, tenho a honra de remettersvos
as inclusas cópias das tabellas de distribuição
do are-tilos para pagamentos de addidos deste
ministerio, por mim subuiettidas ao registro
do Tribunal de Contas, por conta da verba
154 art. 74 da vigente lei do orçamento
aná° que a distribuição podida, excepto
quanto á Secretaria de Estado, é relativa
apenas a um semestre, por não chegar a
dotação orçamentara para a despesa do todo
O exercido, salvo a hypotheso de, pelo apro-
veitamento de grande numero de addidos,
ficar a mesma reduzida no segundo somas:e°
(avisa ri. 302).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, scji paga a inclusa féria na impor-
tancia de 2:3715500, do pessoal empregado .
em janeiro ultimo, nos serviços de reparos,
conservação e limpeza e construcção de pre-
dios, etc., a cargo da Repartição de Aguas
c Obras Publicas.

A clespoza correrá por conta da consigna-
ção—Reparos, conservação, limpeza o cons-
trucção de predio, etc.—Titulo—Serviços di-
vorsos—Verba 8, art. '74 da vigente lei or-
çamentaria (aviso n. 303).
• Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, soja paga a inclusa féria, no total de
5:9175926, do pessoal emprega-lo em janeiro
ultimo, nos serviços concernentes á revisào
da rade, a cargo da Repartição do Aguas o
Obras Publicas.
• A desposa deverá ser escripturada na con-
signaião—Nóvas canalizações, acquisição de
propriedades, etc., titulo—llevislo da rade,
verba 8s , art. 74 da vigente lei orçamentaria
(aviso n. 391).
• Dignao-vos ordenar que, no Thesouro Na- •
cional, seja paga a inclusa féria, na impor-
tando, de 2:2885500, do pessoal empregado,
em jane:ro ultimo, no Almoxarifad0 da Re-
partição de Aguas o Obras Publicas.

A despesa deverá ser escripturada na con-
signação — Pessoal e Material—Melaras etc.,
titulo—Altnoxarifado Geral o Moinas, ver-
ba tis , art. 74 da vigente lei orçamentaria
(aviso n. 305).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional sejam pagas as inclusas i'écias, no total
de 8:6695, do . pessoal empregado em janeiro
ultimo, nos serviços de hydrometros a cargo
da Repartição de Aguas e Obras Publicas.

A despesa devera sor escripturada na con-
signação — Pessoal e Material— Concerto e
acquisição do apparolhos, etc., titulo—Servi-
ços de hydromotros, verba 8°, art. 74 da vi-
gente lei orçamentaria (aviso n. 303).

Diguae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas ferias, no total
de 13:0735500, do pessoal empregado cm ja-
neiro ultimo, nos serviços de aguas pluviaes,
a cargo da Repartição de Aguas e Obras Pu-
blicas. A despesa deverá ser escripturada na
consiguaçao—Pessoal e Material—Conservaçao
o construcção de galerias, etc. ,—titulo—Ser-
viço de aguas pluviaes—vorba 8 4 , art. 74 da.
vigente lei orçamentaria (aviso n. 307).

Dignao-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas ferias, no
total de 2:1325, do pessoal empregado em ja-
neiro ultimo, no serviço de visita domiciliaria,
a cargo da Repartição do Aguas e Obras Pu-
blicas. A desluzis deverá ser escripturada na
consignação—Pessoal e Material—Inspectoria
do canal anões e caixas dagua
verba 8a, art. 74 da vigente lei orçamentaria.
(aviso n. 3a8).

Dignao-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas ferias, no total
de 1 :075$700, do pessoal empregado em ja-
neiro ultimo, no Almosarifado da Estrada de
Ferro Rio do Ougo., A despoza dever& qt•

relevação da multa de 2:000$ iMrosta polo
av so ii.216 de 31 do outubro do anno pro-
ejam findo, resolveu, por despacho de 15 do
janeiro ultimo, sé tomar em consideração o
pedido depois que a companhia apresentar o
prolecto de contracto que deverá soo celebra-
do com a Companhia Rede Telephonica Bras
gantina, ad instar do que foi estabelecido no
avisa n. 6, de 13 do janeiro findo, acerca de
contracto identico entre esta companhia e a
Mogyana do Estradas de Ferro o Navegação,
pa 'a que deste modo fiquem sanadas as irre-
gularidades que motivaram a applicação da
dita multa o resalvados o direito do Governo e
o da requerente, do resolver livremente sobre
'o assentamento de fios telophonicos para o sou
uso ou para o de qualquer outra empraza (of-
ficio ti 2s)

*Mo.

inrectoria Geral de Obras Publicas
PRI3IEmA SECÇÃO

Expediente de 6 de fevereiro de 1917

Autorizou-se a hispectoria de Obras contra
as Seccas a providenciar sobre o inicio das
obras de construcção de açudo particular
Bana Futuro situado no municipio de Augusto
Severo, Estado do Rio Grande do Norte o de
propriedade de Gregorio Ferreira de Mello
(aviso n. 33)
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0 ,:cripturada na consignaaão--Pessoal e Mate-
eial--titulo—Almoxarifado—verba 8 a, art. 71
da vivida lei orçamentaria (avio n. 309).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta de Villas
Boas le Ceinp., na importancia de 31:220$,
proveniente de material fornecido á Repar-
tição Geral dos Telegraphos, rio anno proximo
fihdo..

A despeza correrá por conta da sub-con-
signaçã,o que, sob o titulo — Districtos radio-
telographicos— verba 3art. 87 da lei orça-
mentaria de 1916, se destina a material em
formulas impressas.

Acompanha este uma, 'cópia do aviso nu-
mero 3a0, de 2 de novembro ultimo deste
ministerio (aviso n. 310).

D:6

ar. ministro da Fazenda :
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, seja paga, por exercidos findos, á
agente do Correio do Realengo, nesta Capital
Venancia Joaquina, Alves da Silveira, a im-
portando. do 3105314, correspondente á gra,-
tificaçã.o addicional a que fez jus, no penedo
de 20 de fevereiro a 21. de dezembro de 191.2,
conforme o incluso requerimento.

' A despesa, quando corrente o exercido, de-
veria ser escripturada na sub-consignação-
Gratificaçã.o addi ional de 10, 20, 30 0/,, etc.,
— Vencimentos e gratificações diversas —
Pessoal— titulo—Directoria Geral —verba 2°,
art. 33 da lei orçamentaria da despoza do
exercido de 1912 (aviso n. 311).

Diguae-vos ordenar que, no Themaro Na-
cional, seja paga, por exercidos fin los, á
agente do Corre4 do Realengo, nesta Capital,
Venancia Joaquina Alves da Silveira, a impor-
tancia de 390$, correspondente á gratificação
addicional a que fez já, no anilo do 1013,
conformo o incluso requerimento.

A despe-a, quando corrente o respectivo
• exercido, deveria ter sido escripturada na
aub-consignaçãn—Gratificação a.ddicional de
10, 20 e 30 % etc.,—Vencimantos o gratifica-
ções diversas— Pesaoal— Titulo— Directoria
Geral—Verba 2°, art. 49 da lei orçamen-
taria da despeza do exercido do 1913 (aviso
n. 312).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional. seja paga, por exercidos findos, á
¡gente do Correio do Realengo, nesta Capital,
Venancia Joaquina Alves da Silveira, a impor-
tancia de 3605, correspondente á gratificaaão
addicional a que fez jus em 1914, conformo o
incluso requerimento.

A despaza, quando corrente o respectivo
exercicio, deveria ter sido escripturada na
aub-consignação—Gratificaçeo addicional de
10, 20 o 30 %, ete.,—Vencimentos e gratifica-

' ções diversas — Pessoal — Titulo — Directoria
Geral—Verba 2a , art. 61 da lei orçamen-
taaia da despaza, do exercicá de 1914 (aviso
n. 313).

Dignae-vos ordenar que, no Thesoura Na-
cional, seja paga

'
 por exercidos findos, á

agente do Correio de Realengo, nesta Capi-
tal, Venancia Joaquina Alves da S lveira, a
importancia do3505, correspondente á grati-
ficação addicional a que fez já, no anno do
1:915, conforme o incluso requerimento.

A despeza, quando corrente o exercicio, de-
veria ter sido escripturada na sub-consigna-
ção—Gratificaçao addicional do 10, 20 o
30 %, etc„—Vencimentos e gratificações di-
versas—Pessoal— titulo —Directoria Geral—
verba 2°, art. 20 da lei orçamentaria da des-
peza do axe:cicio do 1915 (aviso n. 314).

Dignae-vos ordenar que sejam dadas as no-
cessarias providencias afim do que, por conta
da consignaça) da 130:0095 destinada á

isso AdministrativaAdministrativa de Estudos e Obras do
Porto de Natal, constante da verba 16 e, art.71,
da lei n. 3.232, de 3 do janeiro ultimo, seja

distribuida á thesouraria da Inspectoria Fe-
deral de Portos, Rios e Canaes, a quantia de
25:720$, para occorrer ao pagamento dos ven-
cimentos do respectivo engenheiro-chefe, de
um conductor de 2a classe e de um desenhista
da mesma commissão. esto cem a diaria do
8$, 03 quaes se acham em serv.ço nesta Ca-
pital, no corrente armo (aviso n. 315).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga, por exe•cicio3 findos, ao
telegraphista da Estrada de Ferra Central do
Brazil, Juvenal Alves Barbosa, de accardo
com a inclusa folha, a importancia de 4800)0,
de addiciona,es de 1911. -

A despeza, quando corrente o exercido,
deveria ser eacripturada na consignação—Pes-
soal — Addicionaes — Movimento Telegrapho
e Illuminação — 3° divisão—, vertia 6° art. 61
da lei orçamentaria do exercido de 191:1 (aviso
n. 316).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas, por exereicios fin loa, as
inch sas conras relacionadas, no valor de
5315080, provenientes de transportes feitos,
em 1915, em proveito da Inspectaria Faderal
das Estradas, pelas Companhias Paulista de
Estradas de Ferro, Mogyana, S. Paulo Rail-
way e Auxiliaire de Chomins de For au Brésil.

-A despaza, quando corrente o exeaaicio, de
veria ser escripturada na consiga çta — Ma-
terial de expediente para a inspacta .i a. pas-
sagens, etc.— da verba 11°, art. 29 dt respe-
ctiva lei orçamentaria, accrescila do credita
supplenaantar abei • tp pio decreto n. 11.572.
de 5 de maio do 1015 (aviso n. 317).

Dignae-vos ordmar que, no Thesoura Na-
cional, seja paga, por exercidos findos ao
machinista da Estrada de Ferro Central do
Brazil, Alvirn Fernan loa dos Santa3, do ac-
côrdo com o incluso documento, a importan-
cia de i665566, de differença de vencimentos
do novembro e dezembro de 1914.

A despeza, quanio corrente o exercicio,
deveria ser escripturada na consign ção-
Pessoal—Locomoção — 'fracção — 4 a divisão—
Titulados, verba 6° art. 64 da lei orçamen-
taria do exercido de 1914 (avisa n. 318).

Dignae-vos ordenar que, no Thesaur) . Na-
cional, seja paga por exercicio3 fin •las, ao te-
legraphista da Estrada do For Centrx1 do
Bra.z:1, Ezequiel de Assia Rocha, de accbrdo
com a inclusa folha, a importancia do 480$,
de addicionaes de 1915.

A despeza, quando corrente o exercido, de-
veria ser escripturada na consignação—Pes-
soal—Addicionaes—Movimento—Te'egra,pho e
Illuminação-3° divisão—Verba 6 1

'
 art. 29 da

lei orçamentaria do exercicio de 1915 (aviso
n. 319).

Die
b

nae-vos ordenar que, no Thesonro Na-
cional, seja paga, por exercicios findos, ao
rnachinista da Estrada do Ferro Central do
Brazil, Henrique Narciso Ferreira, de accôrdo
com o incluso documento, a importancia do
1:2003, do addicionae-g de 1911. •

A despesa, quando corrente a exereicio,
devera ser escripturada na consignação —
Pessoal—Addicionaes—Loaornoç.ão-4° divisão
—Verba 6°, art. 61 da lei orçamentaria do
exercido de 1911 (aviso n. 329).

:GIINDIL sue%
Expediente do dia 6 de fevereiro dc 1017

Ao Ministerio da Fazenda foi renaettido o
processo de restituição do quotas do monte-
pio de Antonio da Silva Moreira (avisos nu-
meros 12 e13) •.	 ;

A' Directoria da Despeza Publica do ‘The-
souro Nacional foram encaminhados os pro-
cessos do montepio de D. Joanna Ribeiro
Negrão (oficio n. 81) e D. Joanna. Amelia
Leal Nabuco de Araujo Freitas (officio n. 82)a

Foram mandadas averbar as declara03a

do familias dos seguintes funccionanos da
Reaartição Geral dos Telegrapho3 Euripedes
Gonçalves Ferro, Alberto Bittencourt Cotrim,
José . Peixoto, Candido Mendes, Bernardo
Ohlson e Diogo Alves de Oliveira.

Requerimento despachado

Isabel Martins, pedindo os favores do mon-
tepio, na qualidade de viuva de Antonio de
Souza Martins, almoxarife aposentado, da Di-
rectoria Geral dos Cot—Cios. — Anresente a
certi dão do olaia) da primeira esposa do con-
tribuinte e a do seu casamento em; segundas
n udu..

Directoria Geral de Correios e Telegraphos

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 6 de fevereiro de 1917

Autorizou-se:
A Directoria Geral dos Correios: '
A preencher as vagas decor -entes da apo-

sentadoria do amanuense da Directoria Geral
Eugenio do Menezes Quintanilha, observando
o disposto no art. 137 da vigente lei de orça-
mento.

A abonar ao seryente de 1° classe da Admi-
nistração dos Correios do Estado do S. Paulo,
Francisco Ferreira da Silva, a diaria addicio-
nal equivalenta a uma sexta parte da de
48500 que percebeu em 1912, e a partir de 18
de dezembro da citado anuo.

A abonar ao ajudante de porteiro da Dire-
ctoria Geral, João de Deus Correia de Lacerda,
a gratificação addicional de 10% ., sobre. os
respectivos vencimentos, a partir do 22 do
janeiro de 1912.

A Directoria Gorai doa Careaios a abonar
ao amanuense da Administiaação dos Correios
de S. Paulo Constando Vaz Guimarães a
gratificacão addicional do 10 °/0 , a partir do
7 de dezembro de 1911, calculada, porém,
sobre os vencimentos do cargo da praticante
da agencia de Santos (aviso n. 83).

A Directoria Geral dos Correios a abonar
ao carteiro de 2a classe dessa directoria
Jorge Antonio de Oliveira a gratificação addr-
cional de 20 Vo, a partir de 8 de março do
1912, calculada, porem, sobre os vencimentos
de carteiro do 3a cltisse até 27 de maio desse
anuo, e desta data cru deauto até a do seu
desligamento do serviço postal, so'ire os ven-
cimentos de carteiro de 2° classe (aviso
n. 93).

Declarou-se á Direetoria Geral dos Correios
haver o Se. ministro dado provimento ao
recurso do 'praticante de ia classe da Mesma
directoria, Pedro das Chagas Werneek clo
Lacerda para o fim do ser relevado da res-
ponsabilidade pelo pagamento db registrado
n. 152 destinado a Caxambá, na impor-
tando. de 515500 ( avia) n. 81 ).

Foi encaminhado ao alinisterió da Fa-
zenda o processo da aposentadoria de Julio
Casar Fernandes Peixoto ( aviso n. 82).

Firam restituidos ao Ministerio da Fazenda
os processos do aposentadoria da Jorge An-
tonio de Oliveira ( aviso 91 ) o Jeronyma Ba-
ptista Garnacho ( aviso n. 81).

Directoria Geral dos Correios	 -

Por portaria de 4 do janeiro ultimo, foi ex-
onerado, por abandono de emprego, na fórma
do § 2° do art. 136 da lei ii. 3.089, de 8 do
j an e, ro de 1916, o carteiro da agencia postal
de Corumbá., no Estado de Matto Grosso, Oscar
Pereira Leite.

— Pee outra do 3 do corrente, foi, nos
termos do art. 136, § i°, da lei n. 3.089, de
8 de janeiro de 191,6, revigorado pela vigente'



' Quarta-foira 7
	

D14RIO OFFICIAL
	

i'evereiro de 1917 1495 

lei orçamentaria, bichana no quadro effectivo
da agencia postal de Corumbá, no Estado do
Matto Grosso, corno carteiro, o carteiro de
2° classe °Adi lo á de Se .ocaba, no de S. Paulo,
João Evangelista de Oliveira.

Requerimentos despachados

Dia 6 do fevereiro de 1.917 —

Antonio Francisco da Silva, pedindo certi-
dão para fins eleitoraes.—Certifique-se.

Attila Lopes Trovão, pedindo restituição do
documento. —Sim, mediante recibo.

João Francisco Pontes, pedindo certidão.—
Sim, mediante recibo.

Carteiros e estafeta distribuidor da admi-
nistração do Sergipe, pedindo abortura de
concurso para praticantes. — Não ha que de-
ferir.

Ajax Corra Rabello, pedindo nomeação do
praticante de 21 classe da administração de
Minas Geraes. — Requeira, querendo, ao Sr.
administrador dos Correios de Minas. G:11'ns.

José Ribeiro Saback, administrador, addido
a esta directoria, pedindo vista do autos. —
Não ha que deferir.

TRIBUNAL DE CONTAS
Registro diario

Despacho do Sr. Dr. presidente em ii do
corrente :

Ministerio da Agricultura, Industrio e Com-
mercio—Avisos

N. 147, de 25'de janeiro ultimo, pagamento
de 1:0035700, a . Villas Boas & Comp., de for-
necimentos em 1.016;

N. 151, ideal, idem do 975188 a diversos,
idem, idem ;

N. 152, idem, idem de 1125030, idem,
Idem, idem.

—Ministerio da Fazenda—Exerciclos findos:
849$688 a João Felix Soares ;
0$900 a Antonio Pereira Ramos do Almeida

dr. Comp.;
3:3'705950 a Affonso de Oliveira Albuquerquo

Maranhão
acffi a Joaquim José do Oliveira ;
1.325950 a Manoel Ferreira.

Ministerio da Guerra—Avisos:
N. 70, de 20 de janeiro ultimo, pagamento

do 6:973.;600 á Companhia Nacional de Nave-
gação Costeira, de passagens em 1916;

N. 148, do i do corrente, idem de
11:305$ a diversos, de fornecimentos, idem,
ideua.

—Ministerio Justiça e Negocies Interiores—
Avisos

N. 29, de 4 de janeiro ultimo, pagamento
do 23:2555330 a diversos,dc fornecimentos em
novembro ultimo;

'N. 189, de 12 idem de 14:5415588, idem
Idem de julho a setembro ultimes;

N. 263, de 15 idem do 1.77$ a Gomes Pe-
reiro idem em 19 l0;

N. 291, de 16 idem, de 4293717, da folha
do salarios dos penitenciados da Casa do
Correcçã.o em dezembro ultimo;

N. 313, do 19 idem do 5995500 a Gomes
Pereira do fornecimentos em 1.916;

N. 316, de 19 idem de 5:9025860 aos offi-
eines do Corpo do Bombeiros do diarias era
dezembro ultimo;

N. 319, de 29 idem de 6:2505 a Arthur
Ferreira Machado Guimarães, thesoureiro do
Instituto Historia) Geographico Brazileiro
correspondente á quota relativa ao 10 tri-

- mestre de subvenção concedida;
N. 400, do 22 idem do 503 a Renato Gomes

fle Campos para despezas a seu cargo no
ebrrenté anuo;

N. 411, de 23 idem do 300$ a Manoel Gui-
lhertnino dos Santos de gratificação por ser-
viços extraordinarios em 1916;

N. 411, liem, idem do 2005 a Foley &
Ferreira do concertos effecteados em dezem-
bro ultimo;

N. 480, de 20 idem idem a 5:7175750 a
GOMOS Pereira do fornecimentos em 1016.

—Ministerio de Marinha:
Aviso n. 339, do 25 de janeiro ultimo paga-

mento de 4775800 a José Gomes de Araujo
Beltrão da despeza, effoctuada pelo mesmo no
2° semestre de 1916.

—Ministerio , da Viação e Obras Publicas—
Avisos:

Ns. 4.062 e li do. 2 de dezembro e 1.3 de
janeiro ultimes, pagamento de 3615700 a di-
versos de fornecimentos em 1.910;

N. 218, do 24 de janeiro ultimo, idem de
3985600 a J. E. Costa & Comp. idem, idem ;

N. 231, de 25 idem do 1:8005 a Alberto de
Faria de ajuguel do predio occupado pela In-
spectoria Cera' de Illuminação em novembro
o dezembro ultimes;

N. 232, idem, hiena de 33$ á Imprenst Na-
cional de publicação em 1916.—Registre-se a
despeza de 33$ com o pagamento de conta dá
Imprensa Nacional constante do serviços de
publicações;

N. 233, idem, idem de 695500 a diversos do
fornecimentos em 1916;

N. 235, de 27 idem do 13:7495569 a diver-
sos idem, idem;

N. 217, idem, idem de 500$ a Luiz Pinheiro
de Carvalho e Souza de ajuda de custo.

DIARIO DOS TRIBUNO
Juizo Federal (1 .9. Primeira Vara

JUIZ, O SR. DR. RAUL DE SOUZA MARTINS—Esmaga
DR. ALFREDO P. RARR3SA

Expediente de 29 de janeiro a 3 de fevereiro
de 1.017

Embargo

Supplicaníe, Dr. Augusto do Sá Mendes.
— Sejam os autos presentes ao egregio Su-
premo Tribunal Federal dentro do prazo
legal.

Justificações

Justificantes; Emilia Ribeiro e outras.—;
Julgo por sentença a presente justificação,
para que produza todos 03 seus 'devidos e le-
ga.es afeitos. Entreguem-se os autos á justifi-
cante independente de traslado.

Justificante, Ernestina Rodrigues Vidigal
de Moraes.— Idem, idem.

Justificante, Antonio do Oliveira Brandão.
— Idem, idem.

Justificante, Amalia Werther do Rio Branco.
— Idem, idem.

Justificante, Maria Amelia Mariath do L3-
mos. — Idem, idem.

Execução de sentença

Neqtrentes, Eraillana Cobra Olyntho e ou-
tras ; executada, a União Federal.—Vista
ás partes.

Manutenção de posse

Supplicantes, Lago & Irmãos.—Em prova.

Executivo fiscal

Exequente, a Fazenda Nacional; executado;
Antonio Atfonso Cardoso.—Vista ao Dr. pro-
curlidor la Republies:

Execução de sentença

Exequentes, Emeliana Cobra Olyntho e ou-
tras; executada, a União Federal. — Expe-
ça-se o precatorio, á vista do acárdo das
partes.

Processos crimes

Autora, a Justiça; réos, João Antonio Tei-
xeira, Andrelino Chaves e outros.—Recebo
as appellações interpostas. Sejam os autos
presentes ao Egregio Supremo Tribunal Fe-
deral dentro do prazo legal.	 :-

Autora, a Justiça; roo, Sylvio do Souza e
Silva.—Recebo o libello. O escrivão dO uma
cópia dello ao réo o o notifique ao mesmo
tempo para apresentar a sua contrariedade-
no prazo improrogavel de tres dias, do que
junte recibo o passo certidão nos autos, na
fófrna da lei.

Autora, a Justiça; réo, Samuel Rodrigues.
—Idem, idem.

Acção ordinaria

Autor, Domingos Fazio; réos, João Baptista
do Carvalho o coronel Alfredo Braga.—Defiro
o pedido de fiança ás custas, de accôrdo com
as razões retro.

Acção executiva

Autora, Joanna de Mattos Arras; réos, Raul
Jacintlict da Siva o Arminda Rosa Guimarães.
—Cumpra-se o venerando accórdão.

-
Execução de sentença

Exequente, Francisco do Mello França
executada, a União Federal. — Expeça-se o
precatorio requerido, de accôrdo com a pro-
moção retro do Dr. procurador da Repu-
blica.

Exequente, Condida Augusta de Barros e
Almeida ; executada, a União . Federal. —
Concerte-se a conta do accôrdo com a pro-
moção do Dr. procurador da Republica o con-
fissão retro da cxequento.

Interdicto prohibitorio

Supplicantes, Borges Irmão & Comp. o
outros; supplicada, a União Federal.—Voltem
os autos a cartorio, por passar nesta data,
com o começo lo penedo das férias forenses,
o exercido do cargo de juiz federal ao Dr.
juiz substituto, para ausentar-me da secção
pelo prazo do 20 dias, de accôrdo com o ar-
tigo 5° da lei n. 3.089, do 8 do janeiro do

Requerimento avulso

Supplicantes, Villas Boas & Comp.— Na ftir-
ma da promoção do Dr. procurador da Repu-
blica.

Executivos fiséaes

nequent e, a Fazenda Nacional; executado.
Maroel Durão. — Na féria da promoção
ret o.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Ramalho Ortigão.— Idem idem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Miguel Salahy.— Idem idem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
David Alves Moreira.— Idem idem.

Exoquonte? a Fazenda Nacional; executada,
Maria Augusta Santos.— Na fôrma da pro-
moção retro, prosiga-so.

Exequente, a Fazenda Nacional; executados,
Andrew & Comp.— Vista ao Dr. procurador
da Republica.

Exequente, a Fazenda Nac:onal; executados,
J. Pereira & Comp.— Idem idem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
James Waitg.---- Archive-se, como pede a.
exequente.
. Excquent9, a fazenda Nacional; executado,

Manoel 03radtts— Idem, idem..
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Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
DP. Francisco Silveira.— Idem, idem.

Exequente, a Fazenda Nacional; eveeutado,
Joaquim Castro Azevedo.— Archive-se, de
accôrdo com o requerimento retro da exe-
quente.

Exequento, a Fazenda Nacional; executado,
Dr. Homero Baptista.— Archive-se, de ac-
cerdo com a promoção retro.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
José Joaquim Baptista Leite.— Archive-se, na
forma requerida pela exequente.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
João Furtado Euzebio.—Prosiga-se, de accor-
do com a promoção retro.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Manoel Rodrigues Silva .—Idem, idem.

Exequente, a.Fazenda Nacional; executado,
João Silva Abreu .—Idem, idem.	 •

Emponte, a Fazenda Nacional; executado,
Assad Kallb.--Ide,m, idem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,-
—Autoitio Machado Velho.—Idein, idem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Joseph Girard.—Idem, idem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executados,
Silva Filho & Comp.—Idem, idem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Assard José Miguel.—Idem, idem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Pedro Leandro Lamberti.—Idem, idem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executados,
Ferreira & Comp.—Idem, idem. 	 -

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
José Martins.—Archive-se, á vista do reque-
rimento' da °sequente.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Dosado Grego.—Julgo por sentença a penhora
feita, visto nenhum embargo ter offerecido
o executado no prazo que lhe foi assignado, e
o condem° nr.s custas.

Exequente, a, Fazenda Nacional; executado,
Simplicio Carvalho.— Idem, idem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Manoel de Almeida Junior.— Idem, idem.

Exequen te, a Fazenda Nacional; executada,
Angelina Pereira Moura.— Idem, ident.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Servulo Castão.— Idem, idem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
João da Silva Montella.— Idem, idem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Benjamin Francisco Baptista.— Idem, idem.

Exequente, a Fazenda Nacional ; executada,
Maria Carolina de Souza.— Nomeio o Sr.
Adherbal Morado para proceder a avaliação
dos bens penhorados, juntamente com o ava-
liador do Dr. procurador da Republica.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Joaquim F. Ramos.— Idem, idem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Manoel Fernandes.— Idem, idcm.

Exequente, a Fazenda Nacioaal; executados,
Rosa Machado Sz Comp.— Idem, idem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executada,
Amelia Augusta Ribeiro.— Idem', idem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Armando Bravo.— Idem, idem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
José Rodrigues das Neves.— Idem, idem.

Et/aquente, a Fazenda Nacional; executada,
Catharina Candida Soares.— Idem, idem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Farah Abrahão.— Idem, idem. •

Executivo fiscal

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Manoel Martins Dias.

Segundo a expressa e terminante disposição
do art. 138 do decreto n. 9.937 de 21 de
dezembro de 1012, approvada pelo art. 76 da -
lei n. 2.841 de 31 de dezembro de 1913 e re- -
produzida no . art. 128 do decreto n. 10.902 •de.20 de maio de 1.915, nes processos exe-
cutivos fiscaes —«Da sentença proferida a

favor da Fazenda poderá a parte appellar,
mas a appellação sd será recebida no erfeito
devolutivo». A jurisprudencia federal jamais
deixou de unanimemente se manifestar no
mesmo sentido.

Tratando-se, por consequeneia, de um re-
curso manifestamente protelatorlo, denego o
seguimento do aggravo interposto do dcpacli
de fis. 41, pagas pelo aggrava.nto as custas.

Carta testmunhavel

Supplicante, R. Grasse,sehi ; supplicado,
Antonio Viera Sobrinho.

O art. 272 do regulamento n. 737, de 185,
expressa e terminantemente dispõe que, na
acção de deposito — «o réo não Ode ser ou-
vido sem o atractivo deposite do equiva-
lente».

A arguida incotnpetencia deste juizo, aliSna
de se não fundar na improrogabilidade de ju-
risdição, em que apenas o interesse publico
exigiria se a tomasse logo em consideraeao,
era manifestamente um simples recurso pro-
telatorio de que lançava mão o testemu-
nhante, e tanto que não trepidou, á ultima
hora, na minuta de aggravo interposto no
Juizo Federal de S. Paulo, juntar uma cer-
tidão grosseiramente falsificada no ponto re-
ferente ao fero do contracto que havia feito
com o testemunhado, isto é, em que fez sub-
stituir pelas seguintes palavras — «Por este
(o testemunhado) foi por ultimo dito que fica
a outorgante (o testemunhante) nomeada fiel
depositaria sob as penas da lei para conservar
sob sua guarda a mercadoria que vendeu ao
outorgado (o testemunhado) condicionalmentea
(certidão junta), toda a parte final do pri-
meiro traslado da escriptura junto pelo teste-
munhado com a petição inicial da acção—
«Por este (o testemunhado) foi por ultimo dito
que fica a outorgante (o Iesternunhante) no-
meado fiel depositado sob as penas da lei para
que guarde em seu poder as 10.000 saccas
café até expirar o prazo estabelecido, sendo
eleito pelos contractantes o Oro local desta
Capital para nelle ter legar os devidos doam-
rentes deste contracto, renunc i ando outro
qualquer fõso por mais privilegiado que
seja.

Pela outorgante (o tesmunhante) foi dito que
acceita a nomeação feita pelo outorgado (o
testemunhado) sob as penas da lei, para con- -
servar sob sua guarda a mercadoria que ven-
deu ao outorgado (o testemunhado) condicio-
nalmente» (lis. 7).

De qualquer modo, porém, a presente carta
testemunhavel nada tem a ver COM C despa-
cho de lis. 21, que recusou admittir a exce-
pção do incompetencia de juizo e com que
se conformou o testemunhante, desde que
não tirou a competente carta, mas com os
despachos de fls. O e 10 v. a 11, sobro
o mandado de prisão ordenado contra o
mesmo testernunhante. Ora, não ha eviden-
temente como se conciliar o aggravo do de- _
pacho que ordena a prisão do depositado,
qualquer que seja ou deva ser a sua defesa,
por não ter entregue nas 48 horas assignadas
o depósito ou o seu equivalente, com a dispo-
sição formal acima transeripta, do art. 272
do reg. n. 737. « O réo não- pdde ser
ouvido sem o - effectivo deposito do equiva-
lente». Razão teve, pois, de sobra o art. 51
n. VI da lei n. 221, de 1894, reproduzindo
como casos de aggravo na Justiça Federal, na
mesma ordem quasi todos bs determinados no
art. 660 do regulamento n. 737, de 1830, de
accrescentar aos termos latos do § G° desse
artigo—«Dos despachos pelos fumos se ordena
a prisão», as seguintes palvras com que
excluiu o caso do prisão do réo nas acções de
depasito, admittido por algumas decisões; judi-
ciarias com fundamento no referido preceito—

«do executado no caso do art. 209 do decreto
n. 848 de 1890».

Rio de Janeiro, 30 cie janeiro de 1017. —
Raul dc Souza Martins.

Côrte de Appellaç'áo

! Sessão extraordinaria da Segunda Camara,
em 6 de fevereiro de 1 9 17

PRESIDENCIA DO EXM. SR. DESEMBARGADOR ATAI:M/0r
NAPOLES DE PAIVA - SECRETARIO; O MICTAI*.
ELPIDIO NVATSON CORDEIRO

Compareceram os Srs. desembargadores
.roraua.to de Figueiredo, Saraiva Junior, Ge-
miniano da Franca e o juiz convocado des-
embargador Francelino Guimarães.

Esteve presente o Dr. áloracs Sarmento,
procurador geral do Districto.

JULGAMANTOS

Carta testemunhavee

N. 237 — Relator, o Sc. desembargador
Geminiamo da Franca ; supplicante, D. Maria
Architrielina de Souza, como esposa do inte'r-
dicto Manoel de Souza Sobrinho ; supplicaclos,
Enéas do Mello Gonçalves, curador do reCe-
rido álanoel de Souza Sobrinho e o Lb... curador •
de orphão.s. — Julgaram iingrocedento a
carta.

Aggravo de petição

N. 3.419-11elator, o Si. . desembargador
Geminiano da Franca; aggravantes, Domin-
gos Tasso Maciel, Arthur Tasso Maciel e Fran-
cisco Marques da Costa Braga por cabeça de
sua mulher; aggravada, Maria Josephina Tasso
de Faria inventariante o tesNnenteira do
fina•lo Firmino Jacoino Fracbso.—Não se
tomou conhecimento por não ser caso do re-
curso interposto, unanimemente.

Tomou parte no julgamento o Sr. desem-

°
bareaclor Fraticelino Guima,rães.

N. 3 . 470—Relator o Sr. desemba reead
Torquato de Figueiredo; aggravante, Manoel
de Sá Junior; aggravado, 1)1 . . Caetano Pinto
de Miranda Montenegro Filho.—Deu-se pso-
vimento para que o Dr. juiz a guo , nomeie o
aggravante, interinamente, contra o voto do
Sr. desembargador Geminiano.

Presidiu o julgamento o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo.

N. 3.474 Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; aggravante, José Lino de Oli-
veira Leite; aggravados, o Dr. 2° curado,' de
orphãos e o juizo.— Negaram provimento aa
ag.gravo, unanimemente.

Presidiu o julgamento o Sr. desembargaeor
'Torquato de Figueiredo.

N. 3.47'5 — Redator, o Sr. desembargador
'Torquato de Figueiredo; aggravantes, Mes-
quita Bastos & Comp.; aggravada, massa. -
falada de Augusto Dias Ficheira.— Negou-set . ,
provimento, unanimemen:e.

N. 3.470 — Relatou., o Sr. desembargador
Geminiano da Franca; aggravante, áligliara.; -
Valverde & Comp.; argra.vado, Agostinho de
Oliveira Campos. — Deram provimento ao
aggravo para que o Dr. juiz a gno exclua
passivo da massa o credito do aggravado,
nimemente.'

Prelidiu o julgamento O Sr. deseinbargadog
Torquato de Figueiredo. 	 -

EM MESA

Carta testenaunhavel
N. 233.

N. 22,8. 
Aggravo de instrymcnto

Aggrains de petlf:tb

NS. 3.483, 3.489, 3.192,	 3.300, 3.491,.
3.49ó, 3.197 e 3.501.
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EDITAES

Juizo -de Direito da Primeira Varà
de Orphãos e Ausentes

De praça, com o prazo de oito dias k--5
'abatimento do 10 1°, para ' venda e
arrematação do_ sitio, no lognr deno

-minado t Sertão», freguezia de Jacaré-
paguá, pertencente ao espolio dos fina-
dos Francisco David Anastacio e sua
mulher Maria de Aguiar David, ava-
liado por 4:8008000
O Dr. Alfredo Machado Guimarães,

juiz de diretio da I° Vara de Orphãos
Ausentes, nesta cidade. do . Rio de Ja-
nato, etc. : •

Faz saber aos que o presente. edital
-virem ou delle noticia tiverem, que no
•(lia 13 do ..corre.nte, , logo após a audien-
-teia deste juizo, • que terá logar ás 14
horas, no edificio do «Forum», á rua
.dos Invalidos n. 152, o porteiro dos au-
.ditorios deste juizo levará a publico
prégão, de. venda e arrematação a quem
Rnais dér e offerecer acima da avalia-

. ção, que soffre o abatimento de 10 10,
•o immovel abaixo descripto, pertencente
.no espolio do,referidos• finados : sitio
na freguezia Jacarépaguil, no logar. ,

-denominado «Sfftão», medindo de. frente
500 melros, dividindo com terras de
.João Ventura Rodrigues, por 600 metros
mais ou menos de. extensão pPr um lado
a pelo outro 580 metros, com GO metros
.cle largura nos fundos, ,dividindo peles
lados com terras de • Maria Julia Tei-
xeira Leite, e fundos, com quem de di-
reito. Existe neste sitio um predio.
ilinadoem 4:800$, que com o abati-
:mento fica reduzido a 4:3208000. A
praça é feita a dinheiro á vista ou com
'fiador idoneo que garanta_o juizo e foi
requerida pelo inventariante do espolio
.com a coneordancia dos interessados. E
para que conste e chegue ao conheci-
mento dos interessados mandou passar
•o presente edital para ser affixado na
•logar do costume e,xtrahindo -se OpiaS
para publicação no iDiario Official» e
Jornal do Commercio» e traslado para

os autos. Dado e passado nesta cidade,
-do Rio de Janeiro, cm 3 de fevereiro de
1917. E eu, Can-15es dos Santos Lima
'Thompson, escrivão, o subscrevi. — Al-
fredo Machado Guimarães. Sellado
finam da lei. Confere — Pelo escrivão.
Armando Leite Nogueira, escrevente
juramentado.

jnizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De convocação aos credores da fallen-
cia de J. F. da Silva Junior, na Itirma.
abaixo
O Dr. Alfredo de Almeida Russell,

(juiz de direito da 1 4 Vara Civel do Dis-
trict° Federal, ele.:

Faz saber que por este juizo e Car-
iOrie do escrivão que este subscreve, se
processam Os autos de fallencia de J.
.I?. da Silva Junior, nos centos lhe Ri' O:
x-igida uma Retição, pedindo a colivoCa."-

ção dos seus credores para se reunirem,
-afim de deliberarem sobre a concor-
data apresentada. Em virtude do que
se passou o. presente edital, pelo teôr
do qual se convocam os credores da
fallencia de J. F. da Silva Junior, para
só reunirem na sala das audiencias des-
te juizo, no Forum, á rua Menezes
Vieira numero cento e" eincoenta e 'dons,
Ao dia quinze do corrente, ás treSe ho-
ras, afim de deliberarem sobre a pro-
posta de concordata apresentada pelo
fallido J. F. da Silva Junior, afim de
pagar aos credores cinco por cento
(•5 0 1 0 ) Por saldo, no prazo de quinze

. dias, depois de homologada a concor-
data, sob pena de, á revelia, se .pro-
ceder coir.o fôr de direito. E, para
constar, se passaram este e outros de
igual teôr, que serão publicados e affi-
xados, na h:anila da lei. Dado e. pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos cinco de fevereiro de mil novecen-
tos e dezesete. E eu, José da Silva
Lisbôa, escrivão interino, o subscre-
vi. -- Alfredo de Almeida Russell.
(Estt':, devidamente séllado.) Está con-
forme. __ Pelo escrivão interino, o es-
crevento, juramentado Francisco Floro
Leal Filho. •

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

fallencia de Corrêa & Sampaio
Aviso AoS,_CREDORES

O escrivão coronel Dano communica
aos credores da fallencia de Corrêa
& Sampaio que a as-sembléa foi adiada
para o dia 28 do Corr qnte inez, ás 13
horas. Rio de Janeiro, 2 de fevereiro
de 1917. , — O escrivão, Dano Cunha.

Juizo da Quarta Pretoria Civei
RIÇO saber que estão se habilitando

para casar peravte este . juizo — Cartofrio
das freguezias do Lagoa e Gavea — as
pessoas abaixo declaradas:

Pedro Valeriam, da Costa, com SYWia
Candida de . Souza; - •

Behniro Vieira, com Adelaide FeIrreira
Lima.

Séde do Juizo da Quarta Pretoria Ci-
vel, Ria de Janeiro, 6 de fevereiro de
1917. — O official do Registro Civil,
Solfieri de Albuque:nque., •

Juizo cla Oitava Pretoria Civel
Faço saber que se estão habilitando

para casar perante este juizo : Ormindo
de Oliveira Rosa com D. Mar,ia de Oli-
veira Silva.

Rio, 3 de fevereiro de 1917, — O offi-
eial do Registro Civil- Jorge Gonçalves
de 'Pinho:

NOTICIAM°

O Sr. Presidente da Republica fez vi-:
sitar, pelo seu ajudante de ordens capitão-
tenente Dodsworth Martins, o Sr. Dr. Jo-
na.thas Pedrosa, • ex-governador do Estado
do Amazonas; ultimamente chegado desse
Estado. •

'O Sr. Presidente da Republica. recebeu
atidos dos • tiros brazileiros Paastano n. 33
ê j1iino ti s,^	 s da çoafederação, connim-

nicando a S. Ex. a posse das suas respe-
ctivas directorias.

gèrviço pra hoje, na Br:gada	 ,
seguinte:

Superior de dia,, capitão Souza.
Official de dia 'a Brigada, tenente Quinti- •

liano.
Auxiliar do official cle dia á Brigada rsaa-

gento Arantes do Lucena. •
Medico de dia, capitão Dr. Frota.

	

Interno, alferes lionorario Arlindo.	 .
Dia á pharmacia, alferes pharmaccutice

Aguiar.
Dia ao gabinete odontologieo, tenente el-

rurgião-dentista Clodomir.	 .
. Promptidão:

No Quartel General, alferes Antonio Cor-
deiro.

No regimento de eavallaria, alferes Brazil. .
Rondara

Nos 3" e 4° districtos, tenente Abelardo..
No 10°, alferes Vidal.
Na Salde, alferes Coelho.
O policiamento do i° batalhão, alferes

Sabino.
O do 3°, alferes Joaquim dos Santos.
O do 4°, alferes João dos Santos e Pá-....vieira.

Guardas:
No Thesouro, alferes Lopes. -
Na Casa da Moeda, alferes tenente Cardei..
Na Caixa de Amortiznão, 111yEàeái..
Dia aos corpos :
No 1°, capitão Bocado.
No 20, tenente Aristides.
No 3 0, capitão Coutinho.
No 40, alferes Caldas.
No regimento de cavallaria, capto Cd%,

	

.	 Y
uartel do Andando?, alfwes

neNiroo q.

No da Saude, alferes Martins..
Uniforme 4°.

—

Na lf,seo1a Polytechnica serão ,clitunã-
dos á prova oral de exame vestibular
hoje, (is 9 horas e 40 minutos, em ponto,
os seguintes • candidatos:

Carlos Marinho da Cruz Camarão, En-
rico da Silva Pinto, "'enrique Dietrich,
Jair Rego de Oliveira, • Alcedo Baptista
Cavalcanti, Oclavio Furquim, Ambrosio
Tito ds Arg610 Silvado e . Orlando Fabri-
cio Alves.

Turma •ubplernentar—TyndarO
Mario Augusto Serafim da .Silva, Adher-
bal Miranda Pongy, Aladyn Condeixa .de
Azevedo, Milton do Sá Pereira, Paulo
Cesar Machado da Silva, Domingos Ocia-
vio Jacobina Lacornbe .e Augusto Mala
sde Betteueourt ideuezeS..
•

—-
Na I a- Pagadoria do Thesouro Nacional pa-

gam-se hoje, 60 dia util, as seguintes folhas:
Corpo Diplornatico, Faculdade de Medicina,.
Conselho Superior do Ensino, Internato Pedro
11, Saude Publica, • 4' parte, avulsa da , Ari-
culturae aposentados da Agricultara 9.1;4;
teriort

rusueitçÃo

Carta testemuidtavci

N. 237.
Aggravos dc petição

Ns. 3.419, 3.136 e 3.4i15.

O resultado dos bxam-e.s N.esilbulares
realizados hontem,na Escola Polytechnica •
foi o seguinte: Approvados: plenamente,
grão oito, José Dado Ferreira de Souza;
srão sete, João Ferrai Borges Fortes;
gráa seis, Erick Felix Waldemar Selar-
de]; simplesmente, grálo quatro, Augusto
Imbassahy; grão dons, João Ribeiro Ju-
nior, e grão um, Rodovalbo Petersen.
Houve dous inhiabmlitadfs.,
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• Directoria do Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia o Physica do Globo - Boletim do t.iIpo -Synopse do tempo em
todo o Brazil ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 6 do fevereiro de 1917.

Zona norte - . Boina tempo incerto em toda a região; chuvas fracas hontem em S. Bento, Fortaleza, GUaramiranga, Quixerabobim,
Natal, Recife e Jaboatão ; em Ithéos, S. Bento e Natal choveu esta manhã. Do Maranhão só recebemos o tdegrannua de S. Bento. Zona
centro - Mira o norte do Minas o estado do tempo é incerto nas demais regiões do Minas e em o Rio de Janeiro ; choveu hontem em.
todo o Estado do Rio e em a maior parte do de Minas ; ligeiras precipitações esta manhã em O. Preto, Barbacena, J. de Fóra, Campos,
Mondes, S. Pedro, Rio do Ouro e Angra dos Reis; a pressão elevou-se em toda a região, baixando a temperatura. Não recebemos os nesses
despachos telegraphicos du Goyaz e Matto Grosso. 'Zona sul - Exceptuado o Estado de S. Paulo, o tempo man:ém-se firme em toda a reglo;
choveu hontem em muitas lacalidades de S. Paulo; a pressão continúa em ascensão ; a temperatura baixou no sul do Rio Grande, elevou-set
pouco em Santa Catharina e osculou em S. Paulo.

A maior temperatura de hontem, 37,0 em Uruguayana (Rio Grande); a menor, 9,5 em. Vaccaria (Rio Grande do Sul).
Observações meteorologicas etIectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich 	 hs. no Rio de Janeiro) no dia 6 do fevereiro da

4.917.	 (Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional).

•	 Estae,C)'es

Observações do dia Observações da vespera

.9.o t.5 c) E
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o

- El

Temperatura
do ar Vento
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o

Estado do
mar

tstado
do tempo
phenomenos

diversos
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- do ar 9
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414

rstado do tompi
. •	 e phOna1101103	 ••

•	 diversos .	 •

•
•

cy.-7
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5	 •
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.4=
- 5c=1

•
Direcção

[3). ....	 •
<-$
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ce
E
e

on

S. L. do Maranhão (X).
Barra dd Corda (X)... •

Fortaleza 	 758.1 26.8 -1.0 SE 2 - 1. (i.	 manhã . 31.4 22.4 0.8 T. pm.
Quixeramobitu 	 60.7 26.8 0.3 NNE 2 o	 - M.c.(i.manhã . 31.4 23.0 0.8 Cb. t. r.
Natal 	 59.9 26.0 -2.4 SE 2 10 Espelhado. Leh.(c.manliS, . 29.5 23.0 6.8 II. pm .
Parahyba 	   50.9 27.5 0.1 SE 3 8 I. (n, manhã). 28.6 "2.4 -	 .10
Recife 	 60.1 28.9 0.3 SE 2 Tranquillo. I. (n. manhã). 30.3 23.8 8.3L am.
Pão de Assucar 	 61.6 25.6 0.0 SE 3 4 I. (n. manhã). 33.1	 21.3
Aracajú 	 62.1 28.2 0.4 Calma o 4 ••-• - 29.7 21.0
Bahia 	  60.0	 27.6 -2.8 0 8 ••nn I. (i. manhã). 33.0 22.0
Caetité (X)...... 	

Bello horizonte 	
59.3	 26.4
62.1	 22.6

0.4
-1.4

E
NE

2
3

o
4

ame.

ilewn•

B.
I.

32.2
29.6

17.4
19.6 wiffiee V. pm.,

Theophilo Ottoni 	 62.2 26.0 0.8 SE 4. 5 ••n•• N. i. 30.1 22.6 N. am. 1)1114
Uberaba (X) 	
Caxambú 	 . . 63.7 20.2 -1.2 Calma O 8 B. 26.2 17.6 26.1 C. pio.
Goyaz (X) 	
Santa Luzia (X) 	
Cuyabá (X) 	
Corumbá (X) 	
Capital Federal 	 61.2 22.1 -2.6 NW o 10 Tranquilo. 1. 23.9 22.1 ti C. pio.
Campos 	 63.8	 26.1 -0.9 SW ti 5 - V. i . (c . manhã). 28.9	 20.2 3.0 C. t. lis. pio.
Petropolis 	 61.3	 18.1 -4.1 Calma o o - I.(o.n.manhã). 18.0	 12.1 26.0 C. am.
Itezende 	 63.8	 20.8 -1.1 4. 1.0 26.7	 20.0 6.0 C. t. pua. t. anit
Therezopolis. 	 61.5	 18.1 -1.4 3 1.0 20.3	 17.3 52.2 C. t. pm. n. aint
S. Paulo 	 61.0	 17.7 -0.5 SE 2 10 - 2".4	 15.5 0.1 Chuviscou pia..
Santos 	
Paranaguá.. 	

65.1
65.1

25.1
25.0

1.2
-1.1

SW
Calma

3
o

10 Vagas.
8 Tranquillo.

I.	 manhã). 31.0,	 20.7
28.2	 19.0

- Ch. puis

Curityba 	
Florianopolis... .....

61.6
66.0

19.1
24.8

-0.4
0.3

I?, 4
1 6

- O. de manhã. 21.7
28.0

11.8
20.0

Lages (X) 	
Porto Alegre (X) 	
Urugua.yana 	 62.8 1 28.6 1.8 5 1 o ~Yb B. 37.0 20.5
Montevidéo 	
Buenos Aires 	

66.6
66.3

19.5
20.0

0.7
2.0

E
E	 -

3
2

10
6 n.

25.0
22.0

17.1
18.0

Cabo Frio 	  63.6	 22.8 -3.1 SW 2 '10 RIS. vagas. M.c.(c.manhã). 29.2 20.6 30.0 1. am. pua;
Victoria 	
Friburgo 	 ...

62.6	 28.0
61.3	 24.8

-1.0
1.8

NE
NW . 4

2
O

I;. 33.9	 21.9
26.2	 16.8 9.8 C. t. pm.

Estado do céu: em decanos de céo encoberto -0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo : Ta, bom ; I, incerto ;
máo. Phenomenos diversos: c, chuva ; no, neve ; ns, nevoa soem ; n, nevoeiro denso ; nt, nevoeiro teime; sa, saraiva ; ge,

geada ; tr, trovoada com relampago ; t, trovões ; r, rolampagos ; o, orvalho ; v, ventania.
Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Boanfort de O calma a 12 tufão. A pressão barometr!ca acha-se reduzida

a 0" C., ao uivei do mar e á gravidado normal. Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - No ta..A'
chuva • medida DO dia G ás 7 lis., e as temperaturas foram observadas no dia 5 ás 21 horas.	 -

Postei

.
•

.5
8
4
...i.c, 5 
R aw
!d
5

Temperaturas
extremas	 •

Postos

•>1

...e:_.o
4
..!,ei 5
W

ce
w

'

Temperaturas
extremas

I

Maxim
.

Minima ISun.Iaxima	 Mini

Pedregulho 	
Engenho de Dentro 	

4.8 --
8.0

26.3
27.2

22.0
21.7

Itapirú 	
Flamengo 	  8.6 26.6

i
I	 22./

•	 Ponha 	 - 4.2 20.3 21.7 Pão de Assucar (Alto) 	
Ilorto Florestal 	 .
Lagba Rodrigo de Freitas 	

-Ltlacarepaguá 	

ii..-

25.3
18.2
18.0

25.0
25.4
27.1 '-

20.2
92.2
22.2

Copacabana (Forte) 	
S. Jannario 	 '"
Morro da Urea 	 '	 -	 •
Caseadura (II. N. S. das D6res) 	

10.6
5.9

8.8

30.8
26.2

33.2

22.3
22.;

2i.r.v

Nota-00 : Não veio te °gramma.
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Directoria de Meteorologia e Astionornia-Observatorio Nacional - Resumo Metcorologico-Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1917.
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DIRECÇÃO E VELOCIDADE DO VENTO -
•	 EM METROS POR SEGUNDO ESTADO DO 00

0
, G 4

F.

mim o mim

7 lis 	 753.0 28.6 20.0 Calrna	 0.0 2, Cu, St-Cut

•	 14	 lis 	 5'3.2 27.4 22.0 81 SSE	 9.5 2, Cu..

21 lis 	 50.4 24.8 18.0 81 Calma	 0.0 10, 1U.

Temperatura: maxima, 30°,2 ás 9 lis. 50 um.;
7 lis. O ins.

• Occurrencias. De 16 lis., 00 ás 181H., 50 Ms.
• entre 17 lis., 35 ms. o 21 lis., 00' e de 19 lis., 00 ás:

Nota: As temperaturas extremas, evaporação c

23^,0 ás 20 hs. 30 ms. Evaporação, 6 mim 5. Chuva, 5 milm 6. Insola,

observou-se continuos relampagos e trovões em varias direNões. Choveu c choviscou
21 h ., • 00 relampejou a NE e ININV.'
chuva são lidas ás 18 horas; as demais obserVaÇões são eXtraliidaS da sério horaria.

Di:e-:tovia de Meteorologia e Astronomia 	 Observatorio Nacional -Resumo Meteorologico - Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1917.
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 EM AIE7ROS na SEGUNDOS ZSTADO DO CLO

rz, = .-.	 -.;.:, d
O
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a
;-: ka

az •
. zaF.

a

Iffi. amemmummulim

/ • 4/111 (10

7 lis 	 757.5 23.0 19.1 Si. SSE-	 2.8 10, Nb,St-Ca:

14 hs 	 58.0 21.9 18.0 80 SSE-	 4.2 10, Nb,Cu.

.21	 h.-.; 	 59.3 24.0 17.4 Si SW	 2.8 10, Nb.

-__:___ •

Temperatura : maxima, 25,9 á O hs. 53 ms; minbna, 2c,1 ás 18 lis. 10 tos.; evaporação, 3m/m0, Chuva, 5aijai6 ; Insolação,
0. lis. 00 ins.

Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil
Lo:erias da Capital Federal - Lista. geral

dos premies da 2:1' loteria do plano 343, 1-1?
extracção do anno de 1017, realizada em 6
du fevereiro de 1917, em beneficio das insii-
tuições mencionadas no art. 31, § 12. lettra j,
e art. 3:; da !cin. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910, e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911 na Procnradoria
Geral da Fazenda Publica :

2°.56S 	 1033)00
is  931	 looson
31.210 	 100000
111.057 looS000
62.628 	 2003000
25. 221 	k 1005000
4.4.612 	 10.15000
23.921 	 1003030

5.438 	 1:1003000
.0 12 	 2005000

5.017 	 2303:00
49.43'3 	 0008000
'35.46'3 	 20)5000
46.173 	 2035100
40.138 	 •005000
47.156- 	 1:009;000
31.682 	 10030)0
61.98) 	 1005000
33.062 	 2003009

16.709 	 1003000
6.703 	 200SLOO

37.419 	 20)S000
61.432 	 1005000
11.636 	 2033000
69.290 	 2005000
31.114 	 1005000
31.593 	 1005000
33 539 1003000
27.050 	 1005)00
47.403 	 100,4000
12.212 	 2005000
33.219 	 1008000
60.578 	 (:0)08900
65.110 	 2003900
23.263 	 1003000
59.039 20:0003000
62.612 	 1003000
13.630 	 100$303
39.851 	 2003000
1.917 	 100;900

33.741 	 2003000
42.013 	 20)5000
2. 1/9 2003000
58.611 	 /003000
35.1313 •	 1005000
4.833 	 1003000
5 AS/ 	 2003000

00.071 	 1005000

57.80';	 (005000
39.685 	 	 4038000
17.361 	 	 2:0005000
(4.991 	 	 1005000

'17.59 0 	 	 1005000
67.370 	 	 (005C00
49.919 	 	 2)05000
9.102 	 	 4005000

53 29 0 	 1003000
23.651 	 	 100$000
01.739 	 	 20b000

Alwarbnações

50.938 e 59.910 	 ": 2005000
17.300 e 17.562 	 	 4005090

Dezenas
59.031 a 59.010 	 	 /103030
17.301 a 17.370 	 	 205000

Centenas
59.901 a 60.010	 	 85003
17.301 a 17.400 	 	 65000

os ndmeros terminados em teem
4$ e os terminados em O toem 2$, exceptu-
ando-se os terminados em 39.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.- O director assistente, João CarlosÂle,
Oliveira Rosario, secretario. - O eSerii'a0,
Firmin0 de Cantuavia.

30'Lodos
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O movimento dos llospities 'da Santa Casa
da arsericordia e S. Zacharias o dos llospicios
de Nossa Senhora da Saude, de S. João Ba-
ptista, de Nossa Senhora do Soccorro e do
Nossa Senhora das Dores em Cascadura foi no
dia 5 de fevereiro o seguinte:-

Existiam: nacionaes, 1.113 ; estrangeiros,
817; total, 1..768: entraram: nacionaes, 26
estrangeiros, 15; total, 41; sahiram: nacio•
uses, 33; estrangeiros, 31; total, 67 ; falte-
ceram: namonaes, 4; estrangeiro, 2; total, G;
existem: nacionaes, 1..132; estrangeiros, 596;
total, 1.728.

O movimento da sala do banco e dos cm-
sultorios publicos foi, no dia 6 do corrente, de.
1.816 consultantes para.os quaes se aviaram
1.953 receitas.

Fizeram-se 60 extracsões . do dentes, tres
obturações e 361 curativos e pequenas ope-
rações.

•

Sepultaram-se . no dia 3 de fevereiro 51
pessoas, sendo : nacionaes, 46 ; estran-
geiros, 8 ; do sexo. masculino, 36; do . sexo
feminino, 18; maiores de 12 amuos, 30; meno-
res de .12 antros, 21; gratis, 12.

A Repartição Geral dos Correios expsdirá
malas pelos seguintes piquetes:

Hoje:. .
Pelo Maranhao, para Victoria e mais portos

do norte, recebendo impressos até ás 8 horas,
cartas para o interior até ás 8 1/2 o ditas
com porte duplo até ás 9.

Pelo Drina, para Europa (via Lisboa), rece-
bendo impressos até ás 8 hostis e cartas para
o exterior até ás 9.

Pelo Byron, para o Rio da Prata, recebendo
impressos até ás 10 horas, cartas para o ex-
terior até ás 11 c objectos para registrar até
ás 10.

Pelo Sege, para Barbados e Nova York
recebendo impressos até ás 13 horas, cartas
para o exterior até ás i'fr e objectos para re-
gistrar até ás 12.

Pelo Itaqui, para Victoria, recebendo im-
pressos até ás 13 horas, cartas para o--in-
terior .até ás 13 1/2, ditas com porte duplo
até ás 11 e objectos para registrai atéás 12.

Amanhã:

Pelo Hapuca,. para Santos e mais portos
do sul, recebendo impressos até ás 8 horas
cartas para o interior ,até ás 8 1/2, ditas com
porte duplo até ás 9 e objectos para regis-
trar até ás 10 horas de hoje.

PARTE COMERCIAL i
Camara Syndical

METALLIC4

A' vista
Sabre Londres 	  li 51161

Sobre Ilamburgo 	 	 • 5740
Sobre Italia 	 	 — -

Sobre Paris 	 	 5732
	 1141/16

$741

: Sobre Portugal.........
•Sobp Nova York 	
. Lib. esterlina em moeda

bre Buenos Aires (peso,
e Ilespanha (peseta) 	

Apolices geraes miudas  •	 . 	 	 7505000
Apolices geraes de 1:0005, 5 0/s 	 	 803000
Apolices Estradas *de Ferro 	 •	 7895000
Apolices Saneamento da Baixada 	  7815030
Apolices Sentenças Judciarias 	 	 77050.33
Apolices Compromissos do Thesouro,

miadas, 	 	 7573030
Apolices Compromissos do ThOS311-

ro, 1:0005, 5 °/0 , nom; ... ..... 	 	 7835003
Apolices Emprestimo Municipal do
- 1934, port 	 	 3303003

Apolices municipaes de Nitheroy,
1035, 6 eis , port 	 	 805500

Apalices Rio de Janeiro, de 1003,
4 (,, s

'
 port 	 	 855O00

Banco do Brasil 	 •	 2003000
Companhia Loterias Nacionaes do

Brazil 	 	 125030
Companhia Seguros União Commer-

-ciai dos Varegistas 	 	 2205030'
Delimitares do Banco União de

S. Paulo  .	 805030
Debentures da Companhia Confian-

ça Industrial 	  .' 1935033
Debentures da Companhia Luz Stea- 	 -- • -

rica 	 '.,S• * 203003s 
Secretaria da Camara S,viiiical do.Rio de

Janeiro, 6 de fevereiro de 1917.—A. Simon-
sen, syndico.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District° Federal

Renda arrecadada do I a 5
de fevereiro de 1917 	

	
710:770;110

Renda arrecadada em 6 do
fevereiro de 1917 	

	
139:.7825514

Total 	
	

880:5325921

Em igual perlado de 1016... - 617:0085731
- • ---

Alfartioga do Rio de Janeiro

MEZ DE FEVEREIRO

Renda arrecadada em 6:	 •
Em ouro 	 	 63 3255398

, Em papel 	 	 • ...	 ' 63:735$433

Total 	
	

132.2733831
Renda arrecadada do. 1 a .6

do corrente 	
	

579:83?5135
Em igual periodo de 101.6—	 776:2983323

Differença a maior em 1O16..	 196:1114888

EDITAES E AVISOS
'Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores

Directoria Geral de Saude Publica

dante e por eSpaço de 120 dias, de accórdo
com o aviso n. 1.388 dessa data, está aberta
nesta secretaria a inscripção para os concur-
sos a vagas de *medico ajudante da Secção De-
mographica, e assistente do Laboratorio Ba-
c te riolog co.

•
Es es concursos obedecerão ' ás instrucções

estabelccidas pelo Esmo. Sr. ministro do In-
terior o publicadas no Diario Oflicial de 23
de maio de 1915, e versarão, o primeiro sobre
legislação sanitaria brazileira e demographia,
e o segundo sobre bacteriologia, molestias ia-
fectuosas, urologia e legislação sanitaria reta-
lira prophylaxia das molestias infecciosas.

Os Srs. candidatos deverão- apresentar,
junto a 4cus requerimentos, indicação do livro
e folha cru que estão registrados, nesta dire-
ctoria, os seus diplomas de rnedicos, bem coma
o laudo de exame de validez effectuado
mesma, perante a Commissio respectiva, no
decurso do prazo da inscripção.	 •

Os candidatos classificados nos concursos
terão direito á nomeação durante um aum.),
após a terminação do mesmo, para as vagas
actualmente existentes e as que occorrerom
por fa leeirnento, demissão, promoção ou
transferencia dos respectivos serventuarios
effec ti v

AssinScripções destes concursos serão encer-
rados no dia 26 de -abril do 1917, ás 14
horas. • .

Secretaria da Directoria Geral de Sande Pu-
bl ica, 29 de dezsmbro do 1.91.6.-TO Secretario
interino, Dr. Mauricio de Abreu. 	 t

1 J.

rohcia do Districto F421eral

GABINETE , DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTICA

De-criem do Esmo. Sr. shefe de Policia do-
DistrIc'o Federal, fiem m- men .elfeito de folha
corrida as carteiras de ideai:ale:dl ns. 15.157,
6.069, 5.760 e 12.017,• concedidas por esto
gabinOtP, de accerch com o regulamento em
viger, aos cidadãos Maxin:o MorissAccacio Ca-
polia, José liodrigurs MaStcs O João Forma rales,
visto como os mesmss cstSo sendo processados,.
corno incurses,respectivramentes nos arts. • 303,
207, 306 e 303 do -Ccdiso Penal.

Kio de Janeiro. 6 de fevereiro de 1017.—
Pelo director, Ilei:or Btacct. •	 •

CURSO ornem DO CAMBIO E MOEDA

Praças
	

90 cl/v

$750 CONCURSOS PARA PREENCHIMENTO . DE vspas DE
	sem	 MEDICO AJUDANTE DA SECÇÃO DEMOGRAPHIGA, E
	24721	 DE ASSISTENTE . DO LABORATORIO BACTERIOLO-

	

45345	 cico

	

215600	., 	 .

	

15926	 De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
• 4931*' publico que, a partir de 27 de dezembro fia-

BrIes.da Policial do District° Federal.

1NTENDENCI.V

Pe ordem do Esmo. Sr. general comman-s
dante, faço publico que, no dia 10 do correra-,
te, ás 13 horas, S3EãO recebidas nesta Briga-,
da propostas para • o fornecimento durante o.
anuo de 1917, dos artigos constantes dos se-
guintes grupos cujas propostas não foram
aceeitas, e em obediencia ao determinado na
aviso ri. 531 do 29 do mez findo do Esmo.
Sr; Dr. M:nistro da Justiça. .

Grupo 4° Ferragens, preço de unidade.

Grupo 7° — Objeetos'do expeilieilto, preço
de unidade.

Grupo 00 — Generos alimenticlos, preço de'
unidade.

Ginipo 400 — Assucar de 30 , preço de
k•lo.

Grupo 12°	 Café inoiclo, preço de kilo.'

Grupo 13° —. Avea • e OVOS, preço de 'unidade
o duzia..

• Grupo 15°— Pão fsesco, preço de kilo.
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Grupo 23° — Utensilios e vasilhame para a
pharrnacia, preço do unida.

As condições são as mesmas do edital de
25 do mez de novembro ultimo, ficando, po-
rém, os proponentes que já se habilitaram
para a ultima concurrencia, e quizerem con-
correr novamente, dispensados de fazer outra
caução, devendo, entretanto, apresentar re-
querimento, nesse sentido, ao cornmandanto
da Brigada,. até ao dia 9 ás 15 horas.

Serão observadas nesta concurrencia
jisposiçõe( do artigo 54 da lei n. 2.221, de
30 de dezembro de 1909.

Na Intendencia da Brigada , será exhibida
aos concorrentes a minuta do contracto a que
deve obedecer o fornecimento, bom assim for-
necidos os esclarecimentos que forem neces-
tarlos.

Quartel á rua Evaristo da Veiga, 2 de feve-
reiro de 1917.

Gil Antonio Dias de Almeida, tenente-co-
ronel.	 (.

com dous ou toes dias de antecedencia, salvo
o caso de pedido umente que o fornecedor
será obrigado a satisfazer dentro do prazo de
vinte e quatro horas.

6.° O contractante incorrerá nas seguintes
multas sobre o valor dos pedidos: 5 % quando
deixe de remetter o genero dentro cio prazo
estabelecido; de 10 •I« quando a demora na
entrega do artigo exceder do 48 horas; do
20 % no caso de reincideticia.

7.° No caso do não ser absolutamente for-
necido ou por ser rejeitado por sua má quali-
dade, sera o artigo comprado a outra pessoa
e á custa do contractante, por cuja conta
correrá lambem a differença que houver en-
tre o preço do contracto e o vigente do mer-
cado, pelo qual foi o artigo adquirido em mão
particular, incorrendo ainda o contractante
na multa de 20 % sobro a importancia do pe-
dido.

8.• As multas impostas ao contracta nte pela
directoria da colonia, com recursos para o
Exmo. Sr. Dr. chefe de Policia do District°
Federal, serão deduzidas das contas mensaes
no acto de ser ordenado o respectivo paga-
mento, que correrá por couta da sub-consi-
gnação «Alimentação, medicamentos, dietas,
calçados e vestuario dos correccionaes».

Quando expirar o . prazo do contracto e
até que seja contractado o fornecimento do
outro semestre, o contractante fica obrigado
a continuar o fornecimento pelo preço do
contracto, conservar o deposito de um conto
de réis (1:000$) e sujeito ainda a todas as
condições previstas nas demais clausulas.

10.4 O contracto será rescindido quando se
derem faltas repetidas e oommunicadas ao
Exmo. Sr. Dr. chefe de Policia do District°
Federal e punidas com as multas estabeleci-
das na clausula 6 3, perdendo o coniractante a
importaticia da caução, .sem direito algum a
qualquer indemniXação por prejuizo, seja qual
fôr a sua procedencia.

Secretaria da Colonia Correccional dos Dois
11 de janeiro de 1917.—Pelo escriptu-

rario, Julio Machado de Lemos, amanuense.

Ministerio da Marinha -

Escola Naval
•

ENVIES DE MACII/NISTAS

Do wdem do Se. contra-almirante director,
faço publico que haverá exames de machinis-
tas no dia 15 do mez proximo, nesta escola,
devendo 03 candidatos romotter seus requeri-
mentos á secretaria da escola aOé o dia 9,
sem o que não poderão entrar em exame.

haverá con lucção em Raeuruseá no (lia 13,
em corresponde:leia com o trem de 6.05, para
transporto dos candidatos, que deverão tra-
zer suas cadernetas do matricula na capi-
tania.	 -

Escola Naval, 30 de janeiro do 1917.—Pelo
secretario, Amador humo de Andrade, 4 0 of-
ficial.	 (•

Capitania do Porto

ardem fio S:. capitão do porto aviso a
to.i ,s; os interessados que, desta data até se-
guinda ordem, fica expressamente, prollibida,
do p,ir aa nascer do sol, a sabida de gimes-
que.. embarcações, nacionaes ou estrangeiras,
do qualquer espoai°.

Sacrataria da Capitania do Porto da Capi-
tal Federal o Estado do Rb de Janeiro, 5 de
fevereiro de 1917. — Santiajo Itivaldo, se-
cretario. o

Kinisterio da Guerra

Quinta Região Militar

Do ordem do Sr. general commandante da
5° região militar e 3° divisão do Exercito, faço
publico que, ás 12 horas do 15 de fevereiro
vindouro, serão recebidas neste quartel ge-
neral propostas para o fornecimento de ca-
vallos a esta região, qual mor numero, até cem
e nas seguintes condições: com idade maxiMa
de oito atinos, ,altura minima 1%48, obres
escuras, fortes, gordos, domados e sem de-
feitos, não sendo acceitos os de polias brancos
e pampas.

Nas propostas escriptas cem clareza, sem
razuras, seladas e fechadas, deverão conter
os preços de cada animal.

Quanto aos demais esclarecimentos rimes-
sanhas, serão dados neste quartel das 11 ás 15
horas dos dias uteis.

Quaitel General, praça da Republica, 21 de
janeiro de 1917.— Eugenio Axambuja, major
chefe do Serviço de Administração.

1V1inisterio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer na 1' secção
da Sub-Direr`oria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, no prazo de 30 dias,
o ex-estafeta interno Eduardo Dias do Moura,
afim de recolher aos cofres publicos a im-
portancia de 36$000 (trinta e seis mil róis),
conforme a responsabilidade que lhe foi im-
posta pela portaria do Sr. director geral
n. 2.151, de 13 do dezembro do 1916.

Sob-Directoria do Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, 8 de janeiro de
1917.-0 sub-director, Eugenio Augusto Mn-
deck.	 (.

Directoria Geral dos Correios

SIA-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer na 1° secção
da Sub-Directoria de Contabili&de da Dire-
ctoria Geral das Correios, no prazo do 30 dias,
o ex-praticante de 23 classe Carlos Manga-
beira, afim de recolher aos cofres publicos a
importancia de 60$ (sessenta mil róis) con-
forme a responsabilidade que lho foi imposta
pela portaria do Sr. director geral, n. 2.051/2,
de 4 de dezembro de 1916.

Sub-Directoria do Contabilidade da Dure-
ctoria Geral dos Correios, C do de janeiro
de 1917.— O sub-director, Eugenio Augusto
Wandeelt.	 (•

Directoria Geral dos Correios

SIA-DIRECTORIA DE CONTAIILIDADE

Fica intimado a comparecer na 1° secção
da Sob-directoria de Contabilidado da Dire-
ctoria Geral dos Correios, no prazo de 30
dias, o ex-estafeta interno Paulo Accioly,
afim de recolher aos cofres publicos a impor-
taoca de 2$500, conforme a responsabilidade
que lhe foi imposta pela portaria do Sr. di-
rector geral ii. 1.290/2, de 18 de agosto do
1916.

Siib-directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria' Geral dos Correios, 8 de janeiro de
1917. e-. O sub-director, Eugenio &ousio
11-«ndt'ck.

Colonia Correccional dos Doias Rios

Tendo sido annullada pelo Esmo. Sr. Dr.
chotii de Policia do District° Federal, a pri-
meira concurrencia .para o fornecimento de
carne verde de %taoca a. esta Colonia, durante
e primeiro semestre do anuo corrente, do
(seriem do Sr. director faço publico que no
dia 41* de fevereiro do corrente atino, ás 11
horas, serão recebidas o abertas neste estabe-
leeimeuto novas propostas para o forneci-
monto de carne verde de vacca a esta colo-
da, durante A.:primeiro semestre do cor-
rente armo.

As propostas devem ser feitas em duas vias,
com tinta preta. sendo uma estampilhada e
ambas datadas a assignada.s, nela especifi-
cando-se sem accreschnos, entrelinhas. emen-
das, rasuras ou rosalvas, um algarismos e por
extenso, o preço do kilogramma do artigo.

Cada proponente canciorntrá, ima secretaria
da Crioula até a vespera do recebimento e
abortura das propostas, a quantia do tresen-
tos mil réis (3003), cada um, em moeda cor-
rente, para garantia da assignatura do coo-
tracto, perdendo o direito aquele que, sa-
bendo-se o preferido, não com parecer na data
fixada para celebração do mesmo contracto.

Condições

1. O contractante é obrigado a depositar
' no cofre da Colonia, para garantia e fiel exe-

cução do contracto, a quantia sde um ec,rito
de réis (I.:0005), que poderá ser ip 'escutada
por apoleo da Divida Publica Federal, acom-
panhada . de certidão da Caixa de Amortiza-
ção, sendo a canção re.4ituida depois de findo
o prazo do contracto.

2.° O contractante pagará o selha peopor-
cional, segundo a lei cm vigor, o qual será
cobrado nas contas apresentadas á repartição
Cm o mez seguinte ao da entrega do artigo.

3.° A carne devo ser de primeira qualidade
c posta no almoxarifado da Colonia, á custa do
fornecedor, sendo rejeitada no acto do rece-
bimento a que não estiver na condição exi-
gida, de accordo com o parecer do medico da
Colonia.

4.° Os pedidos para fornecimento serão fei-
tos polo almoxarife da Colonia, rubricados
Velo director o visados pelo escripturario.

S.° Os pedidos, que deverão ser feitos tios
vezes por semana, aos domingos, terças' e
quintas-feiras) Serão enviados ao contraclante
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Pelo presente fica intimado a compa-
recer na P secção da Sub-directoria de
Contabilidade da Directoria Geral dos
Correios, o ex-praticante de 2° classe Os-
car de Souza Chermont, afim de entrar
para os cofres desta repartição com a
importancia de 55$450 (cincoenta e cinco
mil quatrocentos e cincoenta ris), total
das responsabilidades que lhe foram im-
postas por diversas portarias do Sr. di-
rector geral.

1' secção da Sub-Directoria de Conta-
bilidade da Directoria Geral dos Correios.
22 de janeiro de 1917. — O sub-director,
Eugenio Augusto Wandeck.

Directoria Geral dos Correios

SUE-DIRECTORIA DE CONTABILIDAE

Fica intimado a comparecer na ia mação
da Sub-Directoria de Coutabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, no prazo de 30 dias,
o ex-estafeta interno José de Mello Alencar,
afim de recolher aos cofres publicos a imoor-
tancia de, 173, conformo a responsabilidade
que lhe foi imposta pela portaria do Sr. dire-
ctor geral ii. 2.085 Cila,ale I de dezembro
de 1916.

Sub-Directoria de Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Correios, 23 de janeiro de 1917.
—O sub -director, Eugenio Augusto Wandeek.

•n••••

Directoria Geral dos Correios

- SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimada a ex-agente do Corre:o da
praça da Igrejinha, nesta Capital, D. Maria
da Conceição Gomes, para, no prazo de 30 dias,
contados da data deste, allegar o que tiver a
bem de seu direito e produzir &aumento,
relativamente ao alcance de 13:5583930 (treze
contos quinhentos e cincoenta e oito mil no-
vecentos e trinta réis) verificado no processo
da tomada de,contas, referente ao pariolo de
25 do setembro do 101% a-23 de agosto de
1916, sob pé-na de revelia, na conformidade
do art. 193 do regulamento arnica° ao de-
creto n. 2.400, de 23 de dezembro de 1806.

Sub-directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, em 1 de fevereiro
de 1917.— O sub-director, Eugsnio Augusto
1Vandeck.	 l•

wIrectorla Geral dos Correios

SUE-DIRECTORIA, DE CONTABILIDADE

Fica intimado, pelo presente, a compare-
cer na ia secção da Sub-directoria de Conta-
bilidade da Directoria Geral dos Correios, no
prazo do 30 dias, o ex-carteiro de 2a classe
desta directoria, Lourença Pereira de Souza,
afim de recolher aos cofres desta repartição
a importancia, do 103 (dez mil réis), por (pia
foi responsabilizado pela portaria do Sr. dire-
ctor geral, n. 31, de 6 do janeiro findo, como
culpado pelo extravio do registrado n. 518,
postado em Paranaguá e destinado a Souza
Cruz & Corbp., nesta Capital.

Siib-directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, em 1 de fevereiro
do 1917. — O sub-director, EligCltiO Augusto
Wwideek.	 (t

Inspectoria Federal das Estradas
EDITAL DE CONCURRENCIA PUBLICA PARA FORNECI-

3IENTO DE ACCESSORIO DE VIA PERMANENTE,
ABAIXO RELACIONADO PARA A REDE DE VIAÇÃO
CEARENSE (CEARÁ-PIAM:1Y)

(Publica-se novamente por ter sabido o ante-
rior COM ViCiOS O incorrecções)

De ordem do Sr. inspector, devidamcnto
autorizado pelo Sr. Ministro da Viação e
Obras Publicas, faço publico que até o dia 23
de fevereiro proximo, ás 12 horas e• serão re-
cebidas nesta inspectoria propostas para o
fornecimento do seguinte material, destinado
ao serviço do trafego da Rade de Viação Cea-
rense (Ceará-Piauhy):
Grampos para trilhos 	
Parafusos de ferro para talas do

juncção typo A 	
Parafusos de ferro para talas de

juncção tvpo B 	
Parafusos de ferro, para talas do

judcçãa typo C., 	
Parafusos de ferro para talas de

juncçlo typo D. com arroella
de aço Gravar 	

Pares,

4.730

SOO

250
I

As propostas deverão ser apresentadas em
duas vias, sendo a primeira sellada e ambas
som razuras nem emendas ou cousa alguma
que duvidas faça.

03 concurrentos deverão depositar no The-
•ouro Nacional a quantia de 500, para garan-
tir a assignatura do contracto que se houver
de celebrar, perdendo essa caução o propo-
nente escolhido se não assignar o respectivo
contracto cinco dias depois de chamado pelo
Diario (Viciai para fazei -o.

A idoneidade do proponente será exami-
,nada o julgada préviaincnte, antes da aber-
tura das propostas, As propostas dos coa-
currentes que não tiverem sido considerados
idoneos não serão abertas.

IV -
As propostas serão abertas 'e lidas deanto

de todos os concurrentes que se apresenta-
rem para assistir a essa formalidade. Cada
um rubricará as de todos os outros. Antes
de qualquer decisão, serão publicadas, na in-
tegra.

V
Cada proposta será fechada em enveloppe

lacrado, sobro o qual o proponente escreverá:
Proposta de  - (nome do pro-
ponente). A CM enveloppe reunirá o proa
ponente as provas que poder apresentar de
sua idoneidade e o recibo da caução a que se
refere a clausula, II.

Todos esses documentos serão fechados
em um segundo enveloppo igualmente la-
crado, que será entregue no dia designado
para o recebimento das propostas. Nesse
dia; com as formalidades do costume, serão
abertos todos os enveloppes, retirando-se
deites os documentos de provas de idoneidade
o reunindo-se os enveloppes com aa propostas
fechadas, como se acharam, em um mesmo
envolucro, que depo's de lacrado e rubricado
pelos proponentes presentes, ficará depasi-
tado da Secção de Expediente e Contabilidado•

da Inspectoria Federal das Estradas, sob a
guarda do chefe de secção.

Dentro de 48 horas depois dessa formali-
dade serão publicados no Diario (Mictai os
norurs dos proponentes julgados idoneos para
o fornecimento, annunciando-se o dia para a
abertura das propostas e preços, sendo nesse
dia restituidas aos demais proponentes as
respectivas propostas fechadas, como foram
entregues.

VI
O material a fornecer será de ferro o obe-

decerá ás dimensões constantes dos desenhos
que se acham na Secção de Contabilidado
desta inspectoria á disposição dos propo-
nentes.

VII
O material será entregua pelo proponentO

preferido na cidado de Fortaleza, Estado do
Ceará.

VIII
Os proponentes deverão indicar nas suas

propostas :
a) o prazo cm que se compromettem a fa-

zer a respectiva entrega, que não poderá ser
superior a seis mezes, contados da data da
assignatura do contracto respectivo

b) o preço do fornecimento do moterial
acima relacionado, discriminado separada-
mente.

IX
O pagamento será effectuado por conta da

verba de custeio da Raie do Viação Ceaaense
—Estradas de Ferro de Baturité e de Sobra—
depois de recebido no porto indicado na
clausula VII, pelo engenheiro chefe do 20 dis-
tricto desta inspectoria.

A concurrencia versará solrali o preço total
do fornecimento de todo o material de que'
trata esto edital nas condições eapocitiradas
nas clausulas VI e VII, cabendo pre:erencia,
do direito ao autor da respectiva proposta nue
fôr mais barata, por minima que seja a ditfe-
rança entre ella e qualquer outra.

XI
As propostas não poderão conter senão uma'

formula de completa submissão a -todas as
clausulas deste edital, não sendo tomadas em
consideração quaesquer offertas de vantagens
não previstas neste edital, nem propostas alie
contiverem apenas o offerecimento de uma
reducção sobre a proposto mais barata.

XII
O'proponente depositará no Thesouro Na-

cional, antes de assigna.do o respectivo con-
tracto, a quantia de 5 o/ valor da.' en-
commenda para garantia da execução deste.'
• • XIII

No caso de igualdade de preço entre dons
ou mais concurrentes, caberá preferencia'
áquelio que (Merecer menor prazo para a.
entrega de todo o matevial de acciirdo coia
a alinea a da clausula VIII.

XIV
A inspectoria se reserva o direito de anula-,

lar a conaurrencia, caso julgue os preços pe-
didos muito elevados.

XV
O contracto que fôr lavrado em virtude da

presente concurrencia só será considerado -
valido depois de approvado pelo Ministerio da,
Viação e Obra' Publicas e registrado pelo Tri-
bunal de Contas.

Secção de Expediente e Contabilidade da
Inspectoria. Federal de Estradas; em 23 de
janeiro do 1917. —Carlos Monte, engenheiro
chefe da secção do Expediente e Contabilia
dada.

Directoria Geral dos Correios

iSUB"DIRECTORIA DE CONTABILIDADII

203.000

10.000

2.000

2.000

19.000

Talas de juncçã.o de ferro typo «Co-
ckerilla 	

Talas de juncção do ferro typo
«Barrow Steel» 	

Talas de juncção de ferro typo
«Carnegie» 	
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Inspectaria Federal das Estradas

CONCUBRENCIA PUBLICA PARA O autar.entENTO DE
CINCO (s) LOCOMOTIVAS PARA A libE DE VIAÇÃO
CEARENSE (ciauti-rusuay)

De ordem do Sr. inspector, devidamente
autor za to pelo Exino. Sr. ministro da Via-
ção e Obras Publ.cas, faço publico que até O
dia 3 de março do corrente anno.as 12 buas,
serão recebidas nesta inspectoria propos-
tas para fornecituento de cinco locomativas
para o serviço do trafego do prolongamento
e ramaes da fli le de Viação Cearense (Ceará-
Piauby), mediante as seguintes clausulas:

I. As propostas deverão ser apresenta-
dag em duas vias, sendo a primaira sanada o
ambas som rasuras nem emendas ou cousa
alguma que duvidas faça.

II. Os concorrentes deverão depositar no
Thesouro Nacional a quantia do 5005, para
garan tir a assignatura do contracto que hou-
verem de celebrar,per dando essa caução o pro-
votante escolhi lo, si não assignar o respe-
ctivo contracto cinco dias dopais da chamada
pelo Diario °Feita para fazei-o.

III. A idoneidale do proponente será exa-
minada e julgada previamente, antes da
abertura das propostas. As propostas dos
conen'Tentes gila não tiverem sido considera-
dos Moncos não serão abertas.

IV. As propostas serão abertas e lidas
deante de todos os coacurrentos que se apre-
sentaram para assistir a essa formalidade.
Cada um rubricará as de todos oa outros.
Antes de qualquer decisão, serão publicadas
na integra.

V. Cada proposta será fechada em ouve-
loppo lacrado, sabre o qual o proponente es-
creva: prapostd .de 	  (nome do praponeu-
M). A esse envelopo° reunirá o propouente
as provas que puder apresentar de SUA ido-
neidade e o recibo da caução a que se reforo
a dlausula

Todos esses documentos serão fechados em
um segundo enveloppe igualincitto lacrado,
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas. Nesse dia, com
as formalidades do coattime, serão abertos
todos 03 enveloppea, retirando-se dadies os
documentos de prova de idoneidade e re-
unindo-se os envelopas com as propostas
fechadas, como se acharem, em una mes-
isto que., depois 'de lacrado e
rubricado pelos proponentes presentes, ficará
depositado na Secção de Expediente e Conta-
baldado da Inspectoria Federal das Estradas
sob a guarda do chefe da secção. Dentro de
48 horas depois dessa formalidade suão publi-
cados no Diario Official os nomos dos propo-
nentes julgados idoneoa para o fornecimento,
annunciaudo-se o dia para a abertura das
propostos e preços, sendo nesse dia restituidas
aos dentais proponentes as respectivas pro-
postas fechadas, como foram entregues.

VI. As locomotivas serão do procodencia
americana e obedecerão ás especificações se-
guintes:

Duas (2) do typo «Consolidation» com o peso
total de 80.000 libras em ordem de marcha
para o serviço do cargas. 	 -

`fres (3) do typo do aTen-Whecl» com o
peso total em ordem de marcha do 73.800
libras para o serviço do passageiros.

VII. A bitola da Rade de Viação Cearense é
de 1°.00; as locomotivas deverão ser apropria-
das ao consumo de lenha conto combustivel o
serão providas de apparelho.s o freio de vacu°
eGrashatu and Craven» aracuum Drake
Cy Ltd).

VIII. A duas do typal nsalidation». deve-
rão obedecer ás segui es dinionstaea dos or-
gãos p ri nelpa rs :

QViindros (simples)	 Diametro 0,40.la
,pageo do embolo, 0%4572 — Rodas motrizes

— dametro (asa:MU—Pressa.° na caldeira em
ordem do marcha— 1.70 libras por pollegada
quadrada.

Caldeira — Diametro 1 m ,3203 — Altura dos
eneates sabre os trilhos 0%78.

Tender com capacidade para, pelo menos,
9.00o litros d'agua.

IX. As tres cio typo «Ten-WIteel» deve-
rão obedecer ás seguintes dimensões dos or-
gãos principaes

Cylindros (simples)—Diametro Ona381—Cur-
so de embolo 01%4572.

Rodas motrizes—Diametro 1%0668— Pres-
são na caldeira em ordem de marcha, 1.70
libras por pollegada quadrada.

Caldeira—Diamatro 1°,3208— Altura dos
engates sobre os trilhos (raiai.

Tender com capacidade para, pelo menos,
9.000 litros d'agua. 	 .

X. As locomotivas serão entregues pelo
proponente preferido:

2—Duas—uma de passageiros e uma de
carga, desembarcadas no porto de Fortaleza,
no Ceará;

2—Duas—uma do passageiros e uma de
carga, desembarcadas no porto de Camocica,
no Ceará

4 —Uma—de passageiros desembarcada no
porto de Amarração, no Piantly..

XI. As despezas de alfandega e de portos
correrão por conta da inspeétoria, que soli-
citará em tempo opportuao as necessarias
isenções de direitos.

XII. Os proponentes deverão indicar nas
suas propostas

a) o prazo em que se compromettem a fa-
zer a respectiva entrega, quo não poderá ser
superior a sais (6) meses, contados da data da
assignatura do respectivo contracte

b) o preço do fornecimento por locomotiva.
XIII. O pagamento será effactuado por

conta do deposito existente no Banco cio Bra-
sil para a conatrucção dos prolongamentos e
munes da liado de Viação Cearouso (Ceará-
Piauliy), depois de rocobidas as locomotivas
nos portos indicados na clausula X pelo enge-
nheiro chefe do 2adistrieto desta inspectora.

XIV—A concurrancia versará sobre o preço
total do fornecimento das locomotivas tias
condições das clausulas VI, VII, VIII e IX
deste edital, cabendo preferencia de direito
ao autor da respectiva proposta que for mais
barata, por fubana que seja a diferença en-
tre ella e qualquer outra.

XV—As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital, não sendo to-
madas em consideração quaesquer ofertas de
vantagens não previstas neste edital. nem
propostas que contiverem apenas o ofereci-
manto de uma roducção sobre a proposta
mais barata.

XVI-0 proponente escolhido depositará
no Thesouro Nacional, antes de animada o
respectivo contracto, a quantia de cinco por
cento (5 °/a) do valor da enconarnenda, para
garantia da fiel execução deste.

XVII— No caso de igualdade de preço entre
deus ou mais coneurrentes, caberá a prefe-
rencia amue% que oferecer menor prazo
para a entrega das locomotivas, de accUrdo
com a alinea a da clausula XII.

XVIII—A inspectoria co reserva o direito
de anntillar a coucurrencia, caso julgue os
preços pedidos muito elevados.

XIX-0 contracto que fôr lavrado em vir-
tude da presente concurrencia só será consi-
derado valido depois de approvado pelo Mi-
nisterio da Viação c Obras Publicas e regis.
trado pelo Tribunal de Contas.

Secção de Expediente e Contabilidade da
Inspectoria Federal das Estradas—Rio do da-
no .:0 l o iétneiro de 1917,.—Carlos Atonte,
Ci4C1.0 .do.Negtio.

Zstrada do Ferro Central do Brazu

CONCURRENCIA PARA 0 FORNECIMENTO ng
SODRESALE YTES PARA LOCOMOTIVAS Mal
A QUARTA DIVISÃO, EM 1917
De ordem da directoria, faço publico

que fica transferida para ás 12 horas do
dia .14 do proximo mez do fevereiro a
coneurrencia para o fornecimento :teima
declarado, convocada par edital de 20 do
novembro ultimo para o dia 30 do cor,
rente mez, prevalecendo todas as de,
mais condições do mesmo edital..

Secretaria da Estrada de Ferro Cana
tral do Brazil, 27 de janeiro de 1917. --a
O secretario, iO36 njeardo cie Albuquer4
que.

..1.,

Estrada de Ferro Centra/ do Uni/

CONCURRENCIA PARA A COMPRA DE PAPEIS E Ca;
TÕES VELHOS, DURANTE O ASNO DE1.017

Do ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 9 do proximo moa de fe-
vereiro, na intendencia desta estrada, na
Estação Central, serão recebidas propostas
para a compra de papeis e cartões velhos,
durante o anuo de 191.7.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço em réis para o kilogramina de papeis e
cartões velhos, cabendo a preforencla de di-
reito ao autor da proposta mais alta por mi-
numa que seja a diforença entre cila e qual-
quer outra.

As propostas, que devem estar devidamente
sella.das, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a adoneidade
do proponente, cumprehendendo-se, entre
afies, os recibos do quitação da ultima
collecta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
1.00a, previamente feita na the,souraria desta,
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que revertera para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo do seis dias contados da data.
da entrega do convite que for expedido para
esse fim.

A questão do idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada proviamente, antes
do abertas as propostas.
. As propostas, cujos autores não tiverem

silo considerados idoneos, não serão aber-
tas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annuneiados o dia c hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-sa o direito de annullar
a concurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, qual o preço. minimo, abaixo do
qual não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter senão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço em róis' para
o kiloatyannna de papeis e cartões velhos.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as proposraSAue contiverem ape-
nas o oferecimento do augmenta sobro a pro-
posta mais alta,

No caso de absoluta igualdade entre duas
Propostas, fica a estrada coto o dlvta,to dr,: da-
cidir a quem cabe a prefereur,;ia,
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Aa condições para o contracto são as se-
tnirítes:

1.• O eentractanto pbriga-se a retirar o ma-
rial 	 que receber aviso para esse

.41;
2.• As divisões, sempre que tenham mate-

rial a entregar, communicarão á Intendencia,
quaatida4e em kilogrammas, providenci-

ando esta o aviso ao contractante e a guia
para o pagamento da importancia correspon-
crente na thesouraria.

Com essa guia o contractante effectuará o
pagamento e, apresentando o respectivo re-
kbo, arrecadara do deposito da divisão o ma-
terial relativo.
• A retirada do material será em prazo que
tão exceda de quinze dias, a partir do dia
eln que receber o aviso.

3. a Fica vedado ao coetractante a teansf'e-
remia deste contracto, desde que não obte-
nha consentimento da ,directoria.
, . 4. a A estrada reserva-se o direito de res-
cindir este contracto quando a directoria en-
tender conveniente aos interesses da mesma
estrada, devido a infracção de qualquer das
clausulas do mesmo.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, em 31 de janeiro de 1917.-0 secre-
tario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE TORAS
DE MADEIRI DE LEI, PARA a QUARTA DIVISÃO
EM 1917

De ordens da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 13 do corrente mez, na
intendencia desta es .a.?ada, na estação Gen-
tral,,,serão recebidas propostas para o forne-
cimento de:

100 metros cubices de proba parda de
campo do 901,0 a 11°,00 de comprimento, se-
cção minima do 300 m/mx300 m/rn e ma-
xiina de 1°,00x1°,00;

50 metros cubicos de peroba parda de cam-
po de 11 01 ,10 a 1301 ,90 do comprimento, se-
cção minima de 300 m/mx100 m/na e ma-
xima de 1°,00x1/°00;

60 metros cubicos de peroba parda de cam-
po de 1001 ,90 a 1601 ,00 de comprimento,
secção minima de 350 m/mx350 m/in e ma-
iima de 1°,00x1°,00;

200 metros cubicos de peroba rosa. com-
primento MiniM0 de 401 ,00, secção minima de
300 in/mX500 in/tu e maxima de im,00x

100 metros cubicos de cedro, comprimento
minium do 4 01 ,00, secção minima de 300m/na X
X500 nalin e maximu, de 1°,00x112,00.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em reis, para o metro cubico das
quantidades pedidas.
• Relativamente a cada quantidade mareada
a proposta não poderá ser inferior a pedida.

Caberá a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minium que seja a
differença entre ela e qualquer outra.

A entrega será feita dentro do ,prazo de
tres alues, a partir do registro do contracto

.no . Tribunal de Contas, mas esse prazo poderá
ser atigmentado, a juizo da administração, no
caso de demora por força maior.

O recebimento será na i a secção da intata-
dencia, na estação Maritima ou em qualquer
dos deposites: Norte, Barra, Entre Rios, Pai--
-nayra, Lafayette.

Serão medidas por envaretado da 4' divisão,
•emacio apensadas . as que não forem julgadas
-em con d ições.

As propostas que devem estar devidamente
;Solladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas iesidencias, serão entregues,
eni duas vias, em envolucros fechados com a

declaração por fóra do assumpto e do no:na
do proponente.

Esse envolucro devo ser acompanhado do
una outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do propoaente, compreheodendo-se entre elles
os recibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.
—No acto da .entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da cauaita de
1:00%1 , préviamente feita na thesouraria
desta Estrada, para garantir a assignatura,
do contracto, caução que. reverterá pa •a os
cofres da mesma estrada sio proponente pre-
ferido recusar-se a assionar o respectivo cen-
trado, dentro do prazo de seis dias contados
da data da entrega do convite que for expe-
dido para esse fim.

O contracto só se 'tornará effectivo depois
ele approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal do Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será Julgada e examinada erforiamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

Depois de julgada a -idoneidade dos pro-
ponentes, serão annunciados o dia o hora
para abertura e leitura das propostas que,
antes de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso os preços pedi los sejam
muito altos; declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximas acima
dos quaes não acceita nenhuma.

As prapostas não poderão cantar senão uma
formula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço em réis para
o metro cubico das quantidades que o propo-
nente offerecer entregues nas condições já
citadas neste edital.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas do vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerechnente de unia reducaão
sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Os concorrentes ficam sujeitos ao cum-
primento do art. 26 das instruceees para
o serviço do concurrencias e deverão cote-
parecer na referida intendencia onde lhes
serão prestados esclaredimentos em ordem
a facilitar a satisfação desta exigencia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central da
Brazil, 2 de fevereiro de 1917.-0 secretario,
José Ricardo de Albuquerque. 	 •)

Estrada de Ferro Itapuea, a Corumbá

De ordem da directoria faço para
conhecimento do interessado, que a Caixa
desta estrada, em Tres Lagaes, no Estado do
Matto Grosso, está habilitada a indemnizar o
Sr. Abrahão Silva pelo extravio de uma das
malas despachadas Cio Porto Esperança no
dia 15 de dezembro de 1914, o ao mesmo con-
signada (despacho n. 175), eievan.20-se essa
indemnização a 2:135300.

Secretaria da Estrada, 6 de fevereiro do
1917.—Trojano F. Reis, secretario interino.(

em, M.e

Repartição de Aguas e Obras Publicas

Secção de expediente

De ordem do Sr. Dr. director geral, fica inti-
mada a Exma. Sra. D. Maria Bodrigues, pra-
mictaria do predio n. 83 da rua Goyaz,
collocar, dentro do prazo de trinta (3 ..)) dias,
hydrometim nesse immovel, e, outrosim, a

pagar a multa de cem mil réis (1002 em que
já incorreu.

Secção de Expediente da Repartiçã.o do
Aptas e Obras Publicas, 27 de janeiro do
1017. — P. J. da Fonseca Braga, chefe da
secção.

• Repartição de Aguas e Obras r...,),Icas

Secção de expediente

De ordens do Sr. Dr. director geral, ficam
convidados os proprietarios dos predios abaixo
mencionados a cumprir, dentro do prazo de
trinta (30) dias, a contar desta data, as inti-
mações, para colocação de hydromecro, que
lisos foram expelidas por esta repartição:

Rua Dr. Cm lido Banido n. 188, barbeiro.
Rua Imperial n. 17, habitação collectiva.
Rua Ida n. IA, habitação colectiva.
Rua Coronel Pedro Alves n. 15, botequim.
Rua Viscondessa de Pirassinunga n. 73, fa-

brica de doces.
Rua Pereira Nunes n. 62, barbeiro.
Rua Pereira Nunca n. 62 A, uotequim. •
Rua Senador Euzebio mis. 103/103, hotel e

restaurante.
Rua General Pedra n. 103, botequim e so-

brado.
Rua Nossa Senhora de Copacabana n. 660,

lactichnoa.
Secção de Expediente da . Repartição do.

Aguas e Obras Publicas, 27 de janeiro de 1917.
—P. J. da Fonseca Braga, chefe de secção.

Repartição de Aguas e Obras Publicas
• •
• Do ordem do Sr. Dr. dirffior aer•o,
intimado a collocar hydcoMtro o prop de-
tario do pradio . n. 596 da rua Archias Cor-
cieiro, Sr. Antonio de Souza,e a pagar a multa.
de 2005, que lhe foi imposta.

Ontrosim fica intimada a proprietaeia da.
casa n. II, com entra ia pelo n. 26 da rua.
Alfonso Ferreh .a, Sra. D. Maria Dolo:es
Silva Bago, a pagar a multa de 100$, par ter
sido violado o respectivo registro de palma,.
d'agaia.

Secçãe de Expediente da Repartição da
Aguas e Obras Publicas, 5 do fevereiro de
1917.— P. J. da Fonseca Braga, chefe do
sução.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

Escola. Superior de Agricultura e Medicina.
Vetarinaria

EXAME DE ADMISSÃO

De ordem do Sr. directer da Escola faço,
publico que serão ellainatbs haja, ás 13 heras,
na Di,.ectoria Geral de Agricultura, á praia
Vermelha, á prova oral de linguae, os se-
gn ntes Srs. Gabriel do Naschne.nto, Manoel.
Bernitedo Vieira o Heitor Vinicins Silveira,
Grilo.

Em seguida .,ao exame de linauas serão
chamados á 'prova escripta de (Bateria do,
Brazil todos os c,andidates,inscriptoe.

!tio, 7 de fevereiro de 1917.—Carlos
Freitas Lima, secretario da commissão exa-
minadora.

Escola do Min is de Ouro Prato

• EDITAL N. 310
De ordena do Esmo. Sr. Dr. director da

Escola de Minas de Ouro Preto, cata secretaria.
faz sciente que, de accôrdo com o art. 69 do.
Iodigo de Ensino, fica espaçada por mais tres
inezes a inscripção ao concurso para o provir
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mento effectivo do legar de substituto da 8a
(oitava) secção desta mesma escola, devendo

.1qrminar este prazo no dia 17 de fevereiro de
- 1017, ás 14 horas, á vista do disposto no
' art. 55 do codigo. A oitava secção coMpõe-so
das seguintes matarias : «Estradas ordinarias
e de ferro (2° cadeira do 2° atino do curso es-
pecial); pontes a viaductos (1° do 3° anno
do curso espoeial). Navegação interior, portos
de mar e pharóes (2' do 3' anno do curso es-

, pedal) ; architectura, hygiene dos edificios e
' satidamento das cidades (3' do 3° anno do
curso especial), de accórdo com o regara-
mento approvade pelo decreto n. 8.039, de

• 20 de maio de 1910. Os candidatos deverão
•satisfazer as exig.encias dos arts. 57, 58, 59,

63 e 64 do odigo de Ensino approvado
•pelo decreto n. 3.890, do i de janeiro de
1901.

Secretaria da Escola de Minas do Ouro
, Preto, 17 do novembro de 1916. — O sacro-
tario,Francisco Antonio Lopes. 	 (•

Escola de Minas de Ouro Preto
EDITAL , N. 311

De ordem do Exrao. Sr. Dr. director da 'Es-
cola de Minas do Ouro Preto, esta secretaria
faz sciente que, de accôrdo com o art. 69 do
Codigo de Ensino, fica espaçada por mais tres
nozes a inscripção dos candidatos ao concurso
para o provimento effectivo do lagar de sub-
stituto da 2° (segunda) secção desta mesma
escola, encerrando-se a presente inscripção
ilo dia 18 de fevereiro de 1917, ás 14 horas, á
vista do disposto no art. 55 ..do codigo. A se-
giinda sccção compõe-se das seguintes mata-
rias: Geometria descriptiva, sombras, esterco-
temia e madeifamento (2° do 1 0 , 3a do 2° e 2°

' {lo 3° annos do,fiurso fundamental), e agrimen-
sura; elementos 'de astronomia, topographia
superficial e subterranea; perspectiva, legis-
lação do terras e principies geraes de coloni-
zação, trigonometria espherica, astronomia

--theorica o pratica e geodesia ("k° do 1°, 4° do
2° e 34 do 30 -annos do curso fundamental). Os

.vandidatos deverão satisfazer as exigencias
dos arts. 57, 58, 59, 62, 63 e 64 do Codigo de
Ensino approvado pelo decreto n. 3.890, de
1 de janeiro de 1001.

Secretaria da 'Escola de Minas de Ouro
Preto, 18 do novembro de 1016.-0 secretario,

•

Ministerio da Fazenda: -
Directoria do Patrimonio Nacional

13ERVIC:o DE FoRNEEIMENTo ÁS IIEPARTIOES
DE FAZENDA DA CAPITAL FEDERAL

. De ordem do Exmo. Sr. ministro da
Fazenda, faço publico que até o dia 22
do corrent•e, ás 14 horas, serão recebi-
das directamente pelo signataTi.o deste
edital. na 4° Sub-directoria da Directoria
do Patrimonio •Nacional, propostas para
o fornecimento a todas as repartições de
Fazerda desta Capital, durante o armo
corrente d'e 1917, dos artigos seguintes:.

Ácidos e reactivos;
Objectos de expediente;
111aterial e objectos para electricidade;
Illatelkial para officinas e lanchas.
São as seguintes as condições da pre-

ente concurrencia:
• Primeira — Todos Os artigos serão de

primeira qualidade e só serão acceitas
É)cropostas feitas especialmente para cada

. grupo, nas listas impressas que serão
` tfornecidas aos contrIbuides, na 1" Stub-
directoria da Directoria do Patrimonio
Nacional, o ckvetrão ser •restituidas com
indicação dos preços para todos -os art-.

Francisco Antonio Lopes.

tios, no dia acima designado em enve-
loppes fechados, contendo a 'declaração
das respectivas classes e nome de propo-
nente.

• Segunda As propostas serão feitas
'em duas vias, ambas estampilhadas, da-
ladas e assigrradas e nellas especificados,
sem accreschnos,. enteelinhas,. emendas,
borrões, rasu'ras ou resalvas, erii alga-
-rismos e por extenso, os preços de cada
'um dos artigos, escriptos com tinta
'preta.

Terceira — Os proponentes, para jul-
gamento de sita idoneidade, clevelrftd_
apreseritar

1', documentos, em original ou pu-
blica fórma, devidamente concertada.. em
'que declarem qual o capital de sua fir-
ma social realizado até a data do pre-
senta. edital e registrado na Junta Com-
mercial;

2° documento provando serem impor-
taddres. pela Alfandega. dos artigos que
pretenderem fornecer, quando forem de
procedencia estrangeira;

3", prova, em original eu publica. fór-
ma, devidamente concertada, de quita-
ção de impostos federaes c municipaes,
relativos ao corrente exercicio e concer-
nentes aos referidos artigos.

Quarta --. Cada proponente depositará
práviamente no Thesouro Nacional, me-
diante guia visada pelo signatario deste
-edital, e que sómente será dada até o
dia 21 do corrente, ás 14 horas, a quan-
tia de um conto de róis (1 :000$000);
em moeda corrente ou em apolices da
divida publica,, ao portador, para ga-
rantia de cada proposta.

Quinta — Para cada classe será la-
vrado opportunamente, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica, .no Theourp
Nacional, um contracto em ,•ue o Mi-

- corrente, cuja proposta fôr ac eetta se
obrigará ao cumprimento de todas as
condições deste edital, depositando pré-
viamente a quantia de cinco contos de
réis (5:0003000), em moeda corrente,
ou apolices ao portador, da divida pu-
blica, para garantia da execução rigo-
rosa do mesmo contracto. 	 -

Sexta — As propostas serão recebidas
na 1 Sub-directoria da Directoria do
Patrimonio Nacional até ás 11 horas do
dia 22 do corrente moa, e abertas em dia
e local que serão designados por edital,
na píosença clo!s interessados.

• Setima — Os objectos de expediente a
fornecer serão iguaes em qualidade e
dos mesmos fabricantes das amostras
existentes no Thesouro.

Oitava— O proponente preferido, para
o fornecimento de qualquer classe, re-
cusando-se ou não comparecendo á as-
signaf o contracto, dentro do prazo de
quatro dias (4), a contar da data do
edital de chamada — que será publica-
do pela referida Sub-klirec leniu, perderá
o direito á caução, que reverterá para a
Fazenda Nacional, e ao contracto.

Nona -- Ao Thesouro, e a qualquer
uma das outras repartições, fica reser-
vado o direito de adquirir por conta do
fornecedor os artigos que não forem
entregues nos prazos exigidos ou que
forem julgados de qualidade inferior e
não forem substituidos com promptidão,
incorrendo, além disso, o fornecedor,
na multa de 25 °I° sobre o valor dos
mesmos artigos. -	 - - -

Decima --Ou contractos poderão ser
rescindidos • por acto ou despacho do
Exmo. Sr. ministro da Fazenda, quer
haja quér não haja proposta do forne-.

cedor, nos casos de. abandono ou de're-
cusa (luzia em satisfazer os pedidos e
independente de interpellaoão judicial,
sujeitando-se taipbem nesse caso o coa-''
tractante á perda da caução, cru favor
da Fazenda Nacional.

Decima primeira — Fica livre ao G o
-verno o direito de escolher de cada pro-

posta os artigos que qWzer. Mas no
caso de um propoaente apresentar gran-
de maioria de artigos mais baratos do
que qualquer outro, reserva-se o 'Go-
verno o direito de, em rei:ir:Ião ao for-
necilocrito dos demais artigos, contra-
ctar tombem , com eito, desde que acuda
os preços munimos offerecidos • pelos de-
mais concurrentes.

Decima segunda — Os concurrentes
preferidos que. depois da aSsignatura
do contracto, apresentarem rontri's de
fornecimentos com preços maiores que
cs estipulados, serão advertidos pelo
chefe da repartição; em caso de nein-
cidencia o Sr. ministro da Fazenda po-
derá impor-lhes a multa de 500$. a
1:000$, que será retirada da cauçãio ca-
so não seja paga.no tempo marcado,
com a intimação em prazo fixo para in-
tegrar essa caução sob pena de rescisão
do contracto, independente de interWl-
lação judicial.

Decima terceira — No casa de abso-
luta igualdade entre duas propostas,
com direito a melhor classificação, •ca-
Lerá ao Sr. ministro da Fazenda esco-
lher a que julgar conveniente.

Decima quarta — Serão observadas
nos trabalhos desta concurrencia, bem
como nos contractos que se LXvrarem,
as seguintes dispOições do artigo 51
da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de •
1909:

a) a questãn de idoneidade dos pro-
p?nentes será examinada e julgada pré-
VInmente, antes de abertas as propos-
tas;

0) as propostas cujos autores não 1?-
verem sido considerados idoneos, não
serão abertas;

c) as propostas devem ser abertas e
lidas deante da todos os ceneurrentes
que se apresentarem para assistir a essa
formalidade. Cada um rubricará as do
todos os outros;

d) antes de qualquer decisão serão
publicadas na integra;

e) as propostas não poderão conter
-sinão uma formula de completa submis-
são a todas-as clausulas do edital e o
preço que o proponente offerecer. Não
se tornarão em consideração quaesquer
offerlas de vantagens não previstas no
edital de eencurrencia nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimenio •
de uma reducção sobre a proposta mais
barata;

f) a concurrencia (preferencia),' cabe
de direito ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a differença
entre ella e qualquer outra.

Decima quinta — A questão de. ido-
neidade-será julgada por uma comipis-
são nomeada de accordo com as regras
estabelecidas pela circular n. 11, -de 10
de abril de 1911, lavrando-se uma acta
desse julgamento, assim como da sessãO
de abertura das propostas.

Decima sexta 4.- Será observada a
alinea 8' da circulàs n. 36, de 17 de ser
Lembro de 113, e, e conformidade colo

alinea 9' dessa circulai', . fica estébQle-
- cicio que os artigos craè mão constarem

dos contractos de fornecimento, devqip
ser adquiridos lambem em casa dos- for-

• necedores contraclantes de,mesmb ramé
cio Herei0S, ma DASZ CaSS2 Éta rettr.ke.%

Quarta-feira 7
	

DIARIO OFFMIAL	 Fevereiro de 1917 1505
	 """jel=



e

1'54—

1506	 Quarta-feiro, 7	 -,1,\ R10 (
	

P'eVeri;¡ n •,,

èontractantes só teem preferencia quan-
do fornecerem pelos menores preços por
que esses artigos forem encontrados no
wercado.

Decima setima — Os contractos que,
se lavrarem em • vista desta concorren-
do deverão ser publicados o subioetti
tios ao registro do Tribunal cio Contas,
nos prazos marcados no art. 5° do de-
creto n. 2.5t1, de 20 de 'dezembro de
1911 e artigo 12 do decreto do Executivo
A. 9.393, de 28 de setembro de 1912,
e só serão validos depois do registro
desse Tribunal.

Decima oitava — Nesses contractos se
observará o que dispõe o art.- 131 da
lei R . 2.924, de 5 de janeiro corrente;
o sello será o de registro simples por
linha, obrigando-se, porém, o contra-
etante a pagar o sello proporcional nas
facturas que apresentar.

!Primeira Sub-directoria do ,Patrimonio
Nacional, 6 de. - fevereiro .de 1917. —4
loa° Marciano Oliveira da Silva;

eCebedoria do District° Federal
EXERCICIO DE 4017

IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PROFISS5ES

Do ordem do Se. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que, de
1. a 28 de fovereiro do corrente atino, se pro-
cederá á cebrança, sem multa, 'do 1° setnes-
tre do imposto de industrias e profissões.

'Previno aos contribuintes que, na fôrma do
art. '73, n. 2 do decreto n. 10.902, de 20 de
maio de 1914, o imposto não pago no referido
mez incouerá na moita de 20 %, elevada a
30 % no caso de ser cobrada judicialmente.

Primeira Sob-directoria. 31 de janeiro de
1917.-11:cromo _Eugenio Tavares, sub-dire-
ctor interino.

• ,

Inspectoria de Seguros

'rendo a sociedade de peculios mlxtos tt A
Conciliadora», com sé le na capital do Estado
de Pernambuco, autorizada pelo decreto
it 10.403, de 27 de agosto de '1913, requorido
o levantamento do deposito de 100:0013, feito
no Thesouro Nacional, em garantia das suas
operações, em virtude de ter cessado do fun-
ccionar, de ordem do Sr. inspector do Segu-
ros s3 faz se:ente pelo presente a todos os
interessados, que quaesquer reclamações que
tenham de se feitas contra o mesmo levanta-
mento, deverão ser apresentadas nesta capi-
tal, á Inspectoria de Seguros, e na Capital
daquelle Estado ao delegado regional que
funcciona. na Delegacia Fiscal do Thesonro
Nacional, dentro do prazo de 60 dias a contar
da publicação do presente edital.

Inspectoria. de Seguros, 30 de dezembro de
1010. — Aristoteles Vergne Guimarães. 2° es-.	 •cripturario.

1.1fandega do Rio de Janeiro

Do ordem do Sr. inspector convido o dono
de 10 peças de renda, apprehendidas em 3 do
moi corrente pelo 2° oficial aduane'ro Felippe
Calos dos Santos, quando eni serviço do fisca-
lização, entre os artnazens 15 e 10 do Cães, a

àllegar, dentro do prazo de 15 dias e
.i000ndonto de qualquer outra notificação, o
ano julgar a bom de seus direitos no processo
p, respeito de tal occurrencia instaurado nesta-

part,,ç3o.
Gabinete da Inspectoria , 6 de fevereiro de

1917.. Alfredo Pinto de Ar. anjo Corda,
eseriptLtrario,

Affandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N.

Segunda urysa

De ordem do Se. inspeCor, se faZ poNico
que nos dias 8, 12 o 16 do corrente Iram, Lo
meio dia, serão vendidas, em hasta puteico,
nos orinanns ns. 3, 4, 5, 6, 7 e 8 do Cães
do Porto, respectivamente, em 1°, 2a e 5°
praças, de accôrdo com as disposições do I .talo
VI da Nova Consolidação das Leis das Alfan-
degas, livre de direitos, a quem melhor van-
tagem offerecer, no estado em que se ach4m,
as mercadorias adeanto mencionadas, soado
permittido aos donos retiral-as até á vespera
do leilão, mediante prova do pagamento dos di-
reitos.

ARMAZEII N. 3 co CA'ES

Lote a. I
Loango AD: Utpo caixa n. 40, peso bru

2fkilos, contendo amostras de aros e cato,-
1.ogos, peso 14 kilos (,:ava , York,.vapor ('hin-
.2icç em 15 de junho do 1910). -

Lote a. 2
RD: Uma caixa n. 7, 13.333 bruto G3 kitos

contendo cinco kilos bruto com as latas, de
leite cru conserva; amostras de sobão urdiria-
rio, pesr.ndo bruto quatro (4) kilos;' amostras
de tecido de algodão, peso liquide dezasois
(16) kilos; deus kilos bruto de fructas em cal-
da, com vidro; amostras de papelão e de gar-
rafas vazias, pesando bruto dous kiles. A
mesma procelencia e vapor.

Lote a. 3
• Idem: Uma caixa n. 52, peso b.mto 2'k kdos,
contendo tres kilos e quarenta (3,040) grani-
mas, liquido, de flores artiliciaes de qualquer

, tecido em rama. A mesma procodencia c va-
por.

Lote n. 4

Lozango—DD: Uma caixa n. 54, peso bruto
40 kilos, conte:id .) gramophones, peso bruto
21 kilos; iii ii O duzentas gratutnas, bruto, do
discos para gramophones, duplos, com gra-
vação o sons nas duas faces. A mesma prece-
codencia to vapor.

Lote a. 5'

CDAC: Vinto e quatro (24) caixas os. 173/06
peso bruto 2.126 kilos contendo capsulas de
folha c cortiça para garrafas, peso 1 . ,.ti io
o setecentos kilos ;obras não classdicadas de
folho, lisas). A mesma procedencia e vapor.

Lote a. 6
JRC: Quinze" (15) barricas ns:. 480/04, peso

bruto 837 kilos contendo bichromato do po-
tassa, pesando liquido legal setecentos e cin-
coenta o tres kilos. A mesma procedendo o
vapor.

Lote a. 7

Salutaris: Quinhentas e doze (312) caixas,
(seso bruto 23.132 kilus , contendo garrafas
vasias de vidro ordinario, escuro, denomi-
nado preto. A mesma procedendo e vapor.

•
Lote a. 8

Losango WA dentro o sobre a numeração
33/118: Vinte e duas (22). vergas de ferro ba-
tido, pesando liquido duzentos e vinte (220)
kilos. A mesma procedencia e vapor.

Lote n.
CM? : Um fardo sem numero, contendo al-

godão em rama, pesando bruto cincoenta o
seis kilos,(56).(A mesma procedendo o vapor).

bote n.

SemSe marca: A g.vtnel, seiscentos e oitenta
o dons (682) kilos do folha do Flandres) lisas.
(A mesma procedencia c vapor).

Lote a. 'II

GPP: Vinte saccos sem numero, cnotenclo
arroz pi (la.lo, • pesando bruto mil  o
oitenta c nove (1.189) kilos, (Nova-York, •va-
por Belgian Prime, 16 de agosto de 1916).

Lote n. 12
Sem marra: Um amarrado de tubos do

ferro s ,:soi no • iiro, para agua e semolh imites,
pesando bruto quinzekilo.s. íLiverpool, vapor
Itatinga,	 de maio do 1010).

AIIMAZEM N. I DO CÁES DO PORTO

Lote n.

C.C. : Dou; fardos its. 3.023 o 3.028,peso
bento 103 kilos, contendo tranças palha,
grossas', para chapéu, peso bruto 1.,t) kilos.
(Geuova, vapor Laisiania, 23 do maio do
1016).

Lote n.

Triangulo C: Uma caixa n. 1, peso bruto
52 kilos, contendo tecidos de seda 'Dura, pesa
liquido 35 kilos, medindo 814 metros. (Genova,
vapor Luisiania, 23 do maio de 1916).

Lote n. 15

1! ancora 13: Duas caixas as. 8 e 0, peso
bruto 209 kilos, contendo cartazes annuncios
em folhas de Flandres, peso bruto com os en-•
voltarias 170 kitos. (Galou, vapor Luisiania,
23 do maio de 1910).

Lote n.

GIM: Duas caixas hs. I.717/8, peso bruto
100 kilos,. contendo cartazes annuncios em la-
minas de folhas de Flat y lres, peso bruto nos
onvoltorios 70 kilos.(Gcnova, vapor Luisiania,
23 do maio de 1016).

Lote n. 17
II: Um- fardo n. 7, contendo cortiça em

rolhas, peso bruto 30 kilos. (Ilavre; vapor
Amita/ Jamewatbury, 4 de maio de 1010).

Lote a. 18

JJC: Duas barricas ns. 697/8 peso broto
400 kilos, contenlo obras não classificadas
do estanho simples (tampas para ptites do
vidro) uesando 330 kilos com envoltorios. ••
(Havre, vapor Amiral Jaureguiberry, 4 do
maio de 1916).

Lote n.19
nOZ3 barricas mis. 683/96, peso bruto

2.317 kilos, contendo patas de vidro a. 1,
brancos sem rolhas e som bocca esmerilhado.,
peso liquido 2.077 kilos. (Ilavre vapor Andra
Jaureguibeny, I de maio de 1916.

Lote n. 20

ASC. Antonio Santos & Comp.: Um pacote
». 3/0, peso- bruto dou s kilos, contendo
amostras de tecidos em livros, do algodão,
sem valor mercantil. (Liverpool, vapor Phi-
dias, O de maio do 1916).

AT co tua ma eco. NV NV W; _ Cinco fardos,'
peso bruto .875 kilos, contendo papel em
massa para fabricaçLJ de pape/. (Christiania,
vapor Rio de Janeiro, 22 de maio de 1916).,

Lote n. 21

Quadrante MON : Troa barricas • ns. 113, •
.• peso bruto 943 kllos contendo soda caustica

e
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,• foi lia rilba de commorcio, poso liquido z
83) kiks. ( Liverml, vapor Pleidias, 9 de
maio do 1010).

Lote n. 22
Tlio Pardo : Tres correntes de ferro (amar-

ras ) peso 1.1393 latos. (Nova York, vapor ílio
Pardo, 26 de maio de 1916):

Lote n. 23

John.R.Rogers : Uma caixa n. 590, peso
bruto 15 kilos, contendo papel carbono,
pesando bruto nos envoltorios 2 kilos; Tees
vidros pesando bruto 5 kilos com tinta li-
quida para escrever, um frasco contendo collo
preparada para )botographia, pesando 540
graminas. (Nova York, vapor Acre, 28 do
junho de 1010). .

Lote n.

gem marca : Dous fardos sena numoros, de
algodão eM rama, pesando bruto 413 kilos.
(Nova York, vapor Acre,- 28 de junho de 19111).

Lote a. 25

Som marca: Uma barrica som numero, pe-
sando bruto 55 kilos, contendo quatro isolado-
res do louça, posando liquido 20 kilos. (Nova
l'o.•k, vapor (tio Pardo, 26 de moio de 1016.)

Lote a. 26
CPD contramarca S. Paulo: Uma caixa n. 7,

pesando trovo 51 kilos, conten lo agua mine-
ral, pesando bruto lias garrafas 10 kilos.
°lavro, vapor Ainiral V. Joyeuse, 8 do junho
de 191(3.)

Lote n.

13FL: . figto caixas os. 25.0O9/1(3, pesando
bruto 1.288 kilos, contendo papel branco,
liso, para e gerever, posando liquido 1.136 ki-
los. (Gonova, vapor Itesurrezionc, 13 dejunho
dc 1010.)

AMIMEM N. 5, CIES DD PORTO

Lote a. 28

•RWC: Quarenta barris com oleo do potro-
leo para Inbricar,ii m do mel -Mias, pesounio
bruto 8.010 kils e liquido 0.810 Lios. (Norte
Amorico; vapor S. Paulo, 30 do agosto o
1910.)

Lote n.

:dem: Trinta barris com graxa do °leo do
peteoloo, pesando bruto .6.130
5.230 kilos. (Norte America, vapor S. Paulo,
50 de agosto de 1010.)

Lote a. 30
A'fC: Duas caixas irs. 203/1, posou lo broto

432 kilos, contendo livros impressos para lei-
tura com capa do papelão, pesando 313 kilos..

vapor ',Miá, 4 de maio de 1010.)

-	 Lote n. 31

Triangulo Indo: Um fardo sem numero pe-
sando broto 190 kilos, contendo papel do em-
Id • nlbo, sem impressão. (Sueeia, vapor Kromp.
G us(df, 30 de junho de 1016.)

Lote n.

KC: Uma caixa n. 3, pesando bruto 517
kilos, contendo diversas peças para relogio cio
parede, pesando bruto nos envoltorios
kilos.

TBC: Duas caixas som numero, de madeira
ordinaria, pesando cinco kilos, sem valor
mercantil. (Norte America, vapor Puras,

15 de junho de 1916.)

Lote n. 33;

Alinisterie das Ilelações . Exteriores: Uma
caixa sem numero, pesando bruto 22 kilos,
contendo livros impressos para leitura, coro
capa de papelão pesando 11 kilos. (Norte
America, vapor Puras, 15 de junho de 1016.)

Lote a. 34
Triamgolo 293, contramarca UB: Dois far-

das os. 17/18, cana massa de qualquer quali-
dado para fabricaçlo de papel, posando bruto
253 kilos. (Sucia, vapor K. Gastai' Adolf, 21
de abril de 1016.

Lote. a 35 -

?riangulo 316, contrai-nora 1113: Tros far-
dos ias. 36/8, de papelão posando bruto 58
kil s. (Suecia vapor K. Guita! Adolf, 21 do
abril de 19161.	 .	 .	 .

• Lote g. 36
-.	 •	 -	 --

. Triangulo 636, oontraMarca 1113: Um fardo
n. 311, com massa para fabricação de papel,
pesando bruto 211 kilos. (Suecia, vapor K.
Giestal' Adolf, 21 do abril de 1916).	 -

Lote n. 37

FSC: Um caixa n. 36 peso bruto 85 kilos,
.contendo sospensorios, lisos de algodão, pe-
sando broto-69 lálos. (Norte America, Sara-
marca 8 dc fevereiro de 1010.)

Lote a. 33
Losango GB: Una caixa ii. 7, peso broto 11

kilos, contendo perfumarias, pesando bruto
nes envoltorios 20 kilos.

SAC: Uma caixa n. 75, peso bruto II kilos,
vazia. (Inglaterra, vapor Speneer, 10 de abril
de 1916).

Cote n. 29
. Costa Pereira, Maia & Comp.: Oito caixag
as. 15/22, peso bruto 488 kilos, con ando
verniz não especificado, pesando bruto 003

envoltork3 288 kilos. (Norte America, vapor
Minas Gentes, 20 de maio de 1010.

Lote n. 40

Idem : Cinco caixas as. 23/7, peso bruto
(153 kilos, contendo verniz não especificado,
pesando bruto nos envoltorios 410 kilos.
(Norte America, vapor Minas Gentes, 29 do
maio do 1916).

Lote n. 41

Idem : Sete caixas mi';. 28/35 . , pcso broto
1.181 kilos, contendo verniz não espocificado,
pesando bruto nos envoltorios 1.008 kilos.
(Norte America, vapol. Minas Geraes, 20 de
maio do 1016).

Lote n. 42

Idem : Quatro caixas os. 35/8, poso bruto
031 kilos, contendo- verniz não especificado,
pesando bruto nos envoltorios 551 kilos.

SBC: uma barrica n. 705, asia, pesando
bruto 31 kilos. (Norte- Aia rica, vapor Minas
Gemes, 20 de maio do 1916).	 -

Lote a. 43

Triangulo Ramho: 19 caixas os. 9/27, peso
- bruto 718 kilos, contendo tinta preparada a
oleo, pesando bruto nos envoltorios 370 kilos.
(Norte America, vapor Llighland Prince, 26 de
maio do 1910).

Lote n. 44

• Losango J.S.P.: Trinta caixas ns. 11 a 13,
l'13 a 50, pesando bruto 1.150, kilos contendo
procluctos chireicos oftõ classificados. (Norte

America, vapor Iliglaand Mance, 25 de mai(
de 1910).

Lote n. 45

idem: Vinte e quatro (21) caixas, pesando
bruto 180 kilos, contendo productos
mio classiiis.ados, pesando 381 kilos. (Norte
America, vapo... 11ihlaimd Prime, 20 de mak*
d ri 1916).

Lote n. 46

Idem: uma caixa n. 35, pesando bruto 59
kiles, contendo gomtua não especificado, pe-
sando bouto nos envoltorios 49 kilos. (Nono
America., vapor Iliejli(and Prime, 26 de mak
de 1910).

Lote a. 49	 -
R. C.R. : una feixe de verguinhas, da forro;

semn numero, pesando 53 kilos. (Sul da Bra-
sil vapor Itassucè, 11 de inalo do 1916).

Lote n. 50

Sem marca e sem nomeros: Quatorzo bar-
ras de ferro pesando 300 kilos. (Sul do .Brasil,
vapor Itassucè, 11 de maio de 1916).

• Lote n. 51
\Inana: quarenta amarrados de fcrro,sem

numero, pesando 2.320 Lulas. (Sul da Bra-
sil, vapor Itassucé, 11 de maio do 1916).

Lote n. 5.2

, S.0":1 marco : cinco amarrados 'de chapas
mie 'ferro, sena numero, pesando bruto 29a
kilos. (Sul do Brasil, vapor Itagitta,
de maio de 1910.

Lote 53

Sena marca: Doze laminas do ferro, pesando
200 kilos.

Sul do Brazil, vapor 'Iniba, 13 do maio de
1916.

Lote n. 56 -

CAFC: Doze amarrados de ferro sem nume
ro, pesando 600 kilos.

Norte Alberico; Vapor Pensyleanlaw, 30 de
maio de 1010.

.	 Lote n. 47

Idem: uma caixa n. A, pesando broto 101
: kilos, contendo cortiça boturna.da para reves-

timento isolador, pesando 11 kilos. (More() Amue-
-rica,- 'vapor Ilighland Prime,. 25 de maio
'de 1016).

Lote n. 43

Triangulo 100, contranaarca L. C. A.: Seis
rolos do arame farpado. pesando 192 kilos. -
(Sul do Brasil, vapor Itassucé, 11 do __mio
de 1016).

Lote n. 54
Adolpho Wobken & Krebs: Unia caixa n. 1,

posando bruto 30 kilos, diversas amostras do
obras não classificadas de vidro mm. 1, pesando

. 0 kilos.	 --
Idem: Uma caixa-um. 2, posando bruto 31

kilos, contendo amostras de obras não classi-
ficadas . de vidro n. 1, posando 10 kilos.

Norte America, vapor Pensylvanian, 30 do
maio de 1016.

Lote 22; 55

CAPC, contramarca Santos: Cineoenta ê
sete barras de ferro, pesando 2.109 kilos.

Norte America, vapor Peasykanian, - $0 de '
- maio de 1016.
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Lote ni 57

CCN: Doze encapadoade cabas do linho al-'
catrnado, pesando bruto" 323 kilos.

Norte America, vapor Pensylvanian, 30 do
maio de 1016.

,rxte: Uma caixa sem numero, pesando bru-
to 30 kilos, contendo 3 duzias e seis fundas
herniarias, simples, sem mola, trcs duzias e
duas fundas bondarias, dobradas, sem mola.

Norte America, vapor Pensylvanian, 30 de
maio de 1910.

Lote n. 5'9
LC, contramarca Santos: Um amarrado sul

nnmero, de ferro
'
 pesando 29 kilos.

MTS: Seis rolos de f13 de arame, pesando
300 kilos.

Norte America, vapor Pensylvanian, 30 de'
maio de 1.9I0.

Lote 21. CO

SOCOB: Um barril n. 21, pesando bruto 20S
kilos, contendo oleo de residuo de petroleo,
pesando liquido 176 kilos.

Norte America, vapor Pensylvanian, 3b
maio de 1910.

Lote n. 61
Losango VN, contramarca A: Dons barris

ns. 10 e 15, pesando bruto 131 kilos, conten-
do oleo animal para lubrificação de =chinas,
pesando liquido 70 kilos.

Norte America, vapor Pensylvanian, 30 de
maio de 1916.

Lote n. 62
Losango X contramarea 21.770: Duas bar-

ricas pesando bruto 84 kilos, contendo & rant-
pbs para cercas, pesando liquindo setenta ki-
los.

Norte America, vapor; Pensylvanian, 30 de
maio.de 1916.

151F, contramarca Desterro : Uma caixa nu-
mero 2.900, pesando bruto 1.7 kilos, vasia.

Noruega,. vapor Brazil, 2 do junho de

*MIA= N. O DO'CUS DO PORTO( -

Lote n. 63

Quadrante Middons Sampaio : tina caixa
n. 1. ou sem numero, pesando bruto 53 idos
Contendo duas malas de qualquer formato,
cobertas de lona até 60 centimetros de com-
primento; perfumarias em vidros ordinarios e
em caixinhas de papelão (tnostruarios), peso
bruto com os cnvoltorios 10 kilos; 5 kilos bruto
de amostras do papel,pintado, sem valor mer-
cantil.

Londres, vapor Diyden, 26 de maio de
1016.

Lote n. 64

Triangulo 6655, contratnarea ARA :
barril sem numero, vasio, pesando 40 kilog.

Nova York, vapor Acre, 1.1 de agosto de
ft91.3.

PT: Dous barris ns. 30 e 45,vasios, pesando
knos.

BgenoS Aires, vapor ilorborona, 15 de deo;
Embro de 1915.	 .

Lote n.'65

Sem *marca : Um engradado sem numero,
peáãádo bruto 4 kilos, contendo doze chapéos
Para cabeça, de feltro de lã, simples, para se-
chora.

Bordéos, vapor Hadson, 21 de dezembro
d40a. • -

Lote n. 66

LC : Um sacco.- n. 96.177, pesando bruto'.
, 7.500 grammas, contendo fio de cobre co-
berto de tecido de alged2o, pesando 5 kilps.

Nova lork, vapor Nelderskein, 5 de abril,.
de 1915.	 .

Lote n: . 67
Triangulo Brazil : Um engradado sem nu-

mero, peso bruto 32 kilos, contendo obras de
Flandres,pintadas, pesando 45 kilos. 	 -

Nova York, vapor Alontarra, 4de outubro.	 .
do 1915.

• •
Lote n.

Sem marca: Unia bobina, peso bruto 0-8
loa, de cordoalha de arame de ferro. • -•

• Nova York, vapor Jungshoved, 1. de no-
Vembro de 1913.

AMIMEM N. 7 DO c.kgs,

Lote n. 69

.r.NIC (dentro de um circulo): Urna quartola
encapada, sem numero, contendo vinho não
especificado até IV do alcool absoluto, pe-
sando bruto cento e cincoenta e dons (152)
kilos e liquido cento e cinco (103) kilos.
por Lige). , ,de 31 de agosto de 1016. 	 r

Lote n. 70

DC (atravessado por uma setta): Uma caixa
sem numero, peso bruto 11 kilos, contendo
seis grosas de vinha não especificado até 24°,
pesando bruto nas garrafas seis (6) kilos;

Idem: Uma caixa sem numero, peso bruto
24 kilos, contendo dez (10) garrafas com lienr,
pesando quinze kilos. Buenos Aires, vapor
Garonna, do 25 de maio do 1916.

Lote n. 71

ATS: Um barril de 5°, sem numero, pesan-
do bruto 75 kilos, contendo vinho não especi-
ficado até 24° de alcool absouto, pesando li-
quido cincoonta e seis (36) kilos. Vapor Se-
Quana, de 21 de agosto de 1916.

•Lote n.72

CLC, contra-marca Pernambuco: rts barril
de decimo pesando bruto quarenta e cinco
kilos, contendo vinho não especificado até
24°, pesando liquido trinta e cinco kilos. A
mesma procedendo, o vapor.

Lote n. •
J.MC: Quinze barris de 5°, sem numero, po4

sando bruto mil quatrocentos e vinte novo
kilos, contendo vinho não especificado até
1V, pesando liquido mil cento e vinte-nove
kilos. A mesma procedendo, e vapor.

Lote% 74-

VSC: Uma caixa sem numero pesando bro-
to vinte quatro kilos, contendo palitos, po-
sando bruto nos envoltorios quatorze kilos.
Vapor Garonna, de 1 do maio de 1916.

Lote n. 75

Camillo Mourão & Comp.: Seis barris des-
montados, pesando noventa kilos;

Idem: Tres barris vasios;
DAC: Quatro barris do decimo, desmonta-

dos, pesando 32 kilos;
ECL: Dous barris de quinto, vasios;
Granado (dentro de um quadrantc* Dons

barris de quinto:-
IN: Nove barris do quinto, vasioSc.

JFC: Onze barris desmontados, pesando
•1.65 kilos. • •

JSC: Quatro barris do- 5° vasios.I
Dons barris fie 10° desmontados, pe-

sando 16 kilos:	 • - • •
MPC: Dons barris de 5° vasios.
Nobrega Pereira: Dous barris do 5° vasicis.,
Idem: Quatro barris de 5° desmontados,po,

sando 60 kilos.
QVF: Dotis barris de 5° vasios.
Thomè & Comp.: Dons barris do 5° vasios

(vapor .Liger, de 31 de agosto de 1916).
AGC: Uma caixa sem numero vasio pesando

sois kilos, sem valor mercantil, (vapor Gr.-
Tonna, de 23 do maio de 1916).
. AG: Tres barris de 5° desmontados, pesando
43 kilos.

CMC dentro de dons triangulos invertidos:
Tres barris do 5° desmontados, pesando 45
kilos.
1 Idem: Um barril de 1.0° desmontado, pe-

sando 8 kilos.
- Henrique Santos: Dons barris do 5° vasios.

Idem: Cinco barris de 5° desmontados, po-
•sondo 75 kilos.

JPA: Dous barris de 5° desmontados, pesan-
do 30 kllos.

Idem: Quatro barris de 5° vasios.
JFC: Oito barris de 5° desmontados, po-

sando 120 kilos,
JA de Souza: Trcs barris du 5° desmonta-

dos, pesando 45 kilos.
Idem: Cinco barris de 5° vasios.
Marques Silva: Seis barris de 5° desmonta- .

dos, pesando 00 kilos.
Nobrega Pereira: Quatro barris de 5° des-

montados, pesando 60 kilos.
Idem: Tres barris de 5° vasios. 	 —
Vermelho : 'fres barris de 5° desmontados,

pesando 45 kilos, (vapor Amiral Latoud de
Treville, de 13 de setembro de 1910). •

Loiango—Bastos: Oito barris de 5° desmon-
tados, pesando 12a kilos.

CMC dentro de deus triangulos invertidos:
Cinco barris de 5° pesando 73 kilos (desmon-
tados).

Idem; Dons barris de 1.0° pesando 16 kilos,
desmontados.

CRC: Dous barris do 5° _desmontados, pe-
sando 16 kilos.

Idem: Seis barris de 5° desmontados, pê--
sondo 90 kilos.

Dias Almeida & Comp.: Tres barris de 5*
vasio,

Idem: Tre3 barris de 5° desmontados, pe-
sando 45 kilos.

GAC: Quatro barris do 5° vastos..
Idem: Seis barris de 5° desmontados, pe-

sando 00 kilos.
Cl: Seis barris de 5° desmontados, pesando

: Sete barris de 5° desmontados, pe-
00 1‘kmilposs.sy

santio 105 kilos. •
MPC: Quatro barris do 5° desmontados, po-

sando GO kilos.
VMC dentro de um circulo: Quatro barris

de 5° vasios.
Idem: Cinco barris de 3° desmontados, pe-

sando 75 kilos. (Vapor Sequana, do 21 do
agosto de 1916).

AT: Um barril do 5° desmontado, pesando
kilos.

CIC: Seis barris de 5° desmontados, pesando
90 kilos.

Granado, dentro do um quadrante: Qua-
tro barris de 5° desmontados, pesando 60
kilos:

JFC: Onze barris de 5° vasios. 	 •
Idem: Oito barris de 5° desmontados, pe,

sando 120 kilos. .
VAIC: Dez barris de 5° desmontados, pe-

sando 150 kilos.
Mi Dons barris de 5° vasios.
Camillo Mourão 64 Comp.: Sete barris da
vasios.
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Idem: Quatro barris de 5° derm mitados,
posando 73 kilos. (Vapor Antiral Nielly, do 21
de julho de 1916).

141PC: Tres caixas sem numero, de madeira
ordinaria, completamente vasias o sem valor
mercantil. (Vapor Garonna, do 1 do maio de
1916).

Dons barris do 5° desinontados, pe-
sando 30 kilos.
• Almeida Chaves: Tres barris de 5° desmon-
acha, .pesando 45 kilos.	 .

CR ancora C: Tres b»rris do 5° desmonta-
dos, pesando 45 kilos.
. naanado, dentro de um quadrante: DOO
baaris de 5° vazios.

J. Il. Lisbórt: Tres barris de 5° vasios.
Mathias Pereira: Dons barris de 10' des-

mootados, posando 10 kilos.
CAT: Seis barris de 5° vasioa.
Idem: Nove barris do 5° desmontados, pe-

sando 135 k los.
Jaca: Seis barris de 5° vastos. (Vapor Ango,

de oo de julho de 1910).
Cale, dentro de deus trianguloa invertidos:

Uni barril de 5° desmontados, pesando 15
kitos.
. Cunha Pinho: Um barril de 5° desmontado,
pesando 15 kilos.

I.USC: Tres barris de 5° desmontados, pe-
sanio 45 kilos.

Idem: Quatro barris do 10° desmontados,
pesando 32 kilos.

MAP: Um barril de 5° vasio.
SA: Quatro barris de 5° desmontados, pe-

sando GO kilos.
Feanandez y Alvarez: Quatro barris do 5°

vasioa. (Vapor Garonna, de 2 de agosto de
101(i).

4IPC: Dons barris do 5° desmontados, pe-
saud) 30 kilos. (Vapor &guano, de 13 de se-
tembeo do 1916).

•1SP: Um barril de 5° vasio. (Vapor De-
•seado, do IG de setembro do 1016).

FA: Quatro barris de 5° desmontados, pe-
sando GO kilos. (Vapor P. de Satrustegui, de
6 de abril de (01-1).

Camillo Unirão sz Comp.: Dons barris de
•lesarmados, pesando 30 kilos. (Vapor Vol.

cair? de 26 de janei o de 1914).
csic — Uma caixa sem numero, vasia, pe-

sando quatro kilos, sem valo.. mereanlal. (Va-
por, Luziania, do 24 de maio de 1016.)

Lote n. 76

	

Uma c	 •'‘ L'-̀. • Um barril encapado,
pi n'l bruto ec ito e trinta kiloa, contendo

	

osc,	 iiii.tus. (Vapor Antirat
Nielly, de 21. sie pilho de 1916.)

- Lote n. 77
/Aniso RD: Doas caixas sem numero, pe-.

-sando bruto 40 kilos, c it;iio Wifsky, pe-
sando boito com as nearrairta 31 kilos. (Vapor
Wind, de 15 do junlio de 1916.)

• ARMAZENI N. 8 Do C.AES

Lote n. 78

F: Dez garrafões pesando bruto quatrocen-
tos e quarenta e um kilo% coo tendo vinho
não enwifica4lo até 14°, pesando liquido tre-
sentes e cMcoonta e uni kiloa (351). (Ganava,
vapor lizeritá, de 28 de julho de 1916.)

•
Lote n. 79 •

Triangulo F: Quatro barricas posando bruto
seiscelás kilos, contendo cimento, pesando
linuirlo quinhentos o sessenta c oito (568) ki-
los. (Vapor Cardiganshire, de 27 do maio do
1916).

Lote n. 80

LAGE contramarca S. Paulo: Tres barricas
pesaado bruto 363 kilos, contendo cimento p-o
saloio liquich troozeuto3 . 0 quzreffla e dOUS

(342) kilos. A mesma prosedencia e vapor.

Lote n. 81

Lozang,o 7.337: Uma barrica pesando bruto
4.79 kilos, Contendo cimento, pesando liquido
cento c sessenta e novo kilos. A mesma pro-
cedencia e vapor.

Lote n.

Herdard Pinheiro: Oito caixas ns. 1/8, pe-
sando bruto 279 kilos, contendo vinho não
especificado até 24°, posando bruto cru 148
garrafas (cento e quarenta e oito garrafas)
cento e noventa o tres (193) kilos. (Vapor
Duplezr, de 21 do maio de 1916).

Lote n. 83

Ancora contramarca CRC: Uma caixa pe-
sando bruto dez bilos, contendo Ires garrafas
de cognac, pesando Ires kilos. (Vapor Sequa-
na, -de 21 de junho de 1916.) .

Lote n. 84

Sel, contra marca MC: Uma caixa vasia -
pesando 14 kilos, sem valor.

CR, ancora C: Uru barril do quinto, vasio.
Idem: DOU3 barris desmontados, pesando
kilos.

Triangulo com a base invertida dentro CNC
sobre Rio: Dons barris de quinto desmontados
pesando 20 kilos.

HW: Dons barris de quinto, vasios.
Idem: Troa barris de quinto desmontados,

pesando 30 kilos.
JCC: Um barril de quinto, vasio.
Marti Pacheco: Um barril do quinto des-

montado, pesando 10 kilos.
Vapol. Bougoinville, de 27 de julho de 1916:
Almeida Chaves & Comp.: 'fres barris do

quinto, vasios.
• Idem; Dous barris de quinto desmontados,

pesando 20 kilos.
Dias Almeida Sz Comp.:Um barril de quinto

vasio.
• Idem: Dons barris de quinto desmontados,

pesando 20 kilos.
NE: Dons barris de quinto, vasioa.

iIdem: .1.1inií iobar.ril de quinto desmontado,
pesando 10

Thoiné Sz Comp.: Um barril de quinto, vasio.
ValC: Oito barris de quinto vasios.
Idem: Dez barris de quinto desmontados,

pesando 100 kdos.
Vapor Dupleix, do 8 de setembro de 1916:
CNIC dentro do dons tia/nulos invertidos:

Um barril de quinto vasio.
Idem: Um barril da quinto desmontado, po-

san1b - 10 kilos.
COC: Um barril de quinto desmontado, pe-

sando 10 kilos.
Coelho Duarte & Comp.: Cinco barris do

Quinto, vasios.
Idem: Quatro barris de quinto desmontados,

pesom.lo 40 kilos.
13 41C: Um barril de quinto desarmado, po-

sando 10 kilos.
Torres dentro do um circulo: Quatro barris

do quinto desmontados, pesando 40 kilos.
MOA: Um barril de dec:inu, vaso.
Vapor - Ainira/ kureguibcry, de 9 do agosto

do 1016: •
Cunha Pinho St Comp.: Dons barris de

quinto, vasios.
Thomé Comp.: Um barril de quinto, VaSíO.
Vapor Drudeu, de 17 de setembro de -1016:
Fya	 barril de quinto, vasio.
Vapor P. de Satrusleguy, de 15 de setem-

bro de 1016;

Lote n.

• Henrique Santos & Comp.: Um barril do
quinto, vasio.

Idem: Quarenta barris do quinto, pesando
bruto tres mil duzentos e quatorze kilos, con-
tendo vinho não especificado até 11°, pesando

liquido deus mil quinhentos e setenta o doas
kilos (2.572).

Vapor Antiral Jaureguibery, do 5 de maio
de 1010:

AVISO

Na vespora e no acto do leilão, as merca-
dorias mio tiverem de ser arrematadas es-
tarão á disposição dos Srs. pretendentes quo
as queiramexaminar, bastando para isso se
dirigirem ao fiel do arrumem.

O arrematante entrará com o signal do
20 °is em dinheiro, no acto de assignar o ter-
mo, recebendo um conhecimdnto Oxtrabido
do talão.

Alfandega do Rio do Janeiro; 3 de fevereiro
do 1017.-0 escriptruario, Agricota Catzlina.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela Inspectoria desta Alfandega se
faz publico, para conhecimento dos in-
teressados, que forão descarregados para
esta repartição 03 volumes abaixo men-
ci onados com signaes de avarias e da
falta; devendo seus donos ou Consigna-
tarios apresentarem-se no prazo de 15
dias para providenciar a respeito.	 .

Vapor sueco Prottaing Sophia, entrado CM
janeiro de 1917:

-Armazern n. 3 , GS: 1 caixa n. 1, repre-
gada.

Ilobmberg Rock & Comp.: 1 dita sem nu-
mero, idem.

A Noite: 1 bobina n. 237, avariada.
110—Casa Cruz: 2 fardos ns. 10 o 11, re-

pregados e avariados.
11B—FC: 3 ditos ns. 11, 21 e 61, idem

idem.
MG: 1 dito, avariado.
JW-0/238: 2 ditos as. 130 o 110, represa-

dos e avariados.
T—IS.8: 4. dito mi. 31, idem idem.-
Vapor sueco Kronprins Gustaf, entrado mu

janeiro de 1917:	 •

Armazem n. 3 — IINI-001: 162 bobinas,
avariadas.

Vapor norneguez St. Croix, entrado om 19
do janeiro do 1917:

Armazem ii. 5 — DOC — 4.971: 4. fardo
n. 215. desfeito e avariado.

Idom-5.131: 1 ditou. 10. idem idem.
Idem-5.156: 1 dito n. 508, idem idem.
Vapor nacional Cubatão, entrado mu 19 de

janeiro de -1917: .
Armazein n. 5 -- Dr. Giovanni Bellone:

caixas sem. numero, ropregadas.
Idem: I dita idem, idem. 	 •

-.Sina. Mano Frederiki de Carinono: 2 ditas
ns, 1 e 2, iriam.

hespanhol Leoa XIII, entrado . em 10,
de janeiro de 1917:

Armazeni n. 6—Palmeira Beltrão Fernan-
dez & Comp.—Bahia: 2 caixas lis. 2 e 6, re-
presadas e avariadas.

Idem: 2 ditas ns. 3 o 1, idem idem.
Idem: 2 caixas, ris, 7 e 3, represadas e

avariadas.
Idem: 1 dita n. 4 idom, idom.
FG: - 1 amarrado daditas n,	 idem, idem.
Vamo. francoz Somara, entrado cru 19 de-

janeiro de 1917:
AP—G: 6 caixas, diversos numeres, repre-

gados e avariadas.
• Idem: 1 dita ri: 21, idem.

Idem: 1 dita tt..1.031, avariada.
AM: 1 dita sem numero, idem.
ASP—FF: 4. dita n..2.006, avariada. -

ga.daa.DPC120: 1 dita sem numero, repra-
•

BC-13: 1 dita n. 387, avariada.
BC: 1 dita o. 3.012, idem.
CPG: 4 ditas , diversos nunreros, idem.
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Idem: 2 ditas ns. 6.642 e 6.613, repregadas
• avariadas.

Club du Bois Fichete: 3 ditas, diversos nu-
meras, avariados.

• CB: 2 ditas ns. 13.650 e 15.649.
Gostei: 1 dita n. 363, repregada.
CCC: 1 dita n. 3.001 idem avariada.
Casa Sucena: 1 dita n. 9.725 idem, idem.

s Idem: 1 dita, n. 2.339, repregada..
• Caaa Ratto: 4. dita n. 182 ideia, avariada.

AJ—C: 1 dita n. 801, avariada.
1D—LNIC: 1 dita n. 1.400, idem.
DVF: 1. dita ri. 1.807,idem.
I): 1 dita n. 19'7 repregada e avariad.4
ESC: 1 dita n. 133, idem, idem.
EB-84: 1 dita ii. 978; repregada.
EMA: 1 dita n. 275 idem, avariada.
Armazem n. 47 —FRMC: 1. caixa n. '23,

avariada.
Idem: 2 barricas xis. 115 e 121 represadas

e avariadas.
Idem: 2 ditas ris. 113 o 118, avariadas.
Idem: 1 dita n. 120, idem.
Idem: 1 dita n. 425, repregada.
FM: 4. caixa sem numero, repregada.a
FAG: '7 ditas, diversos numeres, avaria-

das.
FRMC: 1 barrica n. 143, repregada.
FPC: 1 caixa n. 6.272, reprogada o ava-

riada.
'G: 6 ditas, diversos numeros, avariadas.
Idem: 2 ditas ris. 2.861 2.807, idem.
GL— 0:149.902: i f dita n. 14 represada

o avariada.
GG	 VC: :1 dita n..6.900, avariada.'
GF: 1 dita Il. 663, idem.
GRC: 1 barrica n. 824, repregada.

-ISC: 1 caixa n. 131, avariada.
aB: 1. dita ri. 358, repregada,.
Idem: '2 ditas ns.360 0 . 376/4, represadas

e avariadas.
LC: 2 ditas ns. 61/60, avariadas.
L: 1 dita n.' 9.975, repregada o avariada.
1,13111: 1 sacco n. 6.885, roto.
MBC: 1 caixa n. :1.870, avariada.
MFF: 4. dita n. 51, idem.
MEGP: 1 dita xi. 4.057, repregada o ava-

riada.	 -
PA —MIC: 4. dita n. 4.428, idein, idem.;
Idem: 1 dita n.' 4.429, repregada.
.MFB: 1 dita ri. 7.151, avariada.
NOE: 2 ditas 19.894 e 10.892, idem.
313: 1. dita a. 3.901, repregada e ava=

nada.
Idem: 4. dita n. 4.061, avariada.
` 62: 1 dita n. 121, idem.
A—S--62—C: 3 dita n. 24, represada

avariada d•
603: 1 ita n. 7.636, idem, idem.
ON1: 1 dita ri. 4.210, avariada.
Idem: 1 dita n.. 1, rcpregada e avariada:
Portada: 4. dita n. 77, avariada.
P—S: 1 dita n. 1.401, repregada o ava-

riada.
R: 1 fardo n. 1, avariado.
SAC: 3 caixas, diversos numeros, idem.
T: 3 ditas ns. 813, 226 e 840, idem.
'MC: 1 dita n. 639, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 27 de janeiro

de 1917. — Pelo inspector, M. Antonino da
Carvalho Aranha. -
ita,	 4	 • ,!

Alfandega do Rio de Janeiro •
'Pela inspectoria desta alfandega se faz

Dublico, para conhecimento dos interes-
Eados, que focam descarregados para
lasta repartição os volumes abaixo men-
pionados com sigmas de avarias e de
tralta, devendo seus donos ou consigna-
ttarios apresentar-se no prazo de 15 dias
Para providenciarem a respeito:

Vapor sueco Drottning Sophia, entrado em
janeiro de 4947.

Armazem n. 3-118 : 25 fardos avariados.,

LTD—LIaa)	 .1	 • m	 .1.
561—Itáco	 111.0A idedi.
Vapor ademão Gertrud 1Voennann, entrado

em 23 de janeiro de 1917.
Armazena n. 7—Sem marca : G

repregadas.
• Idem : 1 sacco roto.

Vapor inglez Driná, entrado em 22 da
janeiro de I.917.

Armazena n. 7—ACV : 1 sacco roto.,
CNNC : 3 caixas repregadas.
Idem : 3 ditas idem.
GZC : 2 ditas idem.
Vapor inglez Phidias, • entrado em 23 de

janeiro de 1917.
Armazern ri.16-4,11—C-112—JW&C:1 caixa

n. 40, repregada e avariada.
Vapor inglez Te.nnyson, entrado em 23 de

janeiro de 1017.
W767—AES : I. caixa ri. 17.210—x, re-

pregada e avariada.
Vapor franeez Samara, entrado em 10 de

janeiro de 1917.
Armarem n. 17.—PSQ: 2 caixas ris. 908

e 907, avariadas.
PL : 4. caixa sem numero, repregacla.

• TILC: 1 dita n. 2.266, repregada.
SAC : 1 dita n. 164.735, idem idem idem.
SAC :166.424, idem idem.
SB : 1 dita n. 73, idem.
Ali : 1 dita n. 13,093, repregada.
Dr.G : 2 ditas ris. 218 e 219, ide2;4
Idem : 1 dita n. 229, idem.
COO : 1 dita ri. 339, idem.
LP : 1 dita n.`4.131, idem.
MD : 1 dita n. 1, idem idem.
FRN1C : 1 dita ri. 36, idem idem,
Idem—M : 1 dita n. 29, item.
FPC : 1 dita n. 6.281, idem.
FRINI&C—JPP : 1 dita ri. 19 idem idem:
FAC 1 dita ri. 3.462, idem idem.
Idem ou D2596 : 2 ditas ns. 3.483 e 3.481

idem idem.
F11,1 : 1 encapado ri. 67, avariado.
GL-0149962 : 2 caixas xis. 2 e 8, repre-

pdas e avariadas.
Idem : 3 ditas ris. 12, 9 e 5, idem idem.,
IINIC: 1 dita n. 9.901, idem ideraa
1SC : 1 dita n. 130, idem idem.

dita n. 54, idem idem.
: 4. dda ri. 6.189, idem ideta.j

: 43 barricas avariadas.
Idem : 2 barris, idem.
LB : 2 caixas ns. 7 e 11, idem,

:1. dita n. 0.924, idem.
62 a 1 dita n. 110, idem.

••NOE 4. dita n. • 19.890, idem id01112
AR : 1 dita n. 453, idem idem.
AJC : 1 dita n. 2, idem idem.
APM: 3 encapado n. 7, avariado.
AP—G: 1 caixa n. 17, repregada.

dita n. 26, repregada e avariada.;
Idem: 4. dita n. 22, avariada:
AM&C: 1 dita ri. 212, idem.
Anzol: 1, dita ri. 7, repregada.
CB: 6 ditas diversos numeros, avariadas.
Idem: 2 ditas xis. 13.709 e 13.701, reprei

gadas e avariadas.
Idem: 1 dita n. 13.677, repragada.
CPC: 1 dita n. 6.650, avariada.
CV—MD: 1 dita n. 33, idem.
CB: 2 ditas xis. 13.679 e 43.708, ideraa
CCC: 1 dita n. 3.000, idem.
DL: 1. dita n. 77, idem.
FM: 1 dita sem numero, represada o aVa.-

nada.
FJOC: 1 dita n. 3.013, avariada.
FRIMC: 1 dita n. 33, idem.
FMC: 43 ditas sem numero, repres'adas o

avariadas.
Armarem n. 7 — CMC: 19 ditas sem nu-

mero, idem idem.
AEP,ROC: 9 ditas sem numero, idem idem.
CE: 4 ditas diversos numeres, idem idem.

AC: 9 dita sarti numero, idem idetn.
CC: 2 ditas sem numero, idem iriam.
CTC: 10 ditas sem numero, ideai idem:
BriC: 2 ditas sem numero, idem idem.
LZ: 4 ditas sem numero, idem idem.
SFC: 1 dita sem numero, idem idem.
Sem marca: 1. dita sem numero, iderg

idem.
CMG: 4 ditas sem numero, idem idem.	 -
DAC: 8 ditas sein mimara, idem idnm.
MB: 10 ditas sem numero, idem idem.
Idem: 1 dita sem numero, vasando.
CII:Sze: 7 ditas sem numero, reprega dar t3

avariadas.
Tham0: 5 ditas sem numero, idem idem.,
MAC,: 1 dita sem numero, dein i lem.
DC: .5 ditas sem numero, idem idem.

• IMPG: 4. dita seta numero, itom idem.
TBC: 5 ditas sem numero, idem,idem.
Manoel Pinto Pizarro: 2 ditas sem nutnerea

idem idem.
atenram 43 ditas sem numero, idem idem,
MCC: 1 dita ri, 3, idem idem.

-APR: 4 quintos rasando.
JMN: 4 ditos, i;lcm.
OLSC:: 1 dqpitno, idem.
Boas Festas: 1. caixa sem numero, roprega4

-da e avariada.
EK; 2 ditas sem numero, idem idem.
alourar) SI Comp.: 3 ditas sem numero ideni

idem.
DDC: 2 ditas sem numero, idem idem.
NSC: 2 ditas sena numero, idem idem.
OLSC: 19 ditas som numero, idem idem.
Vermelho: 9 ditas som numero, idem'idenail

'Prista: 36 ditas sem numero; idem idem.
GZC: 23 ditas sem numero, idem idem.
Ideai: 261 ditas, malhadas.
Vapor inglez • Vatiban, entrado em 23 do

janeiro de 4.917:
-amuem ri. 18 — RSC: 3 caixas ns. 172,

VS e 205, repregadas e avariadas.
Saares Maia: 1 caixa n. 7.949, repregada o

avariada.
SSMC—MTD: 1 dita n. 1.078, idem idem.
AL: 1 dita n. 942, idem idem.
Bertholdo Wachmeldt: 1. dita 21.909, ideal

idem.
- Idem: 1 dita n. 23.34/, idem idem.

BO—AC: 1 dita n. 154, idem idem.
•Casa Cirio: 2 ditas ris. 6 e 8, idem Idenrs
Carlos Keyes: 1. dita sem numero, idem.

idem.
CG: 1 dita n. 8, idem idem.
•FJO: 1 dita n. 1, idem idem.
•IS—TRM&C: i amarrado de caixas u. 2,4

(dom idem.
Idem: 1. barril n. 33, vagando.
JS: 2 caixas ns. 1 e 6, represadas o ava-

riadas.
Marinho Coimbra & Comp.: 1 dita n.

Idem idem.
50: 3 ditas na. 400 e 403,' idem idem.
N&S—GPS: 1 dita n. 1, idem idem.
()atavio Valobra: 4. d ta n. 1, idem idem
OG: (dita n. i. idem idem.
RSC: i dita n. 180, idem idem.

•Idem: 4. dita n. 161. idem idem..
AMX: 4. dita: n. 85, iclemidoua.
ARC: 1 dita n. 8, idem idem.
BI): 1 dita n. 9, idem idem.
B: 4. dita n. 17, idem idem.
Conteville: 4 ditas ns. 21, 22, 14 e 3. itIC111

Idem.
CCC: 1 dita ri. 1, idem idem.
CPC: 1 dita n. 11.226, idem idem.
.CC: 8 ditas diversos numeres, idem ide=
C\1 : 1. caixa n. 6, idem.
EFCB : 4. dita n. 33, idem.
FOC :1 dita ri. 5.582/1, represada o aval':

2 ditas ri. 404 e 385, reprogadast
riascloa :.

Idem : 1 dita n. 386, repregada.
Idem : 1 dita n. 397, avariada.,
Idem :1 dita n. 405, idem..



Capital a realizar 	
Letras descontadas 	
Letras a receber 	
Caixa matriz e fiRaes 	
Eànpresthnos, contas cor-

rentes e outras ..... ,
Gamadas por contas eau-.

cionadas e diversos va-,
lores.......... 	

Valores depositados por
conta de terceiros 	

Inversas contas 	 4.
Caixa em moeda corrente...,

i1.111:1118110
-790:353840q

10.992:2818390
10.994:2178590

7.501:893529Q

-17.112:2370350,

10.609:G291011

13.5/1:728 84
:7O59

190.430:278514
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1. dita n. 31.512, reprega.cia e
avariada. •

PAIIC : 2 ditas n. 3 o 2, e avariadas.
Idem : 1 dita n. 4, avariada.
DSC : 2 ditas n. 165 o 171, repregadas

avariadas.
SA : 1 mala, repregada.e•avariada.
AWX : 1 caixa n. 7, avariada.
CC . 1 dita n. 13, repregada.
CPC : 1 dita n. 11.222, idem.
Idem : 1 dita n. 11.223, idem.
DOC-1.233 : 1 dita n. 1.235, avariada.

: 1 dita n. 2, idem.
IIPVE : 1. dita n. 20.780, idem.
IS : 1 dita n. 1.9, repregada e avariada.
TKNIC°-JAW : 2 ditas n. 1.091 e 1.993,

repregada,s.
Idem : 1 dita n. 1.997, repregada.
J&R : 1 dita n. 1.031, idem.
JJ&C : 1 dita n. 277, avariada.
Lua.cion-Argentina : 1 dita n. 23, idem.
NINC : 1 dita n. 3, repregada.
liem :4 dita n. 1, avariada.
3layrink-Veiga & Comp.: 2 engradados

n. 6 e 21, repregados o 'avariados.
NINIC : 1 caixa n. 11.225, avariada.
19.009-M: 5 ditas ns. 11.207 o 11..208.

repregadas.
T lern: 2 ditas as. 11.211 o 41.212, repre-

gadas o avariadas.
1 em: 2 Atas ns. 11.213 e 11.211, Idem.
iriam: 2 ditas ns. 11.215 e 11.216,
Idem: 1 dita n. 11.209, repregada e ava-

- nada.	 •	 - •	 •	 •
G: 1 dita n. 176, idem idem..
IS: 1 dita n. 21, idem•idpin.
TRMC: 1 dita n. 25, idem.idem.- -
Idem: 1 dita n. 7,..avariada.
JAW: 1 dita n. 203, repregada e avariada.
KB: 1 dita n. 277, idem idem.

..111: 1 dita n. 1.030, avariada. •
Mayrinl Veiga C.: 1 engradado n. 4, re-

pregado e avariado. •
Idem: 1 caixa a. G, idem idem.
NIDLR: 1 dita n. 200, idem idem.
Marinho Coimbra & Comp.: 1 dita nu-

mero 7.414, idem idem.
1113IC: 1 dita n. 11.221, idem idem.

• 50: 1 dita n. 388, idem-idem.
19.000-M: 2 ditas ns. 11.232 e 11.223,

idem idem.
OG: 1 dita n. 2, idem idem.
R-11.170: 1 dita n. 4.;;J4, avariada.
Soores Maia: 1. dita n. 1.918, repregada o

avariada.
TXO : 3 ditas as. 1, 2 o 4, idem idem.
Humberto Adamo: 1 dita n. T 12, avariada.
Vapor franca Samara, entrado em 22 do

janeiro do 1817:
Armazem 18-ACC : 1 caixa n. 4.211,

repregada e avariada.
L do R: 1 dita n. 478, idem idem.	 -
Alfandega, 30 de janeiro de 1917. - Pelo

inspector,	 Antonino da Carvalho Aranha.
1

Alfandoga do Rio do Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
Os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias o de falta, devendo setis donos ou
censignatarios apresentar-se no praso do 15
dias para providenciarem a respeito..

Vapor inglez Euclid, entrado em janeiro
do 1917:

Armazem n. 3 - Arcas: 1 barrica n. 10,
repregada.

An &C: 2 caixas ns. 50 e 801, idem.
AIG: 2 barricas as. 41 o 37, idem.
GB: 1 fardo n. 1.749, roto.
MC; 1 caixa a. 1, repregada.
IsNIC: 1 dita d. 1, idem:
698-LB: 1 lata sem numero, vasandol

AiiCAS, 1 Ume. n. 17, repregada.
AU,: 8 engradados, diversos numeres, vei-

ando.
CF & C: 1 caixa n. 700, idem.
Casa Ribeirinho, 1 dita n. 1, idem.
CNL: 1 dita n. 369, repregada.
CW: Mata sem numero vasando.
A-[G: 2 barricas as. 49 e 9, repregadas.
Es.abile:. 1 dita n. 161, idem.
.131FC: E lata n..143, vasando.
LB: 1. dita sem numero, idem.
A-Lino.:.2. barricas as. 46 e 0, repre-

garias.
A-MD: 1 caixa n. 1, avariada.
ELC: L dita n. 5.054, idem.
Pacheco: edita a. 486, repregada.
RU: 1 caixa n. 758, rcpregada.
Minho: 1 barrica n. 14, ideai. .
SB&C: 1 fardo sem numero, roto.
Sem marca: 1 lata idem, vasando.
A-VSC: 1 barrica n. 5, repregada.
Idem: 4 dita 0. 12, idem.
AAC: 15 caixas, avariadas.
Casa Cruz: 5 ditas, idem.
Armazem-n: 7--CNL: 6 ditas sem numero,

repregadas e-avariadas.
TB: 1 dita idem, idem, idem.
A&C: 5 ditas idem, idem, idem.
Vapor norneguez Balista, entrado em Ja.-

- neiro do 1917:
Armazem n. 3	 NL: 1 caixa a. 8, repre-

gada.
DOC-5226: 30 fardos, avariados.
idem: 1 dito n. 5, repregado e avariado.
Idem-5201: 20 ditos, avariados.
Idem: 1 dito n. 03, repregado o avariado.
8009: 10 ditos, avariados.
Vapor dinatuarquez	 nunershus, entrado

em 26 de janeiro de 1917:
Armazern ri. 4 - AJFC: 1 caixa n. 4.984,

rep:egada.
. AAC: 1 amarrado de caixas ti: 80, ideia.

BSC: -1 caixa a. 30.271, repregada e ava-•
ria Ia.

P: 1 dita n. G 670-11, repregada.
ENC-3510: 1. dita sem numere, idem.
G 656-RWC: 2 barricas ris. 8 o 20, idem.
Indo: 1 caixa n. 47, idem.
JBO: 1 dita n. 3, idem.
W-E-3768-P-C: 1 dita n. 1, idem.
PAC: 1 caixa sem numero, represada,.
PW: 1 dita a. 7.491, idem.
PZ: 3 ditas as. 3, 7 e 1, idem.
Idem: 3 ditas ris. 12, 4 e 2, idem.
Idem: 1 dita n. 6, idem.	 •
Rainho: O ditas com diversos numeres,

., Idem.
Vapor americano Montanan, entrado em 21

do janeiro de 1916:
Armazom n. 5 - ML-Bahia: 1 fardo nu-

mero 6.616, roto.
Idem: 2 ditos n. 667 e sem numero, idem.
MC: 3 saccos sem numero, recosturades.
OA: 1 dito idem, idem.
1-IFC: 1 caixa n. 2, repregada.
Sem marca: folhas de Flandres a granel.
VO&C: 1 caixa n. 973, repregada.
APFC°: 3 saccos som numero, recosturados.
Idem: 2 ditos idem, idem.
CNC° - Mendes - LTD: 1. engradado nu-

mero 4.038, desfeito.
BMC°-Alendes-LTD: 1. fardo n. 22, vio-

lado.
Casa Lucas; 11 caixas sem numero, ava-

riadas.
Caloric & Conap.: 1 dita n. 2, repregada 0

avariada.
Casa Lucas: 1 barril n. 63 vasa7ndo.
Drogaria Berrini - Al&C: 1. caixa ri. 8, re-

pregada e avariada.
ENI-B: 3 ditas na. 111, 116 e 113, ava-

riadas.
FJ-2.131: / dita sem numero, reprega-

da.
FIA: 1 barril n. 11, vasando.

CF&C: 2 caixas ris. 4 c 1, .epregadas.
Ceanado: 1 dita n. 4, idem.
HF: i dita n. 285, repregada o avariada.,
Idem: 1 caixa ri: 201, vasando.
11-1-2.877: 1 dita n. 38, repregada.
JWC-25.834: 1 barrica n. 30, reP'regada

.8 avariada.
JFC: 1 caixa n. 1, -idem idem.

. LIIC: 1 dita n. 4,6611V P, repregada.
AIF : 2 ditas ns. '7 e 9, idem.
AIVC: 1. dita n. 1, repregada o avariada:
BAC: 7 tinas sem numero, repregadás o

avariadas.
FiC : 7 caixas idem, ideia idem.
T-CRC: 3 ditas idem, idem idem.
APC: I. dita idein,.idem idem. _ *
CG: 3 3 ditas idem, idem idem.
LAM: 1 dita idem, idem idem.
Vapor nacional Minas Geraes, entrado 'em

23 do janeiro do 1917:
Armazem n. 16-AAC: 1 caixa n. 03.630,

repregada e avariada.
AFI 1 dita n. 31.003, Idem idem.
CTL: 4 ditas ns. 6,103, 0.102, 6.007G

.315 X. idem idem.-
DA: 2 ditas as. II 12.821 e II 42.821, idem

idem.
GCC: 1 dita n. 50.056, idem idem.
M-II-M : 3 ditas, duas us. 29 o 3 O uma

sem numero, idem idem.
IIC-2.831: 1. dita n. 30, idem idem.
IINIESEL : 1 barril, vagando.
A-59-C-C: 5 caixas do diversos numeros,_

repregadas O avariadas.
71-A: 3 ditas as. 18, 14 o 19, idem idem.
NCL-542 : 1 dita n. 1. idem idem.
SS&C : 2 dita n. 29.873, idem ipem.
SMC :4 dita n. 73.030, idem idem.
T : 4 dita, diversos numeres, idé•in idem.
Idem: 6 caixas diversos números, reprega-

das e avariadas.
TR: 1 dita n. 522, ideme idem.
VSRX: 3 ditas as. 4, 1 e 3.238, idem,ideml.;
BNIC: 48 ditas, vasando.
Idem: 20 barris, idem.
C. II. Loni Alence: 10 ditos, idem.
FAWC: 6 caixas, idem.

'MC: 10 barris, ideai.
Atanazem n. 7-11RS; . 3 tinas, repregadas.
1MS: 1. tina, idem. -
Abandega do Rio dei-Janeiro, 4 de fevereiro

de 1917.-Pelo inspector, hl. Antonino dc C,
Aranha.

SOCIEDADES ANONYMAS
1Cdpildbmi deLi3raziliau lEtabialt,

Idiunited.
Capital 	  £ 2.500.000
Capital pago 	  £ 1.250.000
Fundo de reserva 	 	 £ 1.400.00

BALANÇO EM 31 DE USEIRO DE 1917
Actfvo.



naneo Mercantil do Rio de Janeiro
BALANCETE EM 31 Dr JANEIRO DE 1017RA.22:222520

23.233:7995570

3.765:9765850

122.721:8665550
18.384:0985310

102:3145630

ar. Activo,

Accionistas : entradas a realizar 	 15:9005000
Aoções em caução 	 80:0003O00
Agentes no Brazil o na Europa 	 2.811:4695,192

Titules descontados 	 17.210:1515 49
Carteira- :

Effeitos a receber 	 1.760:3403U6 18.980:4915586

Contas correntes garantidas 	 11.263:80$261
Valores caucionados 	 27.913:845 73
Valores depositados 	 37.191:160s À14
Diversas contas 	  6.218:03 5 65
Caixa : em moeda corrente 	 11.965:05850n

116.503:1365388

M.me

190.430:2785160

Ç g. E. ou 0.-Rio de Janeiro, 6 de fevereiro
de 1917,- Pelo London & Brazilian Bank,

, Limited, F. S. Pryor, manager. - A. Al.
.11àdden, acconntant.

DALANGETE EM 31 DE JANEIRO

Activo

Ace'Wstas, entradas a
realizar 	

Letras descontadas 	
t Ernprestimos, contas cau-

cionadas e outras 	
Letras a receber 	;t Caixa matriz e firmes 	

'Penhores de empresthnos,
contas caucionadas, em-

,	 dito, etc 	
' Diversas contas 	

Caixa, em moeda corrente.

DE 1017

8.888:8885880
3.663:7335780

19.015:0165050
16.597:7045030

0.991:5655560

00.091:1265610
3.282:6295380

11.962:2255900

4.21212.4uacta-feira
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rpvpreiro de '1917

Passivo
• .

Çapital ..... • ....
DepositoS:

Ern conta
corren te

• Jeal jures 15.449:19711n.	 _
13111 conta
corren te
com juros
e com prtik
vio aviso. 3.882:352$370„

tA prazo
fixo 	 .. 2.902:2595130

( Caixa matriz 'e filiaes 	 •
;Vaores caucionados e em

deposito 	 ..
Diyersas contas 	

i Letras a

_Capital 	
Fundo de reserva 	
Deposito da directoria 	

Depositantes :	 •
por c/c com e sem juros
ideni de avisa 	
idem de prazo fixo 	
por letras a premio...,

Passivo

U.000:0003000
387:2 '04660

80:0005000

40.133:7395189

23.418:1755840
5.297:711209

.986125330
8.131:6265950

alho British Bank of South
A.merica, Limited.

Estabelecido em 1863

. Capital 	 	 £ 2.000.000
Capital realizado 	 	 £ 1.000.000
Fundo de reserva.., 	 £ 1.000.000

133.493:8905280

:..Passf1;0.

Capita/ 	
Contas correntes com e

sem juros 	
Contas correntes coro ju-
t ros a prazo 	

Deposito a prazo fixe-com -
aviso e por letras 	 i-

Caixa matriz c filiam:**
Titules em caução e-depo-

sito 	
Letras a pagar 	
Diversas contas 	

S. E. ou 0.-Rio de Janeiro, 6 de fevereiro
- de i917.-Pelo The British Bank of South Ame-

rica, United, Frank Dodd, gerente. - A.
MOrtimer, contador.

SOCIEDADES CIVIS
.Paysandit A.thletic-Club

EXTRACTO DOS ESTATUTOS

O Paysandá Athletic Club, com séde nesta
capital, com o fim attiletico, recreativo e so-
cial, reger-se-ha pelo disposto nos seus esta-
tutos e do accôrdo com o Codigo Civil em
vigor.

O club será administrado por uma directo-
ria composta de dez socios no maximo •e de
oito no minimo. Cinco delles constituirão -quo-
rum. A assemblea geral elegerá dentre os
seis membros, o presidente, o vice-presidente,
o thesoureiro honorario, o secretario honora-
rie e os captains de Lawn-Tennis, do Foot-ball
e de Bowls, elegendo ~bom os demais mem-
bros da directoria.

O presidente representará o club activa o
passiva, judicial e extra judicialmente.

As associados não respondem . subsidiaria-
mente pelas obrigações. sociaes.

Os estatutos do club não prevérn o caso do
sua reforma sio tocante á administração.

o club poderá ser dissolvido quando os so-
cios assim o entenderem em assembléa geral
extraordirfaria devidamente convocado para
esse fim e por maioria de 2/3 dos socios e ac-
cionistas presentes. O activo - por Ventura
existente, depois de pagas todas as responsa-
bilidades da sociedade, será rateado entre os-

accionistas na proporção das acções que pos
ui Vem.	 .
Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1017.-

charles D. Sinunons, presidente.

ANNUNCIOS

Companhia do Seguros M:t ri-
timos • e Terrestres Previ-
dento

Rua Primeiro 'de Março n. 49 (1 0 andar)

• _ASSEMBL'a GERAL EXTRACRDINARIA

Primeira convocação

A directoria convida Os Srs. accionistas a
se reunirem em assembléa geral extraorclina-
ria, no dia 10 do fevereiro proximo, ás 13
horas para deliberarem sobre a reforma dos
estatutos.

A transferencia de acções fica suspensa até
a data em que se effectuar a assembléa.

Rio de Janeiro, 31 do janeiro do 1917.- Os,
directores, João Alves Affonso c José Carlos
Neves Gonzaga.

•
Imposto de consumo

Acha-se á venda na theseuraria da impren-
sa Nacional o decreto n. 12.351, de 6 do ja-
neiro de 1917 - (alterações feitas no • regula-
mento para a arrecadação o fiscalização do
nap)sto de consumo) 	  1500)

Deposites judiciaes 	
	

49:1635830
Depositantes de titules e valores	 63.137:2913587
Titules por conta de terceiros 	

	
4.312:55.5163

Diversas contas 	
	

1.372:8175354

116.503:1365388

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro do 1917.-João Ribeiro de Oliveira e Souza, presidente.-
Moraes e Castro, contador interino.	 -- •

17.777:7775760

12.960:3765830

14 .167:3825010

- 2.011:9865140
0.298:0815340

77.062:7775760
- 10:2395990

• 173:6685420

133.495:8905280

(*
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P ENSA NACIONAL

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

- A
Alistamento eleitJral (Lei a. 3.139, do

2 de agosto de 1916, o Doer. n. 12.193.
de 6 do setembro de 1016) (Nova lei e
regulamento. prescrevendo o modo por
que deve ser feito o aovo alistamen-
to eleitoral) (M) 	 $500

	

.	 .
Alfandegas (Relatorio apresentado ao

islinisterio da Fazenda, sobre fiscali-
zação das), por Leopoldo L. de Alen-
car • ••., 	 	 15000

Astr o'n omie	 (Traité	 d'), de
E. Liais 	 	 5$000

Alistamento de eleitores da Republica
(instrucções para o). Doer. a. 0.391,
de 10 de dezembro de 1904 	 	 $500

•
Agricultura (Crêa. o Ministerio da).

Decr. n. 1.606. do 29 de dezembro
de 1906 	 	 $500

Acção Penal (Amplia a). Lei n. 62;
de 23 de outubro, e decretu 	 3.475, do
4 de novembro da 1899 	 	 $300

Automoveis (Tabella para os preços
dos) 	 	 $200

Armazens geraes (Regulamento para o
estabelecimento de). Dee p . a; 1.102.
de 21 de novembro de 1913 	 	 $500

Agua (Regulamento para arrecadação
das taxas do consumo d'). Decr. nu-
mero 11.521, de tO do março de
1915 	 	 $500

E3
Bolsa dos Corretores (Mercadorias e
-navios). Doer. a. 8.219. do 22 de se.

embro do 1310 (Crés a). Doer. nu-
mero 9.261, de 28 de dezmebro do
1911 (Dá novo regulamento) e
mento interno 	 -	 15000

• c
Codigo Civil Brasileiro (Lei n. 3.071, de

1 de janeiro de 1916), urn vol. 5$000
Trabalhos da Camara dos Deputados:

Projecto (Trabalho da Conunissão da
Camara dos Deputados — 8 volumes
( M ) 	  208000

Projecto (Cornmlssão Especial do Se-
cado). 10 volume (M) 	 	 6$000

Rép!ica do Senador Ruy Barbosa sobre
as defesas da redacção do projecto
da Camara dos Deputados
(	 	 • ..... .	 . • c	 7$000

Projecto (Commissão Especial do -Se,.
nado). 30 volume (M),	 2$000

Projecto do Dr. Antonio Coelho Ra-
drigues 	 	 35000

Codigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do .Brazil. por um magistrado
mineiro . 	 .	 35000

Codigo das Relações Exteriolères
(M) 	 --	 85000

Eodigo do Processo Criminal do Di4s5terro
ctu FederaL cartonado 	

Chrorographii, da Provincla do
Ceará 	 	 15000

Contrabando e seu processo, por A. P.
- de Araujo Corrêa 	 	 25000
Casamento Civil (Lei do)'. Recapitula-

ção em ordem alphabetica 	  por
André da Rocha 	 	 25000

Cofres de Orphãos (Regulamento para a
escripturação do). Decr. n. 5.143, de
13 de março do 1897 	 	 15000

Carta Geral da R epublica, pelo Dr. Cro-
ckatt de Sá	 ....... .	 105000

Codigo Criminal Brasileiro, ante-pro-
jecto 	 	 35000

Consumo (Regulamento para arrecada-
ção e fiscalização dos impostos de)c
Decreto n.- 11.951. de 16 de fevereiro
do 1916 	 	 25000
Decreto n. 12.351, do 6 de janeiro da
1917 (Alterações feitas no regula-
mento approvado pelo decreto nu.:
mero 11,951)	 15000

Cheques (Regulamento , sobre emissão
de). Deu. a. 2.591, de 7 de agosto
de 1912 	 	 8500

Carros (Tabellas para 05 preços dos)'.
réis 	 	 $200

Conectarias Federaes (Dá novas instrui
cções para o serviço das). Decr. nu-
mero 9.285, do 30 de dezembro de
1911 	 	 $500

Constituição da Republica  - 	 1$000

Compilação das Leis federaes -sobre Or-,
ganização Municipal do Districto Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares de
111 eito 	 	 25000

•
Consolidação das Leis das Alfan-

degas 	 	 35000

Caixa de Amortização (Regulameotrt
Deer• a. 6.71 1.de 7 de novembro do'
1897 	 	 15000

Corretores (Regulamento de Fundos Pu-
blicas dos). Doer. o. 1.359, de 20 de
abril de 1883) 	 -	 $500

Concessães de penas d'agna (ITeguIa4

de outbro do 1898 •,._•••••.••-•-•0 MOO
monto para as). Decr£ n. 3.056, do 24 -

Consultas	 Secção de Fazendaj

Anos de:	 J..,
1856 . ~ 1860 	 	 - .25090

1871 "4 1873 .o.a_e_e_04.•	 	 2000
1874	 1876	 15500
1886 4~ 1888	 21000,.

Diecionario Bibliographico Brasileira.
pelo Dr. Augusto Y. A. S. Black
7 volumes 	 	 155000

Diecionarlo Geographico das Minas do
Brazil, pelo Dr. Francisco 'geado ltret-
reira 	 -	 0000•

Docas, portos maritimbs, ato,. '(Reporto-
rio da legislação sobre), por Caetano
Junior •(M), ... - .	 íic	 14000

Decretos do Governo. Prfo"--

de fevereiro de 1890.1:.=0).-i-a'a 1$000.
de março de 1890	 2060
ie julho de 1890	 25000
•le outubro de 1890	 ff$200
de novembro de 1890	 45000
le dezembro de 1890 re•-•-rys	 38000
de janeiro de 1891	 25000
de fevereiro de 2891

Decisões do Governo Provisorio:
1° e 2° fasciculos	 S$000
3° e ultimo	 C.- C. -• -oriwn d.-. e

	 25000
Additamento • . ._.*. Cr. •irlOri:0

Decisões do Governo ,(Collecções de)-:
de 1831
	

35000
de 1832
	

35000
do 1833
	

4000
de 1850 •	 .................

	 snod
de 1866 C :r*".-•	 . .. ...

	 35000
de 1887 r 	  

'é c	 35000
do 1868 	 - 	 _	 35000
de 1869.. 3, 	 	 $$000
de 1870.;.-...-.-.11-ÉCD:T_TyllW 3:0	 35000
de 1875. 61 .••	 • 0OtI,O fie	 3E109
do 1876,.-•-• si.*  • I/ e. ....t.LW1,2108	 35009
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de 1891
	

45500

do 1892•4•.•,.•.•.• 	
	

45000

de
	

25500

de 1894.ft~p~oauGei .. .
	

45000

de 1895..v..w..~----
	

35000

de 1896  •	 -.4_45- 	
	

35000

'de 1.897 	 -	 •.....
	 35090

de /898 	
	

25000

de 1899..5	 74-...1-.!.:	
	

35500

'do
	

35000

35000

de 1902 	
	

35000

db /903  _	 45000

de 4004. 	 W . W .	 . .. . !
	 45500

de 1905  - IfTWóWWWWWieEmbe-e-i
	

45500

45500

do	 . W ..
	 5$606

de /908 . . • .. W.W.- .. . ..........
	 55000

de
	

55000
de	 ... .

	 65000
de 1911  - - -	 45000

Delegacias Fiscaes (Créa o legar de coa.
ta ler nas). Decr. a. 1.178, de 16 de
janeiro de 1901 	 	 45000

Desapropriações por necessidade ou
utilidade publica da União e do Dis-
trict° Federal (Lei e regulamento».
Decretes as. I. 021 e 4.956. de 20 do
agosto e 9 de setembro do 1913 	 5500

E
Exames parcellados (Instruções Para

os). Doer. ri. 4.227, de 23 de novem-
bro de 1901 	 	 45000

Ejeições federaes. Lei a. 35, de 1 do
Agosto do 1892 	 	 $500

Expulsão de estrangeiros. Deu, nu-
mero 2.741 	 	 5200

Exames de invalidez. Decreto numero
11.437. . . 	 	 $300

Ensino Secundaria e Superior da Repu.
lb ica (Reorganiza o). Decr. n. 11.530.

de 18 de março de 1915 	 	 15000

Febre amarella (instrucciies para o ser-
'iço de prophylaxia especi-
fica). 	 	 15000

tallencias .(Leis sobre). N. 2.024. de 17
de dezembro de 1908 	 	 15000

F aduras consulares. Regulamento ap-
, Provado pelo Decr. o. 1.103, de 21 de
novembro de 1903 	 	 15000

raóturas ou contas assignadas (Regula-
ifiefito para a cobrança do sello sobre
as). Deer. n. 11.527. de 17 de março
de 1915..	 $300

H

.Éistória doã Ires grandes eaDitães da
(Annibal. Cesar e Alexan-

	

:tire)) pelo Dr. Cesar Zama.x	 35000

liyarographie du Haia Saint François:
Dor Emai. Liais 	  155000

Heranças. Decr. n. 1.839 	 	 $500
Hygiene Administrativa da União (Reor-

ganização dos serviços de). Decreto
n. 1.151. de 5 de janeiro de 1901, e re-
gulamento dos serviços a cargo da
União. Doer. a. 5.156. de 8 de março
de 1904 	 	 45000

Historia existitucional Brazileira, peto
Dr. Aurelia° Leal 	 	 55000

Isenção de direitos aduaneiros (Regula-
mento para as concessões de) . De-
creto n. 8.592. de 8 de março de
1911. . . 	 	 $500

Industrias e profissoes (Regulamento).
réis . 	 	 15000

Instrucçães para o serviço das Ecllecto-
rias Federaes. Decr. a. 9.285. de 30
de dezembro de 1911 	 	 55000

Invalidez dos funccionarios publicos da
União (Regulamento para os exames
de). Doer. n. 11.417. de 20 de janeiro
de 1915 	 	 $500

Institutos Militares de Ensino ( Regula-
mentos para os). Decr. U. 5.998. de
2 do outubro de 1905 	 	 25000

.1
Jocelyn (PoemaY. de Alf. Limar-

tine. . 	 	 35000

Justiça Federal (Completa a). Lei n. 221.
de 20 de novembro de 1891 	 	 $500

Jurisprudencia do Supremo Tribuna) Fe-
deral (Collecções dos aceórdãos):

do armo de 1895 	

do anno de 1806. 	

do anuo de 1897 	
do anno de 1898 	
do anuo de 1899 	

cio anno de 900 	
Justiça do Districto Federal (Reorga-

nização da). Deer. a. 9203.. 	 de 28 de
, dezembro de 1911 	 	 15800

Legislação eleitoral. Lei a. 1.269. de 15
de novembro de 1904 	 	 $500

Licções de Physica. por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	 	 15000

Lista de eleitores do Districto Federal:
1)a t' a 15' Pveloria 	 	 $500

Leis (Collec.ções de):

do 1808 a 1809 	 	 2$500
de 1810 a 1811 	 	 25500
de 1812 a 1815 	 	 25000
de 1816 a 1817 	 	 25000

de 1818 a 1819 	 	 25000
de 1820 	 	 2$000

do 1821 	 .45 e 	 	 25000
de 1822 	 	 25009

•

Fevereiro de 1917

de 1823 	   25000
de 1824 	 • 2$00t•
de 1825 	  .. . 	 25000
de 1826 	  	 45500
de 1830 	 • 25200
do 1832 	 • 45000
de 1833 	  	 45600
de 1831 	 35200
de 1835 — 2 volumes 	 45000
de 1836 	 35600
de	 1837 	 -á,,, 	

de 1838 	 .. 	

35000

25300

do ISW„, ...... 	 15400
do 1810 	 25000
de	 1811 	 45900

de 1812 	   	 35500
de 1813 	  28500
de 1814 	   	 25800
de	 1815 	 25300
415 1816 	   25600
de 1817 	   25600
de 1818 	  	 45800
de 1819 	  	 rei 35430
de 1850 	  	 75000
de 1852 — 2 volumes 	 55200
de 1855 	  	 65600
de 1856 	  	 55300

de 1857 — 2 volumes 	 58000

de 1858 — 2 volumes 	 • 6600
de 1859 — 2 volumes 	 55500

de IMO — 3 volumes 	 105000

de	 1861	 2 volumes. 	 55500

de 1892 — 2 volumes 	 55500
de 1863 — 2 volumes 	 55600

de 1861 — 2 volumes. 	 55500
de 1864 — Additamentos 	 5500

de 1865	 2 volumes 	 75500

de 1866 — 2 volumes 	 75600

de 1867 — 2 volumes 	 65000

da 1868 — 2 volumes 	 65000

de 1874 -- 3 volumes 	 93000

de 1875 -- 3 volumes. 	 93500
de 1876 -- 3 volumes 	 405000

de 1877 — 3 volumes 7$500

de 1878	 2 volumes 	 85000

de 1879 — 2 volumes 	 65000

de 1880	 2 volumes 	 75000

de 1881	 3 volumes 	 105000

de 1882 — 3 volumes 	 125000
de 1883 — 3 volumes 	 105000

de 1881	 2 volumes 	 65000

de 1886 — 2 volumes 	 65000

de 1887 — 2 volumes 	 • 65000

do 1889	 3 volumes. 	 85000

de	 1891.... 	 11$000
da 1802 	  425000

de	 1893..:	 	 - 85500

25500

45000

65030

85000

95000

95600


